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Q u i z á sea la ••circuiistancia qi ie m a s m -
ílu3'e e n el d e s p e g o q u e la j u v e n t u d l u ­
g a r e ñ a d e m u e s t r a h a c i a el cu l t i vo d e l a 
t ie r ra l a i n c o n s c i e n c i a c o n q u e e l E s t a d o 
e spaño l a c u d e á las a ldea s p a r a t o m a r d e 
Ellas lo m á s florido de l e l e m e n t o j o v e n y 
t r a n s p o r t a r l o b r u s c a é i n o p i n a d a m e n t e á 
un g é n e r o de v ida d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t o 
al en q u e h a s t a a q u e l m o m e n t o se des ­
arrol ló el a l m a y el c u e r p o d e l o s n u e v o s 
r ec lu t a s . 

Í J i e n t r a s d u r a e l se rv ic io m i l i t a r , el ino-
zo español se h a b i t i i a á l a v i d a d e l a s c iu ­
d a d e s , y , s in da r se c u e n t a , s u s af iciones 
y a m o r e s a l c a m p o v a n d i s m i n u y e n d o in ­
c e s a n t e m e n t e , y , e n c a m b i o , se ac rec ien­
t a n d e día e n d ía s u s i n c l i n a c i o n e s al t r a ­
j ín de l ta l le r ó de la f áb r i ca , y l a m a y o r 
p a r t e d e las v e c e s aque l lo s s a n o s a n h e l o s 
de l l egar , a n d a n d o el t iempOj á posee r a l ­
g u n a s t i e r r a s y c o n s t i t u i r u n a fami l ia l a ­
b r a d o r a , "van eé fu inándose , c o m o el r e ­
c u e r d o d e la p e r d i d a a ldea , p a r a c o n d e n ­
sa r se e n l a a s p i r a c i ó n á u n d e s t i n o q u e 
la l ey , e n p a g o d e s u s se rv ic ios á la P a ­
t r ia , le i^romete . 

Y así v e m o s c ó m o al l l ega r el m o m e n ­
to d e l i cenc ia r a l so ldado , l a -agr icul tm-a 
h a p e r d i d o u n h o m b r e y l a e m p l e o m a n í a 
se h a a u m e n t a d o c o n u n g u a r d i a , u n or ­
d e n a n z a ó u n esc r ib i en t e m á s . 

L o • a p u n t a d o , fiel reflejo d e la t r a m a 
nac iona l , t i e n e sus m á s h o n d a s r a í ce s e n 
la ind i fe renc ia d e los G o b i e r n o s e s p a ñ o ­
les, q u e , i m p r e v i s o r e s s i e m p r e , p r e t e n d e n 
c u r a r n u e s t r a e n d é m i c a c o n s t i t u c i ó n ap l i ­
cando u n g ü e n t o s á s u s m a n i f e s t a c i o n e s á 
flor de p ie l y n o r o b u s t e c i e n d o con r e ­
c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s l a s a n g r e p o ­
bre q u e p o r l a s a r t e r i a s e s p a ñ o l a s dLscurre. 

E n v a n o el E s t a d o c o n c e r t a r á T r a t a ­
dos , c o n s t r u i r á e s c u a d r a s ' y f o r m a r á ejér­
c i tos ' si a n t e s , como e n irt t t íensas ocas io­
nes t e n e m o s r e p e l i d o , n o siJ p r e o c u p a d e 
c rea r u n i n d i v i d u o m o r a l y m a t e r i a l m e n ­
te f u e r t e , c o n d i c i ó n q u e ind is j iensab lc -
m e n t c h a d e d a r s e en la céUda p a r a q u e 
el c u e r p o r e s u l t e v igo roso . 

E n t o d o s los pa í ses de l m u n d o la yíni-
ca sav ia q u e h a c e r e v e r d e c e r los o r g a n i s ­
mos socialoa es aque l l a q u e d e los c a m ­
pos s u b e á los g r a n d e s n ú c l e o s d e pi_t)la-
c ióu. E u E s p a ñ a l a ap l i cac ión d e la \ i -
gen te l ey d e R e c l u t a m i e n t o ' n o s d i ce c u á l 
es l a for ta leza d e n u e s t r o s c a m p e s i n o s . 
O e g a n á los c u a r t e l e s r a q u í t i c o s , m e d r o ­
sos, d e l a s m i s e r i a s de l c a m p o , e n el q u e 
no c r e e n n i e s p e r a n , p o r q u e n o se l e s h a 
e n s e ñ a d o á p r o d u c i r c o m o á los d e , l a s 
o t ras n a c i o n e s ; y si a lgo d e e s p í r i t u r u ­
ra l q u e d a t o d a v í a e n s u p e c h o , p r o n t o des ­
apa rece , p o r q u e n a d i e l e s a l i e n t a , n a d i e 
les d e m u e s t r a q u e l a m i s e r i a , e l h a m b r e 
d e su a ldea , p u e d e ev i t a r se c u l t i v a n d o l a 
t i e r ra d e m o d o r a c i o n a l , p r o b á n d o l e s q u e 
las m a l a s co sechas , l a s sequ íaá , l a s to r ­
m e n t a s y l a u s u r a "son fieras q u e l a n z a n 
sus za rpazos p a r a a b r i r l a s c a r n e s de l q u e , 
solo, aisladamente, l u c h a c o n t r a e l l a s , e n 
t an to q u e e s c o n d e n s u s g a r r a s , ó á lo s u ­
m o p r o d u c e n l i g e r o s a r a ñ a z o s c u a n d o l o s 
l ab radores , unidos, k s a t a c a n c o n l a s , a r ­
mas de , l a m u t u a l i d a d y d e la coopera ­
r o n . 

Y a q u e la e n s e ñ a n z a a g r í c o l a e l e m e n t a l 
y a m b u l a n t e n o e x i s t e d e h e c h o e n E s ­
paña , lo m e n o s q u e p o d r í a h a c e r e l E s ­
tado era a b r i r l o s ojos d e esos b u e n o s m u -
phachos l u g a r e ñ o s , c o n v i r t i é n d o l e s d e es-
cépticos en e n t u s i a s t a s , y devo lve r lo s á 
los c a m p o s t rans ío^rmados e n p a l a d i n e s 
del p r o g r e s o c u l t u r a l . 

E j e m p l o b i e n e l o c u e n t e d e l o q u e lle­
vamos e s c r i t o n o s l o d a l a n a c i ó n i ta l ia ­
na, q u e d e s d e 1899 h a d e c l a r a d o obliga-
ioria. l a e n s e ñ a n z a - agr íco la p a r a los sol­
dados procedentes de familias labradoras. 

Y n o se figure n a d i e q u e é s t a d i spos i ­
ción oficial d e I t a l i a d u e r m e a r r u m b a ' d a 

. en t r e e l m a m o t r e t o d e s u s co lecc iones le ­
gis la t ivas , n o . E l E s t a d o h a c e v e r d a d e r o s 
esfuerzos p o r q u e se c u m p l a , y t o d o s los 
años, á m á s d e c e l e b r a r e x á m e n e s c o n 
premios p a r a los r e c l u t a s q u e m á s se dis ­
t ingan p o r s u ap l i cac ión , o r g a n i z a c u r s o s 
prácticos, a u x i l i a d o s p o r el p r o f e s o r a d o 
y el m a t e r i a l c ient í f ico d e los e s t ab l ec i -
Jiiientós d o c e n t e s , e m p l e a n d o p a r a t r a n s ­
por te y l a b o r e s e l g a n a d o d e la A r t i l l e ­
ría y d e l a A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r , y cu ­
br iendo los g a s t o s con u n a c o n s i g n a c i ó n 
del M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a . 

¿ Q u i é n p u e d e e x t r a ñ a r s e d e l p r o g r e s o 
agrar io d e I t a l i a , s i se . t i e n e e n c u e n t a 
que á p a r t i r d e la i n d i c a d a f echa , a l m i s ­
m o t i e m p o q u e l a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r , r e ­
ciben t o d o s los a ñ o s los benef ic ios d e l a 
e n s e ñ a n z a a g r í c o l a 20.000 s o l d a d o s i t a l i a ­
nos? 

E s d e u n a p e r e n t o r i e d a d i n a p l a z a b l e 
que n u e s t r o s h o m b r e s d e g o b i e r n o t e n ­
gan e n c u e n t a q u e p a r a c o n t r a r r e s t a r l a 
tóxica y t r a i d o r a p r o p a g a n d a q u e c i e r t o s 
e l ementos q u i e r e n des l i za r e n e l a l m a d e 
los q u e al a m p a r o d e l a g l o r i o s a e n s e ñ a 
)iacional e s t á n d e s t i n a d o s á s e rv i r á la 
Pa t r ia , d e b e n p r o d i g a r s e l a s d o c t r i n a s 
¡agrícolas, q u e a c r e c i e n t a n e l a m o r á la 
t ie r ra . P o r q u e s i n o s e a m a á é s t a , m a l 
puede se rv i r se á aqué l l a . 

A!:BEKTO CORRAL Y LARRE 

DE m CARTERA 

Catiferencia en el Colegio Español. 
P O R T E Í - S G R A F O , . . 

R O M A 26. 1 3 . 

E l j o \ - e n ' p r o p a g a n d i s t a ca tó l i co d o n 
G e r a r d o R e q u ^ ' o , q u é en- c o m p a ñ í a <Je ^U 
m a d r e e s t á h a c i e n d o u n v ia j e d e r e c r e o 
p o r I t a l i a , h a l l egado h a c e u n o s d í a s á 
R o m a . 

H o y h a s ido r ec ib ido e n a u d i e n c i a p r i ­
v a d a p o r S u S a n t i d a d e l P a p a , e l c u a l 
t u v o f rases d e a l t o e log io p a r a los t r a ­
ba jos q u e e s t á r e a l i z a n d o la A s o c i a c i ó n 
C a t ó l i c o - N a c i o n a l d e J ó v e n e s P r o p a g a n ­
d i s t a s , b e n d i c i e n d o á d i c h a A s o c i a c i ó n . _ 

T a m b i é n e n c o m i ó y b e n d i j o a l d i a r i o 
ca tó l i co Uh D E B A T E ; . 

P í o X e n c a r e c i ó l a n e c e s i d a d d e q u e los 
ca tó l ioos e s p a ñ o l e s fue sen p e r s e v e r a n t e s 
e n la de fensa d e l a I g l e s i a , é ins i s t ió u n a 
vez m á s s o b r e l a n e c e s i d a d d e l a u n i ó n 
í n t i m a y s i n c e r a e n t r e t o d o s el los . ^ 

E l m a r t e s p o r l a t a r d e d io e l S r . R e -
q u e j o u n a con fe r enc i a e n e l Co leg io E s ­
p a ñ o l s o b r e l a «Asoc iae íón d e J ó v e n e s 
P r o p a g a n d i s t a s , E i - DfiBATE y l a a c c i ó n 
c a t ó l i c a e n E s p a ñ a » . ' . 

E l p ú b l i c o royó Qomplac id ís imo al se^^ 
ñ o r R e q u e j o , . a p l a u d i e n d o f r e n é t i c a m e n ­
t e s u s p á r r a f o s m á s b r i l l a n t e s y . a c l a m á n ­
do le a l final. , . - • . - . , , 
. E l e n t u s i a s m o fué e x t r a o r d i n a r i o , d á n ­

d o s e m u c h o s v i v a s á P í o X y á l a Ife-
p a ñ a ca tó l i ca . 

E l S r . R e q u e j o h a s ido í e l i c i t ad í s imo . 

LAEXCITACIOI 
AL ATESTADO 

tectiñcmm^ itioĵ entes. 
Hace "dúa, comentábamos eñ. üna 'de cslaa cróni­

cas, cierto artículo de- fondo, que vio la luz en un 
periódico do próvincias, decano de la> Prensa com-
postílsMift, y qiio ea titula la <i:Gact.'ta. d& fislicia». 
El tal a.rtícuIo, ora una excitación rotunda al aten­
tado personal, en términos venladeramente intolo-
ra.bleg, más aún t-eniendo en cuenta quo esa porió-

IMPRESIOHES DEL DÍA 

MIRAlíDO 
AimHíOE 

t^h política y áe la viáa. 
. Es-periindo la crisis^ que vendrá antes 

que los-Reyes, pero después que él Rey... 
perdónese esta astracanada, teniendo, en 
cne.nla las que llevo oídas desde que co­
menzaron los estrenos teatrales de Pascua. 
¡Qué barbaridad de ellas! Es mi tormen­
to que no conocieron los antiguos. Si no 

NOTtCiAS DE BUBBEQS 

dico provinciano deñonde la política del Sr. Monta-j ¡^ ponen al lado del tormento de Tántalo, 
ro Eíos... La «Gaceta de Galicia», aunque un poco ¿g¿ ¿g Sisifo, del de Prometeo, del de los 
tarde, y recordando que todavía existen leyes (l^^'^l ¿anaides etc. etc.. 
prphibeíi estos desahogos indactorea al crimen, h a | pjjg^. ¡^_ £ , ^ g^ mism-O día que vuelva 
publicado una «Aclaración» inocentísima, extendien- p o w AlfOnso S,e planteará la crisis. Y CO-

F J R , J k . l S T a i . á L 

liOS SUCESOS 
P O R Í B L É G R A F O 

P A R Í S 26. 12. 

do patente de bobos á sus pacientí-íimos lectores. 
«Nosotros—dico el referido diario,—que hasta la ̂ e 
cha no nos habíamos dado cuenta do tan gra,vísima 
falta, oreémonos en el deber de liaccr constíir, que 
ésta fué debida según nos lo participa-ron hoy mismo 
los cajistas, á un desperfecto quo sufrió la compo­
sición de la primera plana, en el momento de ontraj 
en máquina.» Es decir, quo en la «Gaceta de Gali­
cia» ¿no hay ttn 'director que examine «todos» los 
originales importantes, ni un corrector que haga. la 
Eectificacíóu do pruebas, ni unos cajistas que ^no 
den ni quiten u n * sola línea» sin orden expresa,¿el 
confeccionador? i Caramba, caramba con la .«Gaceta 
de Galicia», y qué cosas más i)e9'sgrina3 le saocdeaT... 
Aunque en definitiva no deba do -extrafiarnos tan­
to esto, cuando aquí, en Madrid, un periódico del 
«trust» hi, dicho con la maíyor frescura del mitñdó, 
«que en Jas Rcdacoionos se reciben y so «nvíap a 
las cajas muchos telegrama» sin que haya tiean)0 
de comprobar- su origen, ni -BU -exactitud». 

Hecho posible, como todos sabemos, cuando esos 
telegramas se limitan á comunicarnos «que en Bur­
gos ha llovido», «que en Valladolid han sacado en 
hombros do la plaza al Celita», ó que «Weyler ha sali­
do en el expreso de Barcelona para la corte», nunca 
cuando se nos dice «que una señorita so ha escapado 
con un fraile», ó que D. Fulano de Tal ha cometido un 
desfalco», ó «quo D. Zutano do Cual ha asscsinado á 
toda su familia-». Est-o lea consta á \oa señoixis del 
«trust», }• esto quo cg do ¡sentido común, lo ve todo 
ol mundo: por oso la gente so ríe de cierta.'! «Aclara­
ciones» y do eiorl-a.5 campafías, quo simbolizan el 
derecho del pataleo... 

Aqnf huelgan rectificaciones y acloracionofi «á pgs-
teridri»; lo quo se precisa, lo quo hace falta, ea va 

i i . Í . . - Í . „ i _>. j - ,-!„ ....x.,.11 :«^ . 

De d ive r sas poblaciones francesas comu­
nican los corresponsales not ic ias d á actos 
pun ib le s , reeiei i temente rea l izados . 

E n u n t r en que m a r c h a b a á gran. veloci-_ 
dad desde Tarascón á Nin ies , pene t ró en j leiiüí dé la pluma oAmo espada do cabalJeros, ponien-

j„ i__ j i «.— j _ i ,i.^„i,;..~ „ „ ¿^ siembre en ol ataque un hidalgo respeto al ho­
nor y ai- decoro do los dentás. Muy grando ca el i)0-
der do estáis hojas impresas, per» ha-y algo más fuer­
te aún que ollas: la razón y la ju-sticia. Contra lo 
razonable y lo justo, pueden bion i>oco la sinrazón 
y la injusticia, rciK>tidas en cientos do mil<i9 do ejem­
plares. Tardo ó temprano, las gcnlm exteriorizan su 
desvío hi.cia esos p-eriódicos, y a-(;aban i)or hundir­
los en el descrédito. Es un hecho iirolia<lo. 

CURRO VARGAS 

u n o de los depa r t amen tos de l sleeping a a 
ladrón , y anueuazando con el revólver á uji 
subd i to -egipcio que iba en aquél ," le obl igó 
á en t regar le la car te ra , que contenía bille­
tes del Banco de Franc ia por valor de 35.000 
írancoa. Ya e n su poder la ca r te ra , arrojóse 
el l adrón á t i e r ra , s iendo i nú t i l e s cuan tos 
t rabajos se hicieron, u n a vez parado el t r en , 
gracias a l t imbre de a lan i ia , p a r a encont rar 
a l a t rev ido . 

—Cerca de Niza, u n ind iv iduo hizo var ios 
disjjaros de carabina contra u n t r eu , hi r ien­
do al fogoiiiero. Tampoco fué habido . 

---Ku la misma pobt ic ión de Niza, cua t ro 
hombres en t ra ron cu uim joyer ía , pita eu la 
Avcuida de Afasscna, y mien t r a s utio guar ­
daba la pue r t a y dos v ig i laban al dueño y 
á un dependiente , amenazándoles con g ran ­
des -cuchillos, el cua r to abr ía las v i t r i nas y 
se apoderaba de var ias joyas de g r a n valor . 

Al salir de la t i enda ptido ser de ten ido 
u n o solo de hxs ind iv iduos . Los demás , as í 
como el producto del robo, no liaií s ido en-
cout rados . 

X ^ A . E . ' R . X J E C O S 

LA CGLUi^NA ^ASSOUTIER 
HA SIDO YA LIBERTADA 

Ijia^Sk. T T S t ' T ' I E X » 

99 

por MAttUEL SSURÚT 

EL DEBATB.-Precio: 2 pta». 

Notas de sociedad 

POR TELÉGRAFO 

TÁNGKR 36. 

Comumican d e Mogador q u e l a co lumna 
del coEConel Bru la rd llegó por la noche d e l 
24 de l corr iente , después de u n con t inuo y 
rudb combate cerca de Casba, en donde se 
ha l laban las fuerzas del coronel Massoutie-

Xio. co lumna ha t en ido ve in te muer tos y 
t r e in t a her idos . 

E l vienjes p róx imo regresarán seguramen-. 
t e á jSlogador l as ñ ierzas ñuncesas-. ., 

• 
P A R Í S 26. 9,45. 

Al Matín le te legraf ían d e T á n g e r dicietii 
d o que en aquel la población Se h a recibido 
un rad iograma de Mogador , fechado el d í a 
25, anunc iando que el genera l Bn i l a rd h a 
couseguido reun i r u n a fuerte columna y h a 
Salido de Mogador el d ía 23, d i r ig iéndose á 
marchas forzadas á la alcazaba de Darel 
Caid, reuniéndose con el des tacamento Mas-
sout ier y sa lvándole del asedio d e los ri-
feños. 

Por otra pa r te , el Gauloi.<; dice que por u n 
despacho recibido ayer em Par í s , se sabe que 
la co lumna Massout ier h a s ido l iber tada por 
las tropa.s enviadas en s u socorro. 

XJ3Sr -A. I ^ I E S T A . 

E n Alicante ha contnnd'> -r-i.^-trimonio Ja 
bella señorita Emil ia Señante,- h e r m a n a del 
d ipu tado á Corles y director d e nues t ro qii-J-
r ido colega El Siglo Futuro D . Manue l , con 
el joven abogado D . Es teban Die Zechini . 

Apad r ina ron á los con t rayen tes doña Ma­
r ía Zechini , viudií de Die, eu representación 
d e su h e r m a n a doña María de los .'Vngelcs, 
y T>. Emi l io vSenantc, padre de la novia . 

Deseamos m u c h a s felicidades á los nuevos 
esposes . 

—Es ta t a rde , á las t r e s j - media , s e veri­
ficará el enlace de la señor i ta María del Pi­
la r Alonso de Vi l lapadicrna , hi ja de l a con-
dc-ía viuda de Aldama , con D. Ja ime de 
Zulueta , sobrino de los marqueses de Alav:i. 

Petición da mano. 
E l 5 d e E n e r o será pedida la mano, de la 1 

señor i ta Rosar io González López, pa ra don 
E d u a r d o de Laigles ia , hi jo del gobernador 
del Banco Hipotecar io . 

L a boda se celebrará en la p r imavera p r j -
x i m a . 

falfecimienfo. 
H a fallecido en es ta cor te , donde» se en­

contraba en u s o de licencia, el min i s t ro de 
E s p a ñ a en H o l a n d a Q: José d e la Rica y 
Calvo. 

enfltfroaK 
A y e r recibió cr is t iana sepu l tu ra e l e adávc r 

d e D . Lorenzo J a u m e . •' . 
—Ayer , á l a s once de la m a ñ a n a , t u v o ' t t-

ga r la conducción, a l ecmen te r ip d e S a n Jus ­
t o , de l cadáver d e la v i r t uosa ' señor i t a E n ­
r ique ta Tofcal, h e r m a n a de nues t ro q u e r i d o 
amigo y c o m p a ñ e r o el b r i l l an te escr i to r ca­
tól ico D . Norber to Torcal , director de la 
Agenc ia Prensa Asociada. 

mo Don Alfonso llegará antes del 6 de 
Enero... 

Por publicar, se ha publicado el Minis­
terio que fornmria D. Antonio Maura, si 
se le confiase el Poder. 

Ahora, que saber, no se sabe nada. Ro-
mcmones habla, y se conduce como si 
hubiese de perdurar en el banco azul p e r 
ssecula sasciilorun!, . . . 

Y, ¿saben ustedes lo prímerito que pien­
sa hacer no bien se le ratifique la confian­
za 'regia?: J Un empresento! 

¡Da gloria! Se le dto el presupuesto de 
ingresos, se le dañó un" verdadero pedris­
co de créditos extraordinarios, concedió-
scle parte del presupuesto adicional de li-
quidaciéti... ¡Como si nol ¡Son insacia­
bles estos liberales í 

ÍAsta de visitantes que esta mañana fue­
ron á hablar y pedir al presidente del Con­
sejo: 

L e r r o u x , republicano._ 
N o u g u é s , ídem. 
C a b a l l é , ídem... 
Dime con quién andas, y te diré quién 

eres. 
¡Un detalle! El que desee encontrará 

un diputado republicano, no lo busque 
por les circuios, ca.ñnos ni escuelas re­
publicanas, ni por la Casa del Pueblo, ni 
en los centros fabiilcs, agrícolas, comer­
ciales; ni en los Hospitales, Asilos, Refu­
gios..., en ninguno de_ los siiio.i dortd'e ét 
pueblo trabaja, sufre, aprende, negeía, se 
divierte, pena, muere... ¡¡noíf Búsqiie.-
los en tos centros oficiales: en la Presi­
dencia, en los minijttcños, en la Diputa­
ción, en el Ayuntamiento... 

¡Es chocante! ¿Verdad? 
• 

El conde de Romanones ha endilgado 
un jyiogramila en L e M a t i n . 

/ Vaya un programita! 
¡Eso se llama hablar en camelo! 
¡Detrás de cada afirmación, diez ó doce 

quintales de vaselina que le diluyen y es­
camotean!... 

¡Es un programa para L a F r a n c i a y 
el M a r r n e c o s ! . . . 

y esa venganza nuc toma D. Alvaro, 
ó íiLa fuerza de la desaprensión)), de las 
tonina-das litcraiia,, artística, suntuarias é 
industriales que hacia acá nos mandan los 
subditos de M. Eallieres, es lo línico que 
nos ha agradado de cuanto S. E. ha- hecho 
desde que irrumpió en la política... 

InUmuñt^ relato, 
de tinos náufra^o^ 

J II— I «I I Mi»! 

Haeiends la vUz de ios Ro&insoties. 
' , POR TELÉGRAFO 

*. 
BüRBEOS 25. 33í35-

E n el vapor correo de Madagascar , llega­
do hoy á ésta, v ienen s ie te mar ine ros fran­
ceses, superviv ientes de u n naufragio, cuya 
v ida d u r a n t e dos meses h a sido fiel t r a sun­
t o d e la de l conocido RoWnsón. 

E l buqute en que p res t aban s u servicio se 
fué á p ique d u r a n t e u n a noche de horrible 
t empora l , á 40 mil las al S u r de Diego Suá-
rez, quedando los siete mar ine ros agarra­
d o s á la quil la de u n a canoa que flotaba 
inver t ida . 

Con grandes esfuerzos l ibráronse d e . pe­
recer e n t r e el revuel to oleaje, sufriendo te-, 
r r ib les mar t i r ios , q u e se prolongaron du­
r a n t e todo el d í a s iguiente , or iginados por 
el hambre , la sed y el sueño, del que te­
n í a n que defenderse enérg icamente pa ra 
n o caer al mar . 

Después d e t re in ta y ocho horas de lucha 
con las olas fué la canoa arrojada solare u n a 
p laya pedregosa, cuj'-a s i tuac ión no pud ie ­
ron de te rminar los náufragos po r carecer de 
insti-umentos adecuados. 

Cuando t ras el necesario reposo regis t ra­
ron aquel • l i toral , los siete mar ineros vieron 
con espanto que se ha l laban en u n islote 
desierto,, d e g r a n extens ión. 

Lo pr imero que hicieron fué fijar en una 
prominencia de la p l a y a u n o de los' árbo­
les, q u e del in ter ior a r rancaron , y, al que 
fijaron u n g r a n trozo de tela, procedente de 
s u s propios t ra jes , p a r a l lamar la atención 
de los b u q u e s q u e pasa ran á la v is ta d e 
aquella t ierra . 

Reconocida 'ésta, el igieron el s i t io m á s 
aprop iado , y e a él const ruyeron con t ierra , 
p iedras y árboles u n a choza que les sirviera 
de abr igo . 

Comían hierbas y frutas de los árboles 
y pasaban todo el t i empo en la orilla del 
mar , buscando inú t i lmen te una vela de bar­
co ó u n ras t ro de h u m o que les indicase 
la p rox imidad de su salvación. 

D e noche, y por tu rno riguroso, se en­
cendía u n a hoguera en una" c o l i n a ' p r ó x i m a 
al m a r , que se man ten í a has ta r a y a r el a lba . 

E l correo que los recogió se aproximó á 
la isla por Uatnarle la atención )a hoguera , 
y lilíTÓ á aquellos desventurado» del des­
t ie r ro doloroso en que se^WállabaK, 

Los desdichados estaban- - comple tamente 
desnudos y demacrados. USt-(J de ellos j ^ d e -
cía y s igue padeciendo dé.^fiebre a l t í s ima. 

B U R D E O S 26. 9,15. 

l i a n sido detenidos cuatro Ijqmbres y dos 
mujeres que forman i«irte de "una numero­
sa bandii de monederos ídlsos. --=—•«-,-—-. 

L a sociedad, formada por los de ten idos 
y o t ros sujetos que aún no h a n sido ha­
llados, operaba en g r a n escala en la par te 
mer id ional de Franc ia . 

No fabricaban ."̂ ino monedas de cinco y 
de dos francos, t an maravi l losamente jia-
recidas á las legi t imas , que sólo las perso­
nas m u y acostutnbradas al manejo de la 
nKMieda podían d is t ingui r las . 

La cap tu ra pract icada se dcbe . á u n a con­
fidencia recibida por la Policía de Par í s , 
que la comunicó á la de Burdeos. 

l í fCCi 
0EL 

llilliSl 
El 'M'&MiliÚ MSmOMMl 

M . P o i ü c a r é , en la hora de ahora, ii;ne 
más probabilidades que ningún otro can­
didato, de resnitar elegido Presidente de 
la República... 

¿hls que lo.'-- Presidentes franceses vo 
van á ser en adelante meros mascarones 
de proa? 

O, ¿es que M. Poincaré se resigna á ser 
ó padecer mascarón, por unos años? 

La solución ci iez M . B r i a n d l e n ios t a -
c h ú . . . 

. + • • • 

Las Conferencias para, la ¿futura?... 
¿.futurible?... paz balkánica, ya sabíamos 
nosotros que iban á ser una especie de 
j u e g o d e puzk>, Pero no sospechábamos 
que para colocar cada pieza tuvieran los 
unos ó los otros-que consultar d sus Go­
biernos... . 

Así, van á hacer cortas d las negocia-
•ciones hispana-marroquíes... 

+ 
Ayer mMrió en Madrid una mujer de 

'hambre y frío. 
• ¡Ayer! 

¡Día de Navidad! 
¡Qué desamparo el de esa triste ancia­

na, para que ni aun en tiempo cuando la 

Inglaterra 
POR TELÉGRAFO 

L a s a l u d d e l R s y . 
L O N D R E S 26. 13,30. 

MI Rey está comple tamente restablecido 
de la ii!dis])osicióu que le aquejaba ayer y 
que le impidió ir á ];i iglesia y comer con 
su augu.sta madre . Asis t ió , sin embargo, la 
víspera de Navidad á la cercmotiia anua l en, 
S a n d r i n g h a m . 

Cn e l m a r . 
L O N D R E S 26. 14. 

E s a te r rador el aspecto del luar en toda 
la costa inglesa. 

Cerca de Cardiff h a n chocado dos buques , 
yéndose á p ique u n o de ellos, y sa lvándose 
por completo la t r ipulac ión . 

Nieva copiosamente en casi toda I n g l a ­
t e r ra . 

E l i r ío es in tens í s imo. 

Al ac to , verdadera man-ifcstaoión de duel, . , j caridad cristiana se muestra más pródiga 
as is t ie ron los redactores de la Prensa Aso-j ?í*e nunca, tuviera quien le diese ó pro-
c iada y numerosos amigos de la famil ia de' curase un socorro'.. 

Eñ LOS LUISES 
E n la Congregación Pa t rona to de Nues t ra 

Segora del Buen Consejo y San L u i s Gon-
zaga se celebró ayer t a rde u n a s i m p á ü e a 
fiesta. 

E l precioso sa lón- tea t ro d e l a Sociedad 
l lenóse por comple to de u n públ ico selecto, 
en el que a b u n d a b a n e legan t í s imas d a m a s . 

Pus ié ronse en escena l ind í s imas obras , en 
las cua les cosecharon ap lausos t a n abun ­
d a n t e s como jus tos los noveles actores seño­
r e s A g u i r r e , A d a r o , Ar regu i , Beni to , Ca-
vani l l as . García Manfredi , Escr iche , Guerre­
ro* Ig les ias , M e x a n o , Mat i l la , Micón y Sie­
r r a . 

L a pa r t e mus ica l , á ca rgo de l Sr , Ca.vani-
Uas (D. R . ) , mereció, t an to como la escé­
nica , los plácemes del aud i to r io . 

E n t r e las- obras r ep resen tadas ob tuvo la 
preferencia del públ ico la t i t u l ada ^,Quién 
es el director?, a for tunada prodnccióu del 
médico mi l i t a r D . José López Banibombcr-
ghen , ayudtMite de S. A. el l u í a n t e Don 
Lu i s de B a viera. 

Todoá los improvisados actores y el a u t o r 
d-c ¿Quién es el director? fueíou"ovacioíia-
dos por l a concurreiicLa-. 

En lo* in te rmedios l iubo exposic ión d e 
i n t e r e s a a t e s pel ículas ciueniatográf icas . 

C u a n t o s as is t ieron á la fiesta saltero*» de 
ella sa t is fechís imos y deseoso.* de u n a pcon-
t a repe t ic ión . 

los- Sres . Torcal , á qu ienes hacemos presen­
t e nues t ro pésame por l a desgracia sufrida. 

M u y de veras rogamos á nues t ros lecto­
res que encomienden á Dios el a lma d e !a 
finada. 

Enfermos. 
Se encuen t ran enfermas l a señora duque­

sa de Canalejas y condesa 'v iuda d e Tejada 
de Valdosera. • 

NoUcias varias. 
H a dado á luz , con t o d a felicidad u n a n i ñ a , 

l a esposa de D , José de E n l a t e , h i ja d e los 
marquese s de Berna . 

— H a n m a r c h a d o á Barcelona los d u q u e s 
d e Duroal . 

— H a n regresado á la cor te , después d e 
rea l izar s u -viaje de novios , los vi,Kondes de 
Gracia Rea l . 

^ P r o c e d e n t e s de S a n Sebas t i án h a n lle­
gado á Madr id la marquesa de Argüeso y los 
duques d e L u n a . 

¡Qué horror! ¡Qué espantosa soledad! 
Desde que supe la terrible desgracia, 

cuantas satisfacciones gocé ayer me pesan 
como una falta. 

R. R. 

Be la Casa Real 
La Reina Doña Victoria lia es tado pa.sean-

d o ayer por la m a ñ a n a eu automóvi l por la 
Casa de Campo. 

Le acompañalia la d i s t ingu ida señor i ta de 
I<03-go-iri. . ^ , 

A su regreso á Palacio, recibió e n au­
diencia á la niar([ue.sa de Valdefncntos, du-
qoesíi de A n ó n y al d u q u e de Alba. 

:—Aeoinpañada del Príucii)e Alejando de 
B a t t e n b e i ^ , e s tuvo por la t an l e en el Pardo . 

—El In fan te -Don Carlos y .sus hi jos es­
tuv ie ron t ambién por la tíirde en Palacio, ío-

j a a e ' ' o ei t é oon S. M. la B.eiy 

flGCIDENTE EN EL MAR 
P O R T E L É G R A F O 

L A S P A L M A S 26. 12,10. 

H o y h a ocuirrido u n sensible accidente en 
el m o m e n t o de l legar á este p u e r t o él va­
po r Barcelona, q u e venía de Cádiz . 

H a b í a s e p u e s t o la escala p a r a que las 
pe r sonas que hab ían acud ido á espera r á 
los pasajeros subiesen á b o r d o ; en el mo­
m e n t o de l levarse á cabo la operación rom­
pióse la escala, cayendo a l m a r 12 perso­
n a s . 

El cap i t án d io orden d e sa lvamen to , m a n ­
dando encender los focos, p u e s era med ia 
n o c h e ; varios m a r i n e r o s ar rojáronse a l 
a g u a , cons iguiendo sa lvar , después de tío 
pocas t rabajos , á las personas que tuv ie ron 
la desgracia d e caer a l mar . 

Es ta s fueron i nmed ia t amen te conducidas 
á t ier ra , s iendo aux i l i adas y a tendidas con­
ven ien temente . 

E n el bni |ue venía e l d i p u t a d o D . Leo­
poldo Matos . 

E n t r e los accidentados se cuen tan los ofi­
ciales dei b u q u e D . Anton io Mol ina y don 
Manue l Ataola . 

El buque con t inua rá hoy m i s m o su viaje 
i, América , 

POR TELáGRAFO 

D I m I s i é R d e u n m s n i s f p o . 
S A N P E T B R S B C R G O 26. 

S e g ú n La Gaceta de la Bolsa, ha presen­
t a d o su dimis ión al Gobierno el min i s t ro del 
In ter ior . 

L a dimis ión aparece presentada con c-1 
carácter de irrevocable. 

Asegúrase que de serle admi t ida , segn i ráu 
á es ta dimis ión las de otros dos miembros 
del Gabinete . 

L e s ñ i o n g o i e s . 
S A N PETERSñcRGO 26. 

E l periódico oficial publ ica el t ex to del 
acuerdo pac tado en t re e l Gobierno ruso y los 
Pr ínc ipes mongoles." 

S e g ú n el mismo , queda aceptada la inde-
pei idencia q u e . se declaró y los Pr inc ipados 
sujetos a l protectorado i-uso. 

Cl Zai» y tos dtputad&s. 
S A N P E T E E S B Ü R G O 26. 

E n e l Palacio d e Inv i e rno s e h a verificado 
la so lemne recepción de los 350 d ipu tados 
que forman la D u m a . 

E n t r e el Zar y el p res iden te de l a D u m a 
se h a n cruzado elocuentes discursos . 

E l Consejo Supremo ' de «Federal*-Mílay 
States», acaba de resolver, cons t r iu r u n gr/ifi 
Dreadnough t al coste de dos 1611101168 de li­
b ras es ter l inas (más de. c incuenta inüloiies 
de pesetas) para hacer un magnífico regale 
del ta l coloso m a r í t i m o á la mad je Pa t r ia . 

A i r a n q u e de genero.sidad d e unos peque­
ños, pero prós]>eros Es tados . E m u l a n d o el 
ejemplo de Canadá, Austra l ia y el Cabo, lo.' 
pueblos orientales que componen el Rei.i(í 
Unido, quieren también a r r imar el hombro > 
coadyuvar a l sos ten imiento de la paz y ha­
cer prác t icamente invulnerable el Re ino Uni­
do. E l ejemplo de los Es tados referido.s, s e í i 
m u } ' p ronto imitado por la India , cuyos ma-
liarajas ó pr íncipes t r ibutar ios h a n acordar 
do ya hacer el magnífico regalo de t res su-
per-Dreadnoughts y nueve cruceros de pri­
mera clase para demost rar de u u m o d o prác­
tico su incondicional , adhesión al Gobierno 

-británico, y agradecer los beneficios inmeii--
sos que del mismo h a n recibido. 

Los t res g randes d readnough l s deberán lle­
va r los nombres de las t res priucjpnles pre­
sidencias , Bengal , Madras y Bomba}', y lo.' 
nueve cruceros, los de los pr incipales Esta­
dos q u e han ofrecido más generosa coopera- ' 
c i ón ; es , á saber:' I lyderahad , Mysore, Jvha-
t i nandu , Sr inagar , Givalior, Indure , Barod<i, 
Rdjputaiia y Travaiicore. 

Atendido que los mares orientales e.stán 
m u y .deficientemente protegidos, Ingiaterrn 
110 puede menos de ver con ojos d e satisfac­
ción y complacencia el geacJoso ofrecimien­
to de estos Es tados . 

La protección y defensa Cel ' m a r índico 
está ac tua lmente encomendada al East IndiiL 
Squadron, que 110 cuenta más que con cinco 
cniccros, de no mucha importancia , uno ue 
los cuales so lamente €ja;ede de 5.000 tone­
ladas . 

¿ y u é confianza puede el Gobierno britá­
nico poner en este escuadrón en t i e m í » ' le 
g u e i i a ? Ciortaiiieute que m u y poca. 

Ni^ .Se puede en t i empo d e gue r ra espei"íir 
efectiva as is tencia de los escuadrones de Chi­
n a y del Cabo, ya que el .pr imero le eompo--
nen seis cruceros y el segundo solamente 
ti^es. Si además de esta deficiente proteccióa 
Se t iene eii -cuenta eí cambio que. e u las "e-
lacieaics mar í í i jnas la ape r tu ra de l Cana l áa 
Paiiíimá operará e n íin f a í m o m u y píóximei,- • 
Se campreaderá la satisfacción que á Iliglíi»- ' 
t é r r a causarán los plane.s_ navales de. la In­
d ia en cuan to que ellos vienen á l ibrar la d t 
u n a carga sumamen te pesada , cual e s la ^le-
fensa d e los m a r e s del Oriente . 

H a b l a n d o de las venta jas y práct icas u t i ­
l idades que Ingla ter ra repor tará de es te pro-

,yectD ua»alí«aiao de los diarios m á s auto­
r izados de la India , ent re o t ras , a p u n t a las 
s igu ien tes : 

«Una flota de crticeros de pr imera clase 
rend i rá m u y valiosa protección a l movimien­
to comercial con Aust ra l ia . A d e m á s , , la In-
dfa podría ayudar maravillosamefite en u n a 
posible perturbación pública en Eg ip to . 
Dado el inquieto carácter d^ este pueblo , 
es de absoluta necesidad tener m u } ' próxi ­
m a una eficaz as is tencia . 'Mas ésta n o se 
puede esperar de la flota del Medi ter ráneo, 
porque ésta es sumamen te débil y porqua 
en t iempo de guer ra e l 'Cana l de vSuez-sei-ía 
inmedia tamente bloqueado, haciendo i'inpo-
síble toda asistencia d e la flota -kix>.sí'ada eu 
el Mediterráneo. De aquí que resul tar ía mu}' ' 
práct ico para Ing la te r ra el establecer u n a 
flota pe rmanen te en el niar_ índico, s iempre 
d ispues ta á ade lan ta rse hacia Suez para t e ­
ner á raj 'a á ios inquie tas turcos . 

A l a realización pronta de este g ran pro­
yecto .splamente se opone la escasez de n i t -
dios^ pecuniarios del Gobierno , indiano. S i 
se t ienen en cuen ta los ga.stos extraordina­
rios que La visi ta de los Emperadores ha _ 
causado al Erar io públ ico y los que c a u s a r á ' 
el t ras lado d« la capitíil del Imper io á Delhi , 
se comprenderá que el Gobierno ind iano n o 
es tá para gas tos lia vales . 

S in embargo , si los d is t in tos Príncipes 
t r ibu ta r ios con t r ibuyen con subsidios pr iva­
dos, quizá el p lan será un hecho en u n fu­
tu ro m u y próximo. Ing la te r ra no puede me­
nos de es tar sumairiente in teresada en ello, 
en previs ión de m u y posibles conflictos in-
ternacioHales en el Es t e . La Prensa auglo-
indiana desde hace años está l l amando la 
atención del Gobierno br i tán ico sobre lfi¡ 

"falta de protección de los mares or ienta les , 
y s i , has ta el p resen te , n o se ha ocupada 
de resolver el problema, es segur© que la 
ape r tu ra del Canal de P a n a m á ésp'aleará a l 
niism'o Gobierno "á la p r o n t a coastrucciói i 
d e ttya escuadra or ienta l . 

BROWNING 

Madras, Noviembre 'tgr2. 

EL COPE BE eenenEi 

Tenese F I I P - E S PiSL 

X>:EM x=t.03va: 
POR TELÉGRAFO 

ROM.A 26. 2o,5 
E l Sumo Pontífice ha recibido la feli­

citación del año nuevo del Cuerpo de guar ­
d ias nobles , oficiales super iores de la (.Guar­
dia suiza pa la t ina . 

E l comandante , cn nombre de sus coni-
^wñeros, oErcció el homenaje . 

S u San t idad le."* .dio 1,-is grac ias , depar­
t i endo con ellos pa ten ia ln ieu te . 

Los oficiales felicitaron t ambién al Carde­
nal Mer iy del' Val . 

H o y ha fallecido el d ipu tado Pedro La-

E l corresponsal de u n a Agencia telegrá» 
fica, francesa h a celebrado con el presiden, 
t e d e l Consejo d e min i s t ros u n a interviú^ 
acerca del Tra tado rec ientemente .fia-mado 
en t re E s p a ñ a y Franc ia . 

E u la conferencia, el señor conde de .Ro 
m a n o a e s h a hecho las maniíestacioites s i­
guientes : . : 

La situación. 
«La s i tuación polít ica del pa í s—expuso cl 

conde de Romanones—-permite esperar que 
l a ca lma y la t ranqui l idad reinantes- se afir-
»narátt m á s y m á s . E l pueblo español e s t á 
ávido de t ranqui l idad y su .deseo único es 
desarrol lar j a l a m p a r o de las leyes , l a ener­
g ía nac ional , ex tender sus recursos econó­
micos y obtener , por los medios normales 
de evolución, las t ransformaciones sociales 
q u e ex ige el progreso moderno. 

»No se concibe que en este ambien te de 
confianza y serenidad puedan prevalecer 
agi taciones injustificadas y malsanos odios . 
E s é l , por añadidura , el más propicio á la 
aplicación del piograma. l iberal , que ex ige 
moderación y precauciones, \>er<y que no con­
siente una abdicación de pr incipios . 

»Ivl ( íohieruo que presido -añadió el con­
de—es el m i s m o que presidió cl malogrado 
Canalejas . H e aceptado las penosas respon­
sabil idades del Poder y he rwrogido integra­
m e n t e la herenc ia polítix'a del que hizo á s u 
Pa t r i a y á la l iber tad el sacrificio de su exis­
tencia . 

»E1 p rog rama liberal es el mixiino expues­
t o en el disí.'arsí>, del Trono , que cons t i tuye 
el es ta tu to , ó si se quiere , el comprotuisíi 

caha , decano de l a Cámara de d ipu tados y <M par t ido . E s el p i o g r a t m que hemos di 
\ .«r ín in is t ro de Hac ienda . i apl icar . S in eml>arga, «1 t n v i é s ^ t w s la piar 
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tensión de real izarle t k u n go lpe , mo&tra-
iríamos de ese inodo qvie clet>couocemos el 
sent ido de Va realidad.» 

La titiestión religiosa. 
«En cuan to á mi , y a a í i n n é precisa y ca-

tegóricainente , e n el d iscurso que p ronun­
ciara en San tander el pasado Sept iembre , 
que el par t ido liberal no podía, á m i juicio, 
abandonar el Poder s in haber entablado con 
l a San ta Sede las negociaciones prec isas 
p a r a asegurar , de modo indiscut ible , la ne­
cesidad abso lu ta d e reconocer l a indepen­
dencia del Poder civil . E l problema religio­
so delae ser resuel to , s i se qu ie re ev i ta r con­
flictos que no de jarán de surg i r . E s posi­
ble que los l iberales n o puiedan aceptar que 
u n a nueva ley de Asociación—á la cual de­
berán someterse lo m i s m o los laicos q u e los 
religiosos, b ien se t r a t e de la enseñanza ó de 
cuestiones econqmdoas^sea ¡obra de u n pac­
to , p rop iamente dicho. Pero , en desquite?, to­
dos los hombres del par t ido (Canalejas lo 
declaró y yo lo repito) desean que es temos 
unidos á la S a n t a gede por relaciones cor­
diales». ' • I >, 

La rfilación\iivt9rnacional. 
«La firma del Tra tado produce al Gobier­

no la m á s viva aatisfacción, Pergonalmente-
¡dmás dudé ^de l á cordial idad .del acuerdo 
que se p íodúce en t re a m b o s pueblos he rma­
nos, unjdos por t a n t a s af inidades y sent i ­
mientos. E s p a ñ a l i a man ten ido lea lmente 
ñus compromisos y hecho honor á s u pala­
bra, Quiere colaborar s incera y noblemente 
con Franc ia en la obra compleja de in t rodu­
cir e n Marruecos la civilización y la cu l tu ra . 
E l Tra tado debe servir pa ra afirmar la bue­
na amis tad entre E s p a ñ a y la Repúbl ica 
francesa, median te la cooperación de ambos 
países. Los lazos históricos, los in tereses 
comunes y las semejanzas de raza que los 
Uinen, resu l ta rán justificados y consolidados 
mediante el T ra t ado . 

»El min is t ro die Es t ado y yo hemos ex­
pues to en las Cortes nues t ro pensamiento , 
con lá c lar idad posible, a segurando que 
nues t ra acción e n África se amoldará á las 
necesidades de E s p a ñ a . E l Tra tado nos de­
ja g ran l ibertad de mov imien tos ; pero esta­
mos dispuestos á que nues t ra acción en Ma­
rruecos se subordine á u n desarrollo progre­
sivo, u^i p lan bien madurado que reclama 
plazos y h a d e ser a jeno á toda precipi ta­
ción enojosa. Los p rob lemas económicos, fi­
nancieros, polít icos, adíñinis t ra t ivos y ju r í ­
dicos que envuelve esa tu te la ejercida sobre 
Marruecos, ofrecen ta l complejidad, que me 
£S imposible, decir nada categórico, ó defini­
t ivo acerca de ellos. 

»La opinión francesa se preocupa mucho 
del porvenir de Marruecos, y p regun ta cuál 
será la forma de nues t ro protectorado en 
nmestra zona de influencia. Quisiera que fue­
sen enviadas al ot ro lado Sel Mediterráneo 
misiones de agricul tores y hombres de cien­
cia para es tudiar el país , y quisiera t ambién 
que los jur isconsul tos pudieran indicar el 

jgentido jur ídico de las transformaciones que 
deben realizarse, á semejanza de lo que hizo 
la misión" di r ig ida por Macaulay, en 1883, 
en s u viaje á la India . 

sComo la empresa que hemos de acometer 
no es de las en que caben improvisaciones, 
nos proponemqs medi ta r de tenidamente so-, 
bre la obra del mañana , antes de da r el 
p r imer paso, que habrá de ser iniciado con 
g r a n segur idad respecto del éxi to . .J íuestra 
polí t ica de expansión dependerá eii g ran 
pa r t e del hombre que- habrá de es tar encar­
gado de organizaría y , d i r ig i r la . .No puedo 
decir todavía el nombre d e ese funcionario, 
porque has ta ahora no he adoptado n ingu­
n a decisión. La energía , la actividad, y m u y 
especialmente un conocimiento profundo de 
los ind ígenas , tales son las cuali^iades in­
dispensables en el .futuro res idente genera l 
de España . Con energía y act ividad, el cé­
lebre sir Stamfort Raffles organizó el régi­
m e n de la isla de Java . Con u n conocimien­
t o perfecto de los ind ígenas , pudo Ho landa 
dominar la revolución de los Atchineses.» 

. A . I . d : é s . I C A . 
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ifiap y tier'r'a 
POE TELÉGRAFO 

WASHINGTON 26. 
E n toda la cos ta de Nor teamér ica r e ina 

ter r ib le t empora l , as í como en u n a p a r t e 
del inter ior . 

E n esta capi ta l , en Nue-va York , en Bal-
t imore y en Fi lade l í ia e s donde m á s estra­
gos hace . 

L a s calles d e Nueva York es tán completa­
m e n t e cub ie r tas por la n ieve , q u e cae §in 
ceSar en g randes copos. 

L<>s braceros" d e todos los seryicios ¡.públi­
cos h a n s ido dedicados p o r la Mun,ícipali-
d a d ^1 t raba jo de librar- las calles de- la 
niévé y del ba r ro que las l l enan , p a r a que 
•el .trá§<K> y la c ishi lac ión n o q u e d e n i n t e ­
r rumpidos . 

E n é'Sta h a n perecido helados d u r a n t e la 
noche ú l t i m a se is ind iv iduos , dos de ellos 
de l Cuerpo de. Pol ic ía . -

Las poblaciones del l i toral env ían despa­
chos dando cuenta d e var ios naufragios , la 
mayor ía , de bascos pesqueros." 
- - E n t r e los g raves perjuicios que el t empo­
ra l causa merece mención especial la de­
tención de cinco g randes t rasa t lán t icos que 
con cerca de 10.000 pasajeros, y abarro tados 
de carga , h a n ten ido que aplazar su sal ida 
de los puer tos por t emor á u n a catástrofe 
casi segura . 

E l vapo r correo Jorge Wáshingion h a 
chocado con o t ro buque cerca de la costa 
á causa de la espesa n i eb l a ; n o se sabe 
a ú n qué b u q u e era el ot ro n i las conse­
cuencias de la colisión. E l Jorge Washing­
ton sufrió leves aver ías . 

C o n t r a u n e x P r e s i d e n t e . 
N U E V A Y O R K 26. 

S e g ú n manifestaciones de los miembros 
ddl Gobierno, éste cree que el genera l Cas­
t ro , e x Pres idente d e Venezuela, n o se a t re­
verá á yeni r á los Es tados Unidos , porque 
conoce la ac t i t ud de éstos en lo referente 
á él . 

S i , contra lo que se espera, Cas t ro des^ 
embancase en cua lqu ie r pue r to y a n q u i , se­
r ía i nmed ia t amen te obl igado á embarcar d e 
nuevo con cualquier r u m b o . 

E l genera l . .venezolano está cons iderado 
como u n temible revolucionario , q u e apro­
vecharía su estancia en los Es tados Unidos 
p a r a conspi rar contra el Pres idente Gómez. 

POR TELÉGRAFO 

HSuerte s e n t i d a . 
O R E N S E ; 6 . 

H a fallecido el decano .del Colegio de Pro­
curadores , D . Ar tu ro Nog^ierol, t en ien ' e al­
calde y Jefe de la minoría conservadora de 
es te Ayun tamien to . 

Su muer t e ha sido sen t id í s ima, pucS- -go­
zaba de generales s impat ías , t an to en esta 
capi ta l como en la provincia. 

Los balcones de los círculos y sociedades 
es tán enlu tados en señal de duelo. 

Mañana se verificará el ent ier ro , que se­
g u r a m e n t e const i tu i rá una g r a n m a u J e s t a -
ción de duelo. 

^mpru^enofas in fant i les . Varias cateas 
quemadas. 

O R E N S E 26. 
Comunican del pueblo de San ta María 

de l Monte que unos niños que j ugaban hoy 
cerca de u n a pajera h i c i e r o n . u n a lumbra­
rada con., hojas secas. 

E l fuego se propagó á la pajera y á una'-, 
casas cont iguas , las cuales ' ardieron, que 
d a n d o s u s moradores en la mayor miser ia . 

La rapidez oon que ardieron las casas 
no dio lugar á los vecinos p a r a sofocar el 
fuego. 

vSe abr i rá una suscripción pública para 
socorrer á los que hab i taban las casas si­
n ies t radas . 

Oonitiinaclón diplomática 
vSe ha firmado la s igu ien te cbmbiñaciói] 

d ip lomát ica : 
Admit iendo l a d imis ión del min is t ro de 

E s p a ñ a en Berna, Sr . Chacón. 
Tras ladando á este pues to al consejero de 

la Emba jada en Par í s , Sr . Reynós . 
Tras ladando á es te pues to con ascenso á 

min i s t ró ' á l p r imer secretar io D . Fe rnando 
.Güell, marqués de Güell . 

Admi t i endo la d imis ión al m in i s t ro t n 
Caracas , D . Si lv ia Fernández Val l ín . 

Ascendiendo á min is t ro en Caracas al pr i ­
m e r secretar io e n San t i ago de Chile don 
J u a n Servet . 

H a n sido t ras ladados á Madrid , con des­
t i no é n . e l Minis te i io , los agregados diplo­
mát icos Sres . Fiscowich, que estaba en, Lon­
d r e s ; Caro, que es taba en- R o m a (vSanta 
S e d e ) ; Muro,: que se hal laba en Roma (Qui-
J^nal) ; Sánz, que estaba en Londres , y con­
de de S a n t a Pola, que se ha l laba e n Tán­
ger . ;,. 

H a n sido dest inados ¿ B r u s e l a s el señor 
Moral , que estaba en L i sboa ; á Roma , el 
Sr . I g u a l , , que,., es taba en Buca res t ; á ^a 
^Santa, Sede, e l Sr.; Groizard, que estaba v-n 
Berna, y á. Londres , el Sr. Casullera, que 
estaba en la Embajada del Qui r ina l . 

E l cónsul de- E s p a ñ a en Costa-Rica, se­
ñor Motta , h a s ido t ras ladado á consejero 
en la Legación de Río Janeiro'. 

Baiipete^jl Sr, iellido 
E l día 30 del corr iente, á la u n a d e la 

l a rde , e n los salones del Centro de Defen-
m Social, Se celebrará u n banquete e n honor 
,uel Srv.BeÜído, como j u s t o hómenaj-e q u e le 
dedican sus affl.igos y admiradores por su 
br i l lante campaña en e l A y u n t a m i e n t o , p r in -
c ipa lmea te al d iscut i r se los p resupues tos , 
oponiéndose con toda la energía á la subven­
ción á las escuelas IsicaS. 

CttaBfes,:peísonaS deseen as i s t i r pueden re 
'fíoger las ta r je tas , a l precio d e 12,50, en 1.I 

. r e íe i ido Cen t ro , hagtji el áí.al 28 inclus ive . 

B A H C B L 0 2 T A e s B X L B A O 

EL EPIPO lfí«lÉS 
C8HTRA 

El E ^ l f i CÁTALAS 
P O R T E L É G R A F O 

B A R C E L O N A 26. 

E n el c a m p o de fooé^hall se j u g ó es ta tar­
de el pa r t ido definit ivo en t re el equ ipo in­
g lés A n p k l a u t Banderes y el p r i m e r equipo 
de Barcelona. 

As is t í an m á s de 8.000 pe r sonas , e n t r e las 
que re inaba u n a g r a n cur ios idad por cono­
cer el r e su l t ado de l pa r t i do . 

Desde los comienzos se v io c l a r a m e n t e l a 
enorme supremacía de los ing leses , los cua­
les gana ron por cua t ro goals con t ra cero. 

Ei « L e g a a i i i " . 
B A R C E L O N A 26. 

• H o y h a l legado á este pue r to , procedente 
de Por t -Said , el vapor de la C o m p a ñ í a Tras ­
a t l án t ica Legazpi. 

El alcalde da Si lbas. 
B A R C E L O N A 26. 

E l a lca lde d e e s t a cap i ta l h a recibidlo u n a 
cqmnnicac ión de l a lca lde ' de Bilbao, a n u n ­
ciándole que en breve v e n d r á á Barcelona, 
ac-ompañando á la Sociedad Coral . 

F I R M A DEL H E Y 
De Guerra.- Disponiendo que el t en ien te 

genera l D . Ju l i án González Pa r rado , cese' t n 
e l ca rgo de jefe del Es t ado Mayor Centra l 
del Ejérci to y pase á la sección de reserva , á 
solicitud propia . 

—ídem que- el genera l de divis ión D . Jpsé 
.Serrano Aizpurúa , cese en el ca rgo de c'ou-
sejei-o del Consejo Supreiho de G u e r r a y 
Mar ina . 

—ídem que el genera l de división) D . José 
García de la Concha, cese en el ca rgo de sub­
inspector de las t ropas de la s ép t ima región. 
• —ídem que el genera l dé brigada- D . L u i s 
Urzáiz y Cuesta , cese en el ca rgo de coman­
dante genera l de Ingenieros de Melil la. 

—ídem que el i n t enden te de divis ión don 
Juaí i Gutiérrez y López, cese e n el ca rgo d í 
in tenden te mi l i t a r de Melilla. 

—ídem que el inspector médico de segunda 
clase D . José Ceballos_y E u n e s , - o e s e ^ e n e l 
ca rgo de inspector de San idad mi l i t a r de 
Melilla. 
, —ídem, que el aud i to r genera l del Ejérci­

to D . Melchor Sáiz Pardo del Casti l lo, cese 
en el ca rgo de aud i to r de la Capi tan ía ^,e-
neral de Melilla. 

—Promoviendo al empleo de t en ien te ge­
neral al genera l de divis ión D . Francisco 
Pérez Clemente . 

—^Promoviendo a l empleo de genera l d e 
división al genera l de b r igada D . Fernaji-
do Losada y Sada. 

—ídem al empleo de genera l de br igada 
al coronel de Caballería D . José Blasco "Cas­
t ro . 

—ídem al empico de genera l de br igada 
al coronel de Infanter ía D . Ataúlfo Ayala 
y López 

_ —Pro-poniendo pa ra cruces blancas del Mé­
r i to Mil i tar de la clase correspondiente , á 71 
jefes y oficiales por .servicios pres tados eu 
el E s t a d o Mayor Cent ra l . 

—Ajus tando la organización de l a s gua r ­
niciones de África y de o t ros Cuerpos de la 
Pen ínsu la á l a ley de P resupues tos pa­
ra 1913. 

—Real decreto pa ra da r cumpl imien to á 
lo que d i spone la ley de P resupues tos para 
1913 en lo relat ivo á la Adminis t rac ión Cen­
t r a l . 

—Nombrando gobernador mi l i t a r de Ma­
llorca al genera l de divis ión D . Gumers in ­
do de Sierra y Vázquez d e Novoa, que se 
hal la de cuar te l . 

—ídem consejero del Consejo S u p r e m o de 
Gueri-a y Mar ina al .general de d iv is ión don 
Máx imo R a m o s Orcajo. 

—ídem subinspec tor de las t r opas de la 
séptima re.gión al genera l de divis ión don 
Elíjdio And ino y del Solar , que se hal la de 
cuar te l . ' # . - • 
, _—-ídem para elímands»^ de la terceía jdi-vi-
sión aUgeneral d é división D . R icau ló de Ni-
colau San Bartolomé. 

- ^ Idem jefe de sección del min i s te r io de 
la Guer ra al genera l de b r igada t). •\^entura 
F o n t á n y Pére^ df S a n t a m a r i n a . / 

—ídem comandan te genera l dé Art i l ler ía 
de la cuar ta región a l genera l de br igada 
D . J u a n López Palomo. 

—ídem comandan te genera l de Art i l ler ía 
de la sépt ima región al genera l de br igada 
D . A g u s t í n Cascajares Pareja . 

—ídem gobernador mi l i t a r de la is la de 
La Pa lma al genera l de br igada D . F r a n ­
cisco Sánchez Manjón. 

LOS TORESOS VALENCIANOS 

POR EL MMESTÍ?0 
"DESPERDICIOS" 

L a flor y n a t a de la, torer ía va lenciana 
acaba de demos t ra r que son t a n val ientes 
an te Ice toros , como compasivos a n t e s u s 
seniejaiites. 

_ Por iniciat iva del cronis ta t a u r i n o de Dia­
rio de Valencia, h a n elevado u n a ins tanc ia 
al pres idente del Consejo de min i s t ros , en 
súplica de que le sea concedido el indu l to 
a l . popu la r rev is te ro áe La Gaceta del Norte, 
D. Aure l i ano López Becerra, Desperdicios, 
que sufre condena de dos meses . 
, F i r m a n el documento los excelentes no­
villeros Gordet , Pe t reño , Rubio , Copao, Ga-
bard i to , 'Vaquerito, Fe r r ando , España , Mes­
t izo, Carre ter i ío y Valen t ín y los excelentes 
banderi l leros d e toros y novillos Blanqiiet 
Morenito de Valencia , ,Ga,rrocha, Pep in , Ru-
faito, F ru t e r i t o , P in te ro , í ) av id , Mar t ín , P-^-
pillo, F r a b r a , P inazo , Rub io I I , Vázquez , 
Coso, Carr i lero y Borlas , 

Los jefes de la cuadr i l la de niños, valen­
c ianos , Andres i to y Maji to, y el va l iente pi­
cador Paje , t amb ién sé h a n adher ido á la 
d e m a n d a . 

E s de a.gradecer en lo que va le test imonio: 
tan evidente del hermoso corazón dé los t,ó, 
reros va lencianos . 
, Seguros es tamos de que Desperdicios agí;-.. 
áecerá í n t imamen te lo hecho po r los torérOí-

I valencianos^ 

LA FIESTA DE LOS REYES 
E l p róx imo día 4 se celebrará en el Teat ro 

Real una fiesta de Reyes , en obsequio de los 
n iños pobres , o rgan izada p o r la J u v e n t u d 
conseryadoi-a de Madr id . 

E l p rograma, ' s egún referencias, p romete 
ser m u y i n t e r e s a n t e ; cons,tituye t ino de los 
números la lec tura de u n a poesía d e Mart í ­
nez Sierra , por el ac tor F e r n a n d o Díaz de 
Mendoza. 

E l prólogo lo h a r á Jac in to Benavente . 
Como-complemento de es ta fiesta, el día 6, 

en el F ron tón Cent ra l , se r epa r t i r án jugu--?-
t e s á los n iños y bonos e n especie á los 
pobres . 

V10LE1TO ISCESDIO 
EH LA 
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Presidencia del Consejo de ' ministros. 
Rea l decreto dec larando jub i lado á ,D. F r a n ­
cisco dé Mesonero é Ichazo, oficial le t rado 
d e t é rmino , m a y o r d e Sección del Consejo 
de Es tado . 

Ministerio de Estado.—Real decreto admi­
t iendo la d imis ión del cargo de min i s t ro 
plenipotenciar io de s egunda clase d e la Le­
gación de E s p a ñ a en Berna á D . Miguel Al-
várez y Moya, conde d e Chacón. 

—Otro ascendiendo á env iado ext raordi ­
na r io y min i s t ro p lenipotenciar io de segnin-
da ' clase á D . Se rvando Crespo y Bocolo, 
m in i s t ro res idente en es te min is te io . 

—Otro d i spon iendo que D". Francisco de 
R e y n o s o y Mateo, m in i s t ro res idente , conse­
jero 'en la E m b a j a d a de E s p a ñ a en Par í s , 
pase con la m i s m a ca tegor ía á l a Legación 
de la nación en Berna. 

—Otro ascendiendo á p i in i s t ro res idente á 
D.^ F e r n a n d o Güell y Borbóh, m a r q u é s d e 
Güel l , secretar io de p r i m e r a c lase en es te 
min is te r io , des t inándole como consejero á 
la Emba jada de E s p a ñ a en Pa r í s . 

—Otro admi t i endo l a d imis ión del ca rgo 
de min i s t ro res idente en -Caracas á D . Sil­
vio Fernández-"Vallín. 

•—Otro ascendiendo á min i s t ro TeSldente, 
des t inándole con es ta categor ía á la Lega­
ción d e E s p a ñ a en Caracas, á D . J u a n Ser­
ve t y Ves t , secretar io d e p r imera clase en 
la Legación de E s p a ñ a en San t i ago de Chile. 

MÍ7iisterio de Fomento. Real d e c r e t o 
ap robando el r eg lamen to reorgan izando el 
servicio y disc ipl ina del Cuerpo de Guarde­
ría forestal . 

Ministerio de Hacienda. Rea l o rden re ­
solviendo ins tancia del alcalde del A y u n t a ­
mien to de esta corte, sol ic i tando aclaración 
de l ar t ículo l o i d^ la v igen t e ley de l T im­
bre -de I de E n e r o d^ 1906. 

CALLE DE LAS BERAS 
P O R T E L É G R A F O ^ 

B I L B A O 26. 

E s t a m a ñ a n a , á las diez, se inició u n vio­
lento incendio "en la azotea de la casa nú­
mero 26 de la ealle de las l l e r a s . 

E l edificio consta de seis p isos . 
E l fuer te-viento que re inaba dio poderoso 

inc remento á las l l amas , y á poco de iniciar­
se el s in ies t ro ardía el s ex to p iso y par te 
diel' qu in to . \ " 1. ' • ' • 
• Lap f ami l i a s \que los- 'ocupaban n o tuvie­
ron t i empo de .salvar njng-ún m u e b l e , pues 
al obsediar que-Jas lla'ifi^á i n v a d í a n s u s ha-
b i t ac ;ones \ se , pr -^ ip i ta ro i ; . por", l as escaleras 
de la casa. 

Los vecinos d e los res tan tes p isos tuvie­
ron t i empo para- ,»r ro ja r l e s . mueb les por 
balcones y ven t anas , sa l iendo luego á la 
calle en p rec ip i t ada fuga. 

E l espectáculo era desoladof. 
E n poco t i empo se Vio la calle invadida 

de g e n t e , y., m i e n t r a s unos a y u d a b a n á los 
bomberos á l a ext inción del fuego, otros 
aux i l i aban á los n iños y mujeres de l a s que 
hab i t aban d icha casa, muchas ' de las cuales 
sufrieron desmayos . ' ^ 

Fue ron as i s t idas en k s farñíacias próxi­
m a s . 

Cont iguo á la casa de referencia se halla 
el Colegio d e los Escolapios . 

Después de g r a n d e s t raba jos realizados 
por los bomberos y las t ropas de la guarn i ­
ción, se consiguió localizar el fuego, (¡ue 
y a comenzaba á p ropagarse al Colegio. 

A las once y med ia quedó ex t inguido el 
s in ies t ro . 

Los p isos q u i n t o y s e x t o quedaron íolal-
n ien te des t ra ídos . 

Los inqu i l inos h a n quedado en la mayor 
miser ia . 

Se proyecta ab r i r u n a suscr ipción para 
resarcir les de pa r t e de lo que perdieron. 

Al l u g a r del suceso acudieron todas las 
au tor idades , q u e dieron órdenes m u y acer­
t adas p a r a que los t rabajos de ext inc ión se 
l levasen, á -cabo con la m a y o r rapidez . 

A consecuencia de habérsele caído encima 
tin cable de a l ta tens ión, resul tó he r ido u n 
bombero . 

Se desconocen las causas del incendio. 
Intervieiie_ el Juzgado . 
L a s familias que quedaron s in hogar se 

a lo jan , provis iona lmente , en casa de a lgu­
nos vecinos de dicha calle, que se ofrecieron 
e spon táneamen te á dar íes a lbe rgue has ta 
t a n t o que lo encuen t r en . 

Se e logian m u c h o estos rasgos d e hon­
radez. 

L u o h e g r e c o - r o m a n a . V e n o a O c h e a . 

. B I L B A O 26. 
Los luchadores greco-romanos Ochoa y 

Elzeconde real izaron hoy u n a lucha en el 
F r o n t ó n E u s k a l d u n a , en el i n t e rmed io del 
p r imero a l s egundo par t ido . 

L a lucha du ró t r e in ta m inu to s . 
D e s p u é s d e t r e s asa l tos resu l tó vencedor 

Ochoa, que fué m u y ap laud ido por el nu ­
meroso publ ico que presenciaba el espec­
tácu lo . , ^ 

MM © i m c p i ^ s ® 
i?OR TELÉGRAFO 

P A R Í S 26. 10,10. 

E n el Sena, y en e l t rayecto comprendido 
en t re los puen te s de Alejandro I I I y de la 
Concordia, se h a verificado el concurso anua l 
de na tac ión . 

Haf sido presenciado por muchos mi les de 
curiosos. 

La Copa de oro ofrecida por M. Fal l ieres , 
h a sido ganada b ravamen te por el nadador 
Meinster , que salvó la d is tanc ia en t re am­
bos puen te s (270 m e t r o s ) , en u n m i n u t o , cin­
c u e n t a y cua t ro s egandos . 

E l públ ico le t r i b u t ó u n a es t ruendosa ova­
ción. 

E n los cua t ro ú l t imos años , t ambién fué 
Mains te r el ganador del p remio . 

El B a n c o d e F r a n c i a ^ 
P A R Í S 26. 11. 

E l dividendo de las acciones del Banco de 
Franc ia del s egundo semestre dtp 1912, ha 
sido fijado en 85 -francos, deducción del ini-
pues to . 

U n r e b o . 
P A R Í S 26. 15. 

Ha sido desval i jada u n a joyer ía del Pa la i s 
Royal . 

E s g rande el valor de las a lha jas robadas . 
N o se conoce a ú n el valor exacto de l a s mis ­
m a s , aunque se cree que pasa de u n mi l lón 
de francos. 

POIHCÁRÉ, FUTURO PRESIDENTE 
P O R T E L É G R A F O ** 

G a n a n d o t e r r e n o . 
P A R Í S 26, 12,30. 

Con todos los acontecimientos d e los ú l t i ­
m o s d ías , y las d i s t in tas ac t i tudes de los can­
d ida tos á la Pres idencia , g a n a te r reno visi­
b lemente la cand ida tu ra de "Poincaré. 

H o y d ía , es éste el probable Pres idente , 
Créese que si Poincaré es ' e levado á la Pre-

sidentcia, se encargará M. "Briáind de la; p re ­
sidencia del Gobierno, al m i smo t i e tnpo que 
de la car te ra de Negocios Ex t ran je ros . 

Poinearéi candidate. 
P A R Í S 26; 23. 

La Agencia Ha.vas, publ ica la no ta si­
gu i en t e : -

M. Poincaré Ha dado hoy á conocer su acep­
tación á numerosos senadores y d ipu tados re­
publ icanos , que hace a l g u n o s d ías hicieron 
ges t iones cerca del pres idente del Consejo, 
p a r a decidirle á p resen ta r su cand ida tu ra á 
la Presidencia de la Repúbl ica . 

POR T E L É G R A F O 

^ s s v l m i e n t o d e t r o p a s b ú l g a r a s . 

S O F Í A 26. 

Una compañía bú lga ra h a sal ido de Sa­
lónica, d i r ig iéndose á Sei-res. 

Desmiéntese el r u m o r d e la i n m i n e n t e sa­
l ida de ot ras fuerzas de la m i s m a c iudad . 

La Preisea a lemana. 
B E R L Í N 26. 12. 

L a Gaceta de la Cruz, d ice : «Desde hace 
t i empo, densos nubar rones se ago lpan sobre 
Eu ropa , de m a n e r a amenazadora . Posible es 
que es tuviésemos má,s cerca de la .guerra en 
otoño del año pasado que a h o r a ; pero entonces 
no lo sup imos has ta que todo había pasado. 
Es t e invierno hemos vis to agudizarse todos 
los p rob lemas europeos, y á los Gobiernos 
hab la r de la gravedad de los su<:esos. • L a s 
probabi l idades de paz h a n a u m e n t a d o ú l t i ­
m a m e n t e ; pero es pel igroso creer en la paz. 
Querer la paz , pero no t emer la guer ra , es 
el deber de"los pueb los l ibres y_ conscientes . 
Profunda es en nosotros la convicción dé que 
Alemania deberá u n día defender s u posición 
en el m u n d o . ¿ Cuándo y por qué ? Lo igno­
r a m o s ; pero sabemos que eso sucederá.'^ 

La Gaceta de la Alemania del Norte, es-
cri.be: «El Gobierno h a anunc iado nuevos 
créditos mi l i t a res , super iores á los d e la flo­
ta aé rea ; e s seguro q u e los adopta rá la na­
ción.» 

E l Berliner TageUatt y la Deutsche Tages 
Zeitung, radical aquél y' ag ra r io és te , se ex­
presan, en el m i s m o tono, y hab lan d e las 
enormes dificultades q u e promoverá el arre­
glo d e las fronteras de Albania . 

Muchos otros periódicos af i rman sencilla­
m e n t e q u e la s i tuación e s por d e m á s ame-
nazana te . 

Mermaciói .militar 
Disposición. 

Se ha d ispues to que la Capi tan ía genera l 
de Melil la se denomine e n lo sucesivo Co­
mandanc ia genera l de Melil la. . 

Destinos. 
H a sido des t inado á la Comandancia de 

Mallorca el comandan te de Carabineros don 
Francisco Rivera Suárez . 

Ces3. 
El cap i tán de Infanter ía D . - José Sánchez 

Gómez cesa en el cargo de a y u d a n t e de cam­
po de D. Francisco Pérez demien te . 

Cruces. 
Se há concedido la cruz"de pr imera clase 

del Méri to Mi l i t a r , - con' -.aistintivo blanco, 
por servicios en la profesión, al primer- 'te­
n ien te de Infantería- ,(E.'',S..ir D . Migue! I ^ -
,,p€z Serrano. - , , ,,. 

SifDficanios. á los señores suscríplofer té-ií?ovíní 
e;ia3,:;y .íxtranjera -cfüe'^i/íía-ceF tes-rertcfecra-íioFs 
rííiam-acionss -tengan la bondad de Ecompañaf'0Íir 

iiíe las fajas ccn que reeiber. E L DEBATE. 

[Más amigos de Pardinas? 
E s t a p r e g u n t a formula E í Carbctyón, de 

Oviedo, y la contes ta como s igue : 
«Ayer nos_ h e m o s en terado par t icu larmen­

te de que la Beneméri ta se hal la prac t ican­
do gest iones por todos aquel los p u e b l o s en 
donde el ases ino del Sr . Canale jas , Manue l 
P a r d m a s , es tuvo pasando varios días . 

Tenemos en tend ido que la Guard ia civil 
supo que dicho Pa rd inas es tuvo en u n a villa 
n e r m o s a é i m p o r t a n t e ' d i e z y seis d ías , des-
p e s de habe r estado en Inf ies to , como saben 
los lectores. 

E n la referida vil la es tuvo alojado en de­
t e rminado domicil io, y por espacio d e var ios 
d ías se dedicó á p i n t a r car rua jes . 

Al t e r m i n a r esta^obra, P a r d i n a s h izo u n re­
cibo por la cant idad con que había a jus tado 
el t rabajo , • que en t regó al dueño d e los 
coches. s 

E s t e recibo, según '^nues t ros informes, se 
hal la en poder de la Beneméri ta y sei-á pro­
bable que se remi ta al Minis ter io de la Go-
bei-nación, p a r a que la letra sea cotejada con 
la de la tar je ta que eí expresado Pard inas en­
vío desde Madr id á su amigo de Infiesto v 
que e n l a ac tua l idad s§ halla en dicho Mi­
nis ter io . 

T a m b i é n nos dicen que pl de Infiesto, que 
es tuvo detenido á raíz de cometerse el asesi­
na to del Sr. Canalejas , h a desaparecido del 
pueblo . 

Y nada ínás por hoy.» 

•:í 

L u i s P jr e ' g . 

E s t e va l i en te m a t a d o r de toros , que t a n 
excelente cartel dejó en las diferentes Pla­
zas donde toreó la ú l t i m a t emporada , mar­
chó á su pa ís sin habe r firmado de ante­
m a n o n i n g ú n c o n t r a t e " 
. Pero al l legar á Méjico, inmedia tamente 
en t ró e a • negociaciones con va r i a s empre­
sas , iiego.ciaciones que dieron por el m o ­
m e n t o el s igu ien te resu l tado; 

E l 12 de Diciembre torea en Puebla de 
los Ange les , a l ternando^ con M a c h a q u i t o ; el 
22, en Monten-ey, con el m i s m o d i e s t r o ; el 
25, en San Pedro de l o s Coionios ; e l 29, 
en T o r r e ó n ; el i de. E n e r o , en C h i h u a h u a ; 
el 15 e n Méjico, en la corrida á beneficio 
de Rafael González ; e l 19, en Guada lá j a ra ; 
el 24, en Morelia, y dos corr idas más en 
la P laza E l Toreo, cuyas fechas no es tán 
d e s l i a d a s todavía . 

Aqu í , en E s p a ñ a , t iene á estas" fechas fir­
m a d o s contra tos con d i s t in t a s empresas de 
provinc ias , en t re ellas, con las de Barcelona 
y Gijón. -

Y ahora , á la nueva empresa de la Pla­
za de Toros de Madr id , que t an to ha blaso­
nado de que h a de ser m u y jus t ic iera á raíz 
de serle ad judicada la Plaza, se nos ocu­
r re p r e g u n t a r : ¿ V a n us tedes á acordarse de 
este muchacho al confeccionar el cartel d e 
abono p a r a ía p róx ima temporada,? 

Nosotros creemos que n o se o lv idarán de 
este dies t ro , pensando para ello en que h a y 
m u c h o s matadores de menor categoría q u e 
L u i s F r e g , y á estas horas su cont ra ta pa­
ra el venidero abono es y a u n hecho. 

De modo' que la inclusión d^ F r e g e n el 
abono es de una just ic ia descacharranie. 

Dejo la pa labra a l maes t ro Don Silverio 
para que dé sui autor izada opinión sobre 
este a sun to . 

Y' vamos á otra cosa. 
"STa s e v a a l o s q . u i a t o s . . , 

, - N o s dicen desde Sevilla que el- diest ro 
José García, Álgabeño, se ha' re t i rado defi­
n i t ivamente de los, toros , cortándose días 
pasados la coleta. 

A u n q u e se nos afirma la veracidad de la 
noticia, no lo aseguramos , y sólo á - t í t u l o 
de información la reco-,geinos. • _ . 

A d e m á s , ' Se-Stiríanióg'; qué -se c'oafirmase, 
por ser -uno- de los es toqueadores que rea­
l izan á'-to-da l-sjr la hermosa" suerte ' tctel vo-
I n - n J é . ' - " ' • ' • ' . - : ' ^ : : • - , • • • -

.." Atgabeño -béuteó"'por- espacio 'de" bííStantes-
' '£cs "üa'efelfado' pt íést t i 'én l a ' í a l í r é m a q u í a , 

acteirdo-""riiríy bue-la -'papel; al lado 'de,;,,.-Gi#, 
rí"ts/-t|e ' í ' r íetitéS, ffe %>S> dos- Boiabai-y^^ds 
ti;cíSí-'ín-áéstí'£»s''líe li'^táuajoirfaqúiá:;' j / ; -' ---i 

••*'"" E á -ZEÑ'cy^'MANUk'''^ 

Hablando con Romanones. 
E l jefe del Gobierno manifes tó ayer á los 

per iod is tas que hab ía pasado toda la m a ñ a ­
na- en la Pres idencia despachando a lgunos 
a sun tos que ten ía pendientes y recibiendo 
numerosas vis i tas de amigos y correligio­
nar ios , que fueron á felicitarle con mot ivo 
de la Pascua . 

E l conde de Romanones , después de con-
fiurmar que el sábado marcha á Múdela pa­
r a regresa r el lunes, con el Rey , d i jo que 
hab ía celebrado u n a l a rga conferencia con 
el coronel Si lvestre acerca de a sun tos de 
Marruecos , escuchando los in íormes que el 
señor Si lves t re le d io sobre la acción que 
E s p a ñ a debe ejercer pa ra su m a y o r éx i to y 
conveniencia. 

E l coronel Si lves t re regresará el i de 
Ene ro á Larache . ' 

Los ^ S res . Miró y Nougués le v i s i t a ron 
t a m b i é n pa ra in teresar le a sun tos de sus dis­
t r i tos , y por ú l t imo , manifes tó el conde que 
hab ía h a b l a d o / c o n los Sres . G imeno (don 
Aipalio) y Merino, que hab ían es tado á sa­
ludar le . , , 

~^¿ E s e será u n min i s t ro futuro ?—le dijo 
u n per iodis ta , a lud iendo al Sr. tómeno. 

—Ese es u n min i s t ro pasador -con tes tó el 
conde,—y luego añadió ; ¡ E s o á D . A n t o n i o ! 

Lo déla crisis. 
EL GABINETE MAURA 

La Correspondencia de España pub l i có 
ayer una fantasía polí t ica, dando u n a l ista 
de min i s t ros , que s egún dice, son de los que 
suenan pa ra cuando se foi-me el Gobierno que 
ha de pres id i r el Sr, Maura . 

Con a l g ú n mayor fundamento , á lo que 
parece, hace t res días que entre var ios repór-
ters polít icos se ha cruzado u n a apues ta , afir­
m a n d o los que, la provocaron cxue el Gobier­
n o que el Sr. Maura cons t i tuya s.erá el si­
gu ien te : 

Es tado , Sr. Vi l laur ru t ia . 
Gobernación, La Cierva. 
Gracia y Just ic ia , marc^ués de F igue roa . 
Hac ienda , Sr. Bugal la l . 
Instrucción, ' señor m a r q u é s de Lema . , ' 
Fomen to , >Sr. Sánchez Guerra . 

' Guer ra , general Mar ina . ' 
Ma l ina , Sr . Fer rándiz . 
Los-que ta l l is ta defienden, a seguran tam­

bién , que e l ' g o b e r n a d o r de M a d r i d - s e r á d 
Sr. González Rhotwos . 

LOS LIBERALES SE ENFADAN 
El ar t ículo que ayer publicó, un diario de 

la m a ñ a n a , hab l ando de ingerencia.s de los 
conservadores en la dji-ección del par t ido li­
beral , ha causado tal euojo entre éstos, que 
a lgunos h a n lanzado la idea de realizar u n 
acto que dé á en tender la independencia del 
par t ido , y el deseo de lo.s l iberales die es tar 
des l igados en ciertos aspectos de l a hues t e 
que acaudil la el Sr . Maura . 

Parece ser que el pel igro de que t a l acto 
pud ie ra tomarse como s igno de host i l idad al 
par t ido conservador, ha hecho que se d isuada 
á s u s iniciadoi;es de llevarle á efecto. 

DE 0RI6EN FIDEOieNS 
U n alto funcionario, m u y afecto al conde 

de Romanones , h a dicho que á s u juic io el 
Gobierno que el conde preside con t inuará 
en el Poder , toda vez que el conde y el señor 
Pr ie to h a n l legado á u n a in te l igencia , y q u e 
las var iaciones de personal afectarán á las 
subsecre tar ías y Direcciones genera les , co-
inenzando por las subsecretar ías de la Pre-
side,ncia y de Hacienda . 

De Hacienda. 
REAL ORDEN 

E l Sr . Navar ro Rever ter h a dic tado la si­
gu ien te Real orden, de la que h a dado t ras ­
lado el subsecre tar io de Hac ienda á los di­
rectores del d e p a r t a m e n t o : 

«Publicadas en la Gaceta de Madrid del 
día de hoy la ley de Presupues tos para 1913, 
la de modificación de impues tos c[ue forman 
pa r t e de los recursos del m i smo , ' a s í como ¡a 
que de te rmina las especies en oro admisibles 
en pa.go de derechos ele Arancel , y s iendo in­
dispensable cjue al comenzar el p róx imo año 
queden implan tadas •' todas • las al teraciones 
que respecto de lo ac tua lmente v igente con-
ti-cuen dichas leyes, SŜ. M. e! Rey -(qíie.Dios 

; .-fiíarde) Se'íi,a-servido'clís|30-ner que por esa 
i.'iiiirección, -general;'se^ p ropongan á -este JMi-
iiiiílt'erip, en la par te quevie'coTreSpoiida,,, con 
' t o d a i á - u rgenc ia , las disposiciones que sean 
iffeesariasíg-l-indicndó;;'flií.» -• • ! 

.,.;']:'í 'l''\ "•, ,-;''! i-'ÁICLASES;PASIVAS,?" 
UJSí: Í3a reun ido en- el Mitíisterio de Hci'éic-;-, 
d'a la J u n t a cpie p a r a en tender en lo refSícu-

tc á^los ' t rabajos q u e h a n d e hacerse COB; 
relación a l proyecto, de Clases pas ivas , nomí 
bjó e l Sr . Navar ro R e v e i t e í . 

\A forman los Sres . D . E d u a r d o ; LefraiiCj 
ac tuar io del I n s t i t u to Nacianal de Prev is ión ; 
D. Feder ico H . Shaw, jefe d e la Sección téc­
nica y admin is t rador d e la Caja de Pensio­
n e s de dicho I n s t i t u t o ; D. Mateo Puyo l La< 
l aguna , jeife de los, servicios técnicos de I5 
Comisaría General de Seguros , y los directo, 
res genera les del Tesoro" y de la Deuda . 

Presidió el min i s t ro de Hac ienda , quedan^ 
d o la J u n t a cons t i tu ida . ' 

E s t a t end rá sucesivas reuniones p a r a da' 
cump l imien to á su cometido.* 

Otras noticias, 
EL DISCURSO DEL SEÑOR MAURA 

E l folleto que ha edi tado la minor ía consev 
vadora , conteniendo el discurso q u e el 12 d^ 
este ¡mes pronunció e l . S r . Maura y Gamaza 
•en '611 Congreso, va d'edicSdo* á é s t e por l a mi ­
noría., que ha quer ido tes t imoniar le asi sv 
afecto, 

I GARCÍA PRIETO A ALEMANIA 
A p e n a s " se resue lva -la .crisis polí t ica, ee 

Sr . García P r i e to i-ealizari u n viaje á Ale­
man ia , con el fin de consul tar con u n e spe ­
cialista acerca de la dolencia" que aqueja 4 
s u d i s t ingu ida esposa . , \ . • 

CARGOS POLICÍACOS 
Se dice que m u y en breve se finnarán lo» 

s igu ien tes nombramien tos : 
Subdirector de la Policía, Sr. R o d e n a s ; je ­

fe super ior de Madrid , Sr . Pa j a r e ro ; comisa* 
r io, genera l , »Sr. Blanco (D. Car los) . 

UNA DIMISIÓN COMENTADA 
Se h a comentado m u c h o anoche la d imi­

s ión del m a r q u é s dé Mar ianao , que pres id ía 
el Consejo d e Adminis t rac ión del Banco d e 
crédi to de Barcelona, l lamado Banco de L e -
r roux . 

Se_ hablaba de de te rminadas dificultades 
su rg idas en t re los heterogéneos e lementos 
que forman dicha en t idad , y se a p u n t a b a n 
especies, que no hemos de recoger , po r no 
es tar confirmadas. 

DS CACERÍA 
Acompañado de sus hi jos, a y e r sal ió p a r a 

la provincia de Valladolid, ' con el fin d e 
t o m a r ; pa r t e en una. cacería, el jefe de l par ­
t ido conservador , Sr.- Maura , que e l lunef 
regresará á Madridv 

DE GUERRA 
ISX Diario Oficial de hoy publica la reor­

ganización qué , con a r reg lo á la nueva ley 
de Presupues tos , h a n de sufr ir el Ministerio 
de la Guer ra y - l a s guarn ic iones d e África 

UN BANQUETE 
Mañana obsequia con u n banque te á la 

Mesa d e r Congreso eL,presidente de la Cá­
m a r a popula r , Sr : Moret , que , s egún sus 
ín t imos , h a suspendido el viaje que t en í a 
proyectado has ta ver cómo se resuelve Is 
crisis polí t ica. 

DIPLOMÁTICO FALLECIDO 
Ayer ha fallecido en Madr id el m in i s t ro 

de E s p a ñ a en Holanda , Sr . Rico, que si 
encontraba aquí en uso de licencia. 

FERROCARRILES CATALANES . 
H o y saldrá en el expreso de Barcelona el 

d i rector genera l de Obras públ iéas para as is­
t i r á la inaugurac ión de la pr imera" .seccióíi 
del fer íocarr i í de Barcelona á Martorel l . 

E l Sr, Zori ta , aprovechando su estáñela 
en esta ^-egión, vis i tará las obras del p£ín^ 

- t año de Ru ide í^ñas . • ,, , 
A c o m p a ñ a n aí ' t í i rector en su. viaje ^ o s l a * 

gienieros Sres . Mó'rales y J'^láber. ' ^ 

BANQUETE AL S E ^ R RIVAS 
Ayer t a rde fué obsequiado con u n b a n q u e , 

t e el _ subsecretar io d e Instrucción pública, 
Sr . R ivas , por los repórters que hacen infor­
mac ión en. aquel Ministei-io. 

E n t r e las adhesiones a l banque te se l e y í 
u n a car ta de J ) . San t iago Alba , m u y afec­
tuosa . 

UN FALLECIMIENTO 
POR TELÉGRAFO 

R O M A 26. 23,15. 

A la edad de sesenta y u n años h a falle« 
cido hoy el reverendo padre L u i s , Es tevan-
super ior genera l de los sacerdotes del San . 
to Sac ramento . - - • 

Su m u e r t e h a sido sen t id í s ima. 

C O E - X T Í s T A . 

El martir io deuaEifio 
POR TELÉGRAFO 

C O R Ü Ñ A 27. 0,15, 
Haca unos ' cuan tos meses , Dolores Villa< 

verde , vecina del inmedia to l uga r de San Ro< 
que , ,d io á cr iar u n hijo suyo al matr imonio 
campes ino Francisco R a m i í o v Carmen Gó{ 
mez, vecinos del A y u n t a m i e n t o de Artejo,-
conviniendo el precio mensua l de 15 pesetas; 
Dolores pagó el p i imer mes , y luego a b a n d a 
no al chico, diciendo que no le i lnpor taba 5 
que podían arrojarlo al mar . 

E l cura párroco denunció que Se maltrataí ' 
ba al chico, comiprobándose que el matiimo¿ 
nio le tenía desnudo en u n a habi tac ión s i j 
ven tanas , donde estaba,.sÍQmpre acostado enj 
t re i nmund ic i a s y medio cubie r to por u n 

, trozo de m a n t a . Estalsa ater ido, raquí t ico , d e s 
' nu t r ido ; hambr ien to , 'y tenía^ los p ies hini 

chadoa? • ' 
Las aatoridadies- d ispus ieron sü ingreso eí 

la Inclusa , donde falleció víc t ima de unas 
convuls iones . -

Es t aba sin baut izar . E l Juzgado interviei 
n e en el asun to . E s probable que se encarce 
le á la madre y al ma t r imon io . La opinión 
está i nd ignada . 

P r i a c e s a . 

Con u n lleno comple to se verificó ayefi 
á l as seis d e la t a rde , en función especial ' 
la cua r t a representación de Veletas, alcan­
zando mayor éxi to todav ía que en las noches, 
an te r io res . .. -

Pasado í n a ñ a n a domingo , á las cua t ro V 
media de la t a rde . Veletas. A las nueve dV 
l a noche, n o v e n a representación de Veletas! 

Como hemos anunc iado , el p róx imo mar ' 
tes , 31 del corr iente , en , func ión especial , á' 
l a s seis de la t a rdé , se' verificará el estrena 
de El misterio del cuarto amarillo, ele Gas­
tón Leroux , a r r eg lado ' al cas te l lano por G^í 
Par rado , que se represen ta rá con el s iguiení 
te reparto:, , , -

Mat i lde Stangerson,, señora Gue r r e ro ; mis 
E d i t h , señora T o r r e s ; la t ía Beni ier , señora 
B u e n o ; una del públ ico, señor i ta Garc ía ; 
qtra del públ ico, señor i ta R i q u e l m e ; ROUIP-
tabi l le , Sr . V i l ches ; Larsón , Sr. Díaz de 
-Mendoza; e l ,doc tor S tangerson , Sr. Cirera-
Rober to Dorzac, Sr. Mar t ínez T o v a r ; Ar tu ro 
Ranee , Sr. M e d r a n o ; Sainclair , Sr. Nol la ; cí 
t ío San t iago , Srj. C a r s i ; Bernier, Sr. Urqüi-
j o ; Marque t , j.uez de inst rucción, Sr. Mese-
j o ; Dax , jefe de la Policía, Sr. Guer re ro ; 
Maleme, es,cnba,no, Sr. "Márcálajo; Lamrji-tj-
ne , repórter , Sr. AUen-Férk ins ; Rataf lut is , 
repórter , ^,Sr"../Palon.io'; Inocencio, repórter , 
Sr . Gotíí&lvéz ; ' 'P i t iminí • renóf tef;'SiH' Santa 
Ana;,,,otro repórter , Sr . RiciLielme; u n ca!)o 
d e geii!aJálnes; ' ,Sr. , ,Orte*aí;-élprés"iaente de 
la Aildi'eDeíarSrV J u s t e ; ' e l fis'cal,'Sr.Covisa ; 
u n ujier, Sr. Fernánd'e:!;,..iiuo de l -púb l ico , 
-.Sr. M o r e n o ; o t r o del público, Sr. Palomo. '' 

^Señoras y caballeros, magis t rados , jurados , 
.oesj jdis tas y" públ ico -qué.* asiste'"A* la- visí^" 
de -lina causa . Dos agentes de P o l i c k , 

cri.be


Añoíl.-Núíii,420¿ EL DEeATe Viernes 27 de Diciembre de !91Z^ ' 

Monumento en Madrid 
á ienéndez y 

PESETAS 

Simia anterior ] o . 046 ,39 

S . A . R . l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l . 
D . E m i l i o P o y '. 
D . vSaut iago E s c u d e r o 
D . J o s é O n t a ñ ó u 
D . R a m ó n L u i s y Y a g i i e 
D . J o s é E s c r i b a n o G a r c í a 
D . R a m ó n R o d r í g u e z P a s c u a l 
D . V i c e n t e V i g n a n , 
D . E d u a r d o F e r n á n d e z P i ta . . . . ^ . . . . . 
D . V i c e n t e F e i j ó o Sánchez . . . . * . . . . . 
D . A n t o n i o B l á z q u e z y D e l g a d o 

A g u i l e r a 
D. G e r v a s i o C a r r i l l o G a r r i d o 
D. M a n u e l F r e i r é d e A n d r a d e . . . . . . 
D . M i g u e l L ó p e z d e S á w . . . 
D . L e o p o l d o S o l e r -, 
D . A n t o n i o P i n o '. 
D . G u s t a v o F e r n á n d e z 
D . J a c i n t o V a l e n t í n G a m a z o 
D . F l o r e n t i n o A z p c i t i a M o r o s 
D . J u l i á n P e r e d a B a r o n a 
D . F r a n c i s c o d e P - A r i l l a g a 
D . S a n t o s M a r í a d e l a P u e n t e y 

Q u i j a n o '•• 
1). E m i l i o R i b e r a y G ó m e z 
D . M a n u e l A n í b a l A l v a r e z y A m o ­

r o s o 
D . P e d r o A v i l a 
D . D a m i á n I s e r n 
D . M a n u e l F e r n á n d e z y F e r n á n d e z 
D . V í c t o r L o b o 
D . B a l d o m c r o G o n z á l e z A l v a r e z . . . -
D . S i x t o B o t e l l a y D o n o s o C o r t é s 
D o ñ a L u i s a D í a z R e c a r t e ' 
D . M a t í a s S o l a n o M a r c o 
D . M i g u e l A s í n " 
D . .José A n t o n i o A r t i z A n c e t a 
D . E u s e b i o J i m é n e z L l u e r m a 
D o ñ a M a g d a l e n a S . F u e n t e s 
D . L u c a s ' ' d e T o r r e s y C a n a l 
D . M a n u e l M a r t í n e z P a c h e c o 
D . A l e j a n d r o d e l a F u e n t e 
D . F i l i b e r t o D í a z T o s a o s 
D . J o s é E s t e b a n y G ó m e z 
D . A . S o n i e r 
D . F e l i c i a n o L o r e n t e 
D . P e d r o M . d e A r t i ñ a n o 
D . J u l i á n C a l l e j a ( c o n d e d e C a ­

l l e j a ) 
D . P e d r o P a b l o S u á r e z 
D . R i c a r d o M a g a s e n L l e r a n c h 
D . F r a n c i s c o d e P . A r i a s 
D . I s i d r o R o d r í g u e z 
D . B a r t o l o m é M a u r a 
D . J o s é M a r í a B e n e d i t o 
D . M i g u e l B l a y 
D . J u a n F r a n c é s y M a c i á 
D . J u a n G u t i é r r e z R o d r í g u e z 
1) . L u i s P a r r a l C r i s t ó b a l 
D. - E m i l i o P a r r a l Blesa.. . ._ 
D . E u l o g i o C e r u e z a y R u i z 
T>. A n t o n i o . S i m o n e n a 
D . J u l i á n R i b e r a 
D . I n o c e n c i o R o d r í g u e z A l v a r e z . . . 
E x o r n o . S r . D . E n r i q u e M a r í a 

R e p u U é s y V a r g a s ._ 
D . S a n t i a g o R a m ó n y Ca ja l . . . ' . . . 
D . L u i s O l b e r Z u l u a g a . . . ' . • 
D . T o m á s F e r n á n d e z ' G r a f a l 
D . F r a n c i s c o M a u r a M o n t a u e r . . . 
D . G u m e r s i n d o C o b o 
D o ñ a E u l a l i a F e r n á n d e z H i d a l g o . 
D . V i c t o r i a n o F e í n i á n d e z A s c a r z a . 

V i c e n t e ' F e r n á n d e z :' 
F . C . •. ; 
L o r e n z o M a r t í n G a l i n d o . . . . . . . . . 
A n t o n i o V e l a y H e r r a n z 
F r a n c i s c o I ñ i g u e z 
M a n u e l B a r c o A n d r e u 
B e n i t o A v i l e s y M e r i n o 

D . Á n g e l A v i l e s y M e r i n o 
D . M a n u e l I g l e s i a s C a ñ a l 
D . M a i m e l I g l e s i a s y D í a z 
D . J u a n S á n c h e z T o r r e s 
D . F e d e r i c o A p a r i c i 
D . J o s é B e n a i g e s y P u j o l 
E x c n i o . vSr. D . F r a n c i s c o d e C o r -

t e j a r e n a 
D . E l i a s A l í a r o N a v a r r o 
D . F . R 
D. L u i s V a l l e j o 
D . J u a n P a n a n a s 
D . J u a n d e C a s t r o y V a l e r o 
D . E d u a r d o G ó m e z M a r t í n 
D . C a r l o s P u e n t e y U b e d a ._ 
D . J o a q u í n d e l a L l a v e y G a r c í a . . . 
D . C a m i l o C a l l e j a G a r c í a 
D . Á n g e l P u l i d o F e r n á n d e z 
D . M a n u e l F e r n á n d e z G r a f a l 
D . J u a n d e C a s t r o y V a l e r o 
D . J u a n C . A r r o y o y G a r c í a 
D . F r a n c i s c o M e d i n a P é r e z 
D . A n t o n i o C o r t i g u e r a C o r t i g ü e r a . 
D . . J u a n P o m a r e d a y L l a m b y 
D . F e í - m J n M é n d e z 
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500 d e a u m e n t o a n u a l s o b r e l a s u m a s a t i s f e ­
c h a a n t e r i o r m e n t e . » 

L a s u b a s t a s e c e l e b r a r á e l 31 d e l a c t u a l , á 
l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , e n l a C a s a d e l a 
V i l l a . 

L a s s u b v e n c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o . 

L a s s u b v e n c i o n e s q u e e l A y u n t a m i e n t o 
c o n s i g n a e n e l p r e s u p u e s t o de_ 1913 p a r a 
C e n t r o s y vSoc iedades , e n a t e n c i ó n á s u s fi­
n e s d e b e n e f i c e n c i a y e n s e ñ a n z a , n o h a n e x ­
p e r i m e n t a d o a u m e n t o a l g u n o c o a r e l a c i ó n _ á 
l a s q j t e figuraban e n e l p r e s u p u e s t o d e l a ñ o 
q u e finaliza. 

L a c a n t i d a d c o n s i g n a d a p a r a e s t e o b j e t o 
f u é a u m e n t a d a eni l o s p r e s u p u e s t o s d e 1911 
y 1 9 1 2 ; p e r o n o e n l o s q u e a c a b a d e a p r o b a r 
l a J u n t a m u n i c i p a l d e a s o c i a d o s . 

L a A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a , r e s p o n d i e n d o á 
l a s i n d i c a c i o n e s h e c h a s p o r l o s c o n c e j a l e s y 
a s o c i a d o s d e t o d o s l o s m a t i c e s p o l í t i c o s , a l 
d i s c u t i r s e l a p a r t i d a , h a d i s p u e s t o q u e s e 
p r a c t i q u e - « n a i ' e v i s i ó n d e d i c h a s s u b v e n c i o ­
n e s p o r v e r s i , e f e c t i v a m e n t e , c ú m p l e t e l o s 
C e n t r o s y S o c i e d a d e s q u e l a s d i s f r u t a n , l o s 
m e n c i o n a d o s fines d e b e n e f i c e n c i a y e n s e ­
ñ a n z a . 

E s t a r e v i s i ó n s e e f e c t u a r á i n m e d i a t a m e n t e " 
y c<>n a n t e r i o i i d a d a l p a g o d e l a s s u b v e n c i o ­
n e s , , , ' - > , 

; S e s i ó n o r d i n a r i a . 

Ho5r celebraTrá, c o m o v i e r n e s , s e s i ó n o r d i ­
n a r i a , e l ' M u s i c i p i o . 

M a ñ a n a s e c e l e b r a r á l a q u e d e b i ó c e l e b r a r ­
s e e l j u e v e s p o r l a J u n t a d e a s o c i a d o s . 

ESPAÑA 
AL D Í A 
POR TELEGRArv, 

El a n i v e r s a r i o d a la R e c o n q u i s t a . 
A L M E R Í A 26 . 

E s t a m a ñ a n a s e c e l e b r ó l a fiesta d e l a n i ­
v e r s a r i o d e l a R e c o n q u i s t a . 

A l a s d i e z , e l A y u n t a m i e n t o , a l q u e p r e ­
c e d í a ' e l p e n d ó n h i s t ' ó r i c o , s e d i r i g i ó á l a 
C a t e d r a l , d o n d e s e v e r i f i c ó u n a s o l e m n e fun.-
c i ó n r e l i g i o s a . 

E l c a n ó n i g o r e c t o r a l , D . A r t u r o M e n a n , 
p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t í s i m o s e r m ó n , p a t r i ó t i ­
c o , q u e f u é e s c u c h a d o c o a g r a n a t e n c i ó n p o r 
l o s n u m e r o s o s fieles q u e a s i s t í a n a l a c t o , a l 
q u e c o n c u r r i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s . 

E s t a t a r d e s e • v e r i f i c a r o n f e s t e j o s p o p n l a -
f e s . 

H á h e c h o u n d í a p r i m a v e r a l , q u e h a c o n -
i r i b n í d o - m a c h o a l e s p l e n d o r d e l a s fiestas. 

^ ^ ̂  ~ Sa l ida d e la e s c u a d r a ing lesa . 
, . . . . . . V i G O 26. 

fiespixés d e h a b e r p e r m a n e c i d o e n e s t e 
pite-rto e u a r e n t a y c u a t r o d í a s , h a z a r p a d o 
c o n r u m b o á l a r í a ^ d e A r o s a l a e s c u a d r a 
i n g l e s a , c o m p u e s t a d e l o s c u a t r o c r u c e r o s s i ­
g u i e n t e s : Leivtathantj Berwich, Domgal y 
Royal Arthur. 

N o t i c i a s . 
V A L E N C I A 26 . 

C o n u n t i e m p o a g r a d a b l e y p r i m a v e r a l 
h a s i d o i n a u g u r a d a J a f e r i a , q u e s e h a l l a 
c o n c u r r i d í s i m a . 

— E n e l r á p i d o - d e l a s o n c e d e l a m a ñ a ­
n a s a l i ó h o y p a r a M a d r i d e l c o n d e d e l S e ­
r r a l l o c o n s u f a m i l i a , s i e n d o d e s p e d i d o s e n 
la e s t a c i ó n p o r l a s a u t o r i d a d e s y b a s t a n t e s 
j e f e s y o f i c i a l e s , a m i g o s y r e p r e s e n t a J o n e s 
d e l a D i p u t a c i ó n y d e l A y u n t a m i e n t o . 

E l S r . E c h a g ü e n o v o l v e r á á e n c a r g a r s e 
d e e s t a C a p i t a n í a g e n e r a l . 

U n a u t ó g r a f o d e G o y a . 

S A N T A N D E R 27. 

E n e l A y u n t a m i e n t o h a s i d o e n c o n t r a d o 
u n a u t ó g r a f o d e G o y a , c o n e l c u a l s e com­
p r u e b a q u e p i n t ó e l r e t r a t o d e F e r n á n 

DE TODAS 
PARTES 
POR TELfiGRAFO 

Un natalicio» 
B E R L Í N 26 . 21 ,5 . 

Es'ca t a r d e , l a e s p o s a d e l P r í n c i p e A u g u s ­
t o G u i l l e r m o h a d a d o á l u z u n h i j o c o n 
t o d a f e l i c i d a d . 

E l e s t a d o d e l a P r i n c e s a e s e x c e l e n t e . 

S i g u e e ! t a m p e r a i . 
L O N D R E S 2 6 . 22 ,50 . 

C o n t i n ú a el t e m p o r a l e n l a s i s l a s b r i t á ­
n i c a s a r r a s a n d o l o s c a m p o s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l m i s m o , l o s b a r c o s q u e 
h a c e n l a t r a v e s í a d e F r a n e l a y B é l g i c a l l e ­
g a n c o n d o s y t r e s h o r a s d e r e t r a s o . 

L a s c a l l e s d e P l y m o u t h e s t á n i n u n d a d a s . 
L o p r o p i o o c u r r e e n C o r k , d o n d e h a n q u e ­
d a d o d e s e m p e d r a d a s l a s ca l les , , a b a n d o n a n ­
d o l o s h a b i t a n t e s s u s h o g a r e s " k y t i d a d o s p o í 
l o s b o m b e r o s . 

H u e v o m i n i s t p o a 
S A N P E Í J E R S E Ü R G O 26. 

L o s p e r i ó d i c o s , d i c e n q u e M . M a k l a k o f , 
g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a d e T c l i e r n i k o f f , 
h a s i d o n o m b r a d o m i n i s t r o d e l I n t e r i o r . 

F0TA5 AgRICOLÁS 
S. M. el Boy de Búlgica so h a dignado patrocinar 

el X Congreso Intcrníjcioaal de Agricultura quo 
tendrá lugar e n Ganto e n 19]3. 

So ha solicitado la ;uihesióii y envío de delegados 
oficiales á los Gobiernos extranjeros. 

E l GobieiTiO belga, así como los Consejog provin­
ciales y el de la ciudad de Gante h a n ofrecido su 
más decidido apoyo. 

E n los diferentes países s© está pTOocdiendo á l a 
organizívción de Comités especiales do propaganda 
por los miembros de l a Comisión Intei-nacional do 
Agricultura do Par í s . 

Dni'án á este Congreso un intea-és especial las ex- _ 
eureiones agrícola^ quo tendrán luga r ; y la yisita á I g ^ y ^ ^ r s t e n t e " e n Y a A k r i d í a r H e n z o T Ú e 
la Exposición de la misma mdole instalada e n el ^^¿^ gj^^e p i e s d e a l t u r a y c o s t ó 8.000 r e a ­

l e s v e l l ó n . 
L o e p r e s u p u e s t o s d e u n puerto . 

G i j Ó N 27. 1,10. 
L a J u n t a d e O b r a s d e l p u e r t o h a c e l e b r a d o 

u n a ^ s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , q u e h a e s t a d o 
a n i m a d í s i m a , d i s c u t i é n d o s e l o s p r e s u p u e s ­
t o s . 

E l c o n c e j a l D . R a m ó n A l v a r e z G a r c í a h i ­
z o u n a r u d í s i m a o p o s i c i ó n á l o s p r e s u p u e s ­
t o s a c o s t u m b r a d o s . 

E l a s u n t o t i e n e g r a n d í s i m o - i n t e r é s l o c a l , 
p o r d i s c u t i r s e a c t u a l m e n t e l a s t a r i f a s d e l 
p u e r t o . 

C h o q u e d e v a p o r e s . 

F E R R O L 26 . 

A coiivSecuencia d e u n a f a l s a m a n i o b r a h a n 
c h o c a d o e n e s t e p u e r t o l o s v a p o r e s p e s q u e -
, r o s 5í7-re Tehno y San Jidián, h u n d . i é n d o s e 
ráp idam-e tn te , y p e r d i é n d o s e p o r c o m p l e t o . ' 

L o s t r i p u l a n t e s s e h a n s a l v a d o . 

T O T A L . ' 10 .606,89 

El miiiíi 

«Pueblccito Moderno». 
So iiivit.i á la-s entidades y Asociaciones agrícolas, 

á los proíesorcs de Agricultura y á los agricultores 
de todo el m u n d o á adherirse á este Congreso, cuyas 
Memorias formarán u n a enciclopedia agrícola de 
todos los lemae de mayor actualidad. Es te Congreso 
tendrá lugar del 8 al 13 do Jun io . Se reciben ins-
criixiiones por el Inspector Vandei-vaereu, 228, 
ehausséo d'Alsemberg, Bruselas, por Mr. Henry Sag-
nier, secretario general do la Comisión rnternacio-
nal de Agricultura., 26, m e .Taoob, Par í s , ó en l a Aso-
cia^íión de Agrieultüíes, Los Madrazo, 1 triplicado. 

+ 
E l I I I Congreso Intcrnacioraal de Asociaciones 

do campesinas se voriticará en Gante el 13, 1-í y J 5 
de J u n i o de 1913, en las mismas favorables condi-
oio-iíea que el a-nterior. Eeoibe las adhesiones la se-
ñorit-a Van Aarsehot, 38, rué do Pépin, Bruselas. 
Cuota 10 .íraaqoa. 

' f * 
E l I I Congreso. Intei-nacional do^enseiSanza do­

méstica dará principio en Gante el 15 do Jun io de 1813, 
terminando el 17;'So organiza con la colaboración del 
Cen t ro . In ternacional d e enseftánua doméstica, d e 
Fribourg, Suiza, seciietai-io Mr. Gílnond, y de la 
C o m i l ó n In tomaeional de la Educaeióu familitm, 
piesidida por Mme. Lucie Fé l ix FaMre-Goyau, 
Par ís . ' ' 

E n va,rioa países extranjeros y en todas las pro­
vincias belgas se organizan Comités do propaganda. 
Las cuotas de 10 francos, pueden remitirse á 
Mme. Lo Jeune-d'Allegoerehecke, 16, ruó dea Pa-
lais. Bruselas. A estos dos últ imos Congresos d a r á n 
un cípccial interés las exiieriencias prácticas de eco­
nomía doméstica, que so verificarán en el «Palacio de 
la mujer» y en el «Puebleoito Moderno». De estas 
ú l t imas se ocupará oportunamente la «Eevue de 
r E d u c a t i o n Pamilialc», 44, rué Eubens, Bruselas, 
para la que se admiten desde ahora suscripciones. 

D e A s t u d i l l o . 

iVIercatIo del día 22.—Trigos, á 45 y 4.5 1/2 reales 
fanega de 92 libra-s; cebada, á 29 y 80 reales fanega; 
centeno, á 38 reales fanega; avenará 20 reales fanega 
garbanzos, á 140 reales fanega y á 120 ídem ídem; 
patatas , á 0,80 pesetas; Titos, á 48 reales fanega; 
cebollas, á 8 reales el 100. 

I x « precios t ienden á elevarse. 
—So lia fundado una Cooperativa de consumos, 

que prometo los má^ opimos ínil-ce al hogar a-grario. 
—En Villalaco, h á realizado la Caja n i ra l u n a 

compra en común, quo h a dejado á la Sociedad un 
Ixineficio de un 2 por 100, y á los socios de un 10 por 
100. respecto al precio que tenían loe artículos de 
consumo en dicha población. 

—La 'sequía haaiendo m á s estragos e n los sem­
brados, no nacidos la ma.yoría, y con la mitad de 
la simiente poixlida.. Po r esto, y a u r q u e .vengan las 
aguas pro-nto, se, espera una cosecho, muy corta. 

—El torrente do la emigración se h a convertido 
pu río inmenso, que lleva en su negro cauco los jó­
venes brazos de los campos. De pueblos formados por 
350 vecinos, como Lantadi l lo , h a n emigrado estos 
años m á s de 190 personas, reclutados'de entre la gen­
te moza.—«El Corresponsal». 

Astudillo, y Diciembre, 24-912. 

OOMF&Níi IBEBÍGi MEÜGAMTIL E ittDUSTfllAL 
Alcalá, I2S, Biadrld. 

E a b o r a d o s d e z i n c : < p ú p m l a s , d e c o r a d o s , m a -
n e z u e l a S j f e c h o S j , ' t o r r e o n e s , e t c . 

^ ^ V»<l VB«I» t i . ^ ^ % B / ^ ^ ^ 

¿ f u e r t e p s p i n t e x i o a c i é n ? 

A n t e a y e r t a r d e , d e s p u é s d e t e r m i n a r s u s 
f a e n a s d e l d í a , r e g r e s ó á s u d o m i c i l i o , c a l l e 
d e l o s T r e s P e c e s , n t i i n . 32 , piso- t e r c e r o , 
u n i n d i v i d u o l l a m a d o F l o r e n c i o E s t e b a n A n ­
t ó n , d e v e i n t i o c h o a ñ o s , s o l t e r o , y d e p r o n ­
t o s e s i n t i ó a q u e j a d o d e f u e r t e s d o l o r e s a l 
v i e n t r e . 

C o m o és tos i p e r s i s t í a n , l l a m a r o n a l d o c ­
t o r D . G o d e a r d o P e r a l t a , e l q u e r e c e t ó a l 
p a c i e n t e u n c a l m a n t e , p r o m e t i e n d o v o l v e r 
a l d í a s i g u i e n t e p a r a v e r s i h a b í a m e j o ­
r a d o . 

A y e r v o l v i ó e l m é d i c o , y c u á l n o s e r í a s u 
• s o r p r e s a a l v e r , q u e e l e n f e r m o h a b í a f a l l e ­
c i d o . 

S e n e g ó á c e r t i f i c a r l a d e f u n c i ó n , s o s p e ­
c h a n d o q u e l a m u e r t e e s d e b i d a á l o s m a ­
l o s a l i m e n t o s . 

S e d i o c o n o c i m i e n t o a l j u e z d e g u a r d i a , 
e l q u e o r d e n ó q u e e l c a d á v e r f u e r a t r a s l a ­
d a d o a l D e p ó s i t o j u d i c i a l p a r a p r a c t i c a r l e 
l a a u t o x j s i a . 

H u r t e . 

S a n t i a g o C a m p ó n R u i z , f u é d e t e n i d o a y e r 
t a r d e e n u n a s o b r a s e n c o n s t r u c c i ó n - d e l a 
c a l l e d e A l b e r t o A g u i l e r a , niúm.. 4 8 , e n e l 
m o m e n t o q u e s e a p p d e r a b a d e u n a b u e n a c a n ­
t i d a d d e p l o m o . 

Atropello. 
E n l a C a . r r e r a d e S a n J e r ó n i m O j f u é a t r o p e ­

l l ado , p o r u n a m o t o c i c l e t a q u e m o n t a b a J o s é 
R o m e i - o F e r n á n d e z , U n i n d i v i d u o l l a m a d o A.n-
t o n i o M a r t í n e z j r e s u l t a n d o c o n v a r i a s l e s i o ­
n e s d e , p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E l matoc'icUsta, f u é d e t e n i d o . 

¡ C u i d a d o o o n i o s r a i a p e s l 

D o ñ a M a r í a M i l l á n V i d e g a i n , d e n u n c i ó a n o ­
c h e , e n l a C o m i s a r í a d e C h a m b e r í , q u e e n l a 
c a l l e d e A l m a g r o , l e s u s t r a j e r o n u n b o l s i ­
l l o d e p l a t a ¡ e n e l que l l e v a b a u n t a r j e t e r o 
y v a r i a s m o n e d a s d e p l a t a . * 

¿ E j i q u é i r í a p e n s a n d o l a b u e n a d e d o ñ a 
M a r í a ? 

A m o r t i z a c i ó n d e t í t u l o s . 

P^es t i l t ado d e l 54 s o r t e o t r i m e s t r a l , c e l e b r a ­
d o p a r a l a a m o r t i z a c i ó n ' d e 43 t í t u l o s d e l a 
p - r i m e r a z o n a , 51 d e l a s e g u n d a y 22 d e \ i 
t e r c e r a , d.e l a s c é d u l a s g a r a n t i z a d a s d e l E n ­
s a n c h e d é ] \ [ a d r i d , e m i t i d a s e n 1899 y 1 9 0 / ; 

P r i m e r a zona .—179—i99- - -28g—31Ó—622— 
563—747—763—935—936—;947 —1-724—1.828 — 
1 . 8 9 3 — 2 . 0 8 1 — 2 . 2 7 S — 2 . 3 8 5 — 2 . 3 8 6 - 2 . 4 9 0 - 2 . 6 4 7 
— 2 . 6 4 8 — 2 . 7 3 5 — 2 . 7 S o - - 2 ; 8 6 S — 3 . 9 1 3 — 3.048—-
3 . 0 8 5 - - 3 - I 7 I - - 3-726— 3.748 — 3.828 — 3-953— 
3-958— 4-427-^^ 4-637—' '4-721— 4 . 8 0 0 - . 4 .967 — 
5 .2 i&~5 .568—5.704—5.S50—5.857 . 

vSegunda z o n a . - ^ 3 7 — 1 3 0 — 3 0 2 — 6 4 9 — 6 6 0 — 
6 8 6 - ^ 8 5 2 — 9 5 0 - 9 7 5 — i . o ó o — 1 . 2 5 4 — 1 - 3 3 2 -
1 . 4 3 9 - - 1.704— 1.779— 2.149— 3-227 — 2.376 — 
2.286—' 2 .294— 2.390— 2.410— 2-556 —' 2.559 -
S.609—í 2 . 7 2 5 — 2.860 - - 3 .328— 3-348— 3.506 - -
3-509— 3-560— 3.722 — 3 - 7 3 5 - 4 - 0 1 9 — 4 - 2 2 9 — 
4 .422— 4.681: — 4 . 6 9 3 — 4 . 8 7 3 — 4 .990— 5.043 — 
5 . 1 0 3 — 5 - 3 3 4 - 5-388— 5.606— 6.053 - H 6 . 3 1 3 - -
6 . 4 1 9 — 6 . 6 0 0 — 6 . 8 , 3 4 . 

T e r c e r a zona .—475—478—484-—574—972— 
1.074—•• 1.200— 1.2X2— 1.279—H1-392—i 1.460 — 
1.676— 1 .681 .—1.788— 1.949— 1.957— 2.144 — 
-3.150— 2.3Ó4— 2 .395— 2-402— 2.779. 

S e d e s e a u n l o c a l . 

T e r m i n a d o e l c o n t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o 
flel l o c a l e n q u e a c t u a l m e n t e e s t á i n s t a l a d a 
!a T e n e n c i a d e a l c a l d í a d e l d i s t r i t o d e P a ­
l a c i o , s e h a d i s p u e s t o a b r i r n u e v o c o n c u r -o 
p ú b l i c o , p o r t é r m i n o d e q u i n c e d í a s , e n t r e 
l o s p r o p i e t a r i o s d e l o c a l e s c o m p r e n d i d o s e n 
l a d e i i í a r c a c i ó n d e d i c h o d i s t r i t o , p a r a d a 
i i i s t a í a c J ó r i d e l a r e f e r i d a d e p e n d e n c i a . 

S u b a s t a d o p a p e l . 

S e h a a c o r d a d o c e l e b r a r s u b a s t a p i í b l i c a 
p a r a c o n t r a t a r e l s u m i n i s t r o á l a I m p r e n t a 
m u n i c i p a l d e M a d r i d d e l p a p e l , c a r t u l i n a , y 
c a r t ó n q u e , sin, l i m i t a c i ó n d e c a n t i d a d y c l a ­
s e s , h a d e n e c e s i t a r p a r a s u s t r a b a j o s , d u ­
r a n t e l o s a ñ o s d e 1913 y 1914, y h a s t a q u e 
el A y u n t a m i e n t o c e l e b r e n u e v a s u b a s t a y t e n ­
g a o t r o c o n t r a t i s t a . 

S u b a s t a p a r a c a r t e l e r a s . 

C e l e b r a d a s y ' d . e c l a r a d a s ' d e s i e r t a s , p o r fa l ­
ta de" l i c i t a d o r e s , lais a n t e r i o r e s , s u b a s t a s 
a n u n c i a d a s p p r a c o n t r a t a r e l a i r i e u d o d e "'o>s 
v e i n t e a p a r a t o s a n u n c i a d o r e s s i t u a d o s e n la 
i'ía p ú b l i c a y d e s t i n a d o s á l a fijacióii d e c a r -

.Jteles d e e s p e c t á c u l o í s públicOiS, e l A y u n t a -
m i c i d o h a a c o r d a d o d i s p o n e r s e a n u n c i e mue­
va l i c i t a c i ó n , c o n s u j e c i ó n á l o s p l i e g o s d e 
c o i ^ V o i o n e s y m o d e l o d e p r o p o s i c i ó n p u ­
b l i c a d o s e n l a Gaceta de Madrid e l d í a 29 d e 
J u n i o , con , l a . i n o d i i l c a o i ó n d e l a c o n d i c i ó n 
s e x t a d e l a s f a c u T l a t i v a s , e n e l s i g u i e n t e 
s e n t i d o : 

« E l c a n o n q u e h a d e sat is fa icer e l a r r e n d a ­
t a r i o s e r á d e - i g , © ! ; » - p e s e t a s e l p r i m e r a ñ o y 

Nota.—Daremos cuenta en esta ecceión de todos 
loa anuncios que' nos envíen los Sindicatos ca,tóliáos 
fio España entera, referentes & ofertas de sus produce 
tos ó demandas de géneros y maquinaria.- ' 

LAS VINAS SE ABONAN 
En E n e r ó y F e b r e r o — a t o a n a é o p g á n i c b s — • 
^ o m e r ® H « r n t a n ® e . L.ope de Vega, 3 9 , Ma­
d r i d . 

OTiCIAS 
E S I a a c L o J o í r YINO PINEDO 

Fiasta en la céroal. 

E n l a c á r c e l s e h a c e l e b r a d o l a fiesta d e 
N a v i d a d p o r l o s i - ec lu sos d e l a m i s m a , s i e n ­
d o e s t o u n a n o t a a l e g r e , d e n t r o d e e s a s p a ­
r e d e s d o n d e s e c o b i j a l a d e s g r a c i a . 

A l g u n a s S o c i e d a d e s y m u c h a s p e r s o n a s c a ­
r i t a t i v a s , h a n c o n t r i b u i d o con . s u s d o n a t i v o s , 
h a b i é n d o s e l e s p o d i d o d a r á e s t o s i n f e l i c e s , 
c o n l a s c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s , u n a g r a m c e n a 
e x t r a o r d i n a r i a . 

E a fiesta r e s u l t ó e n e x t r e m o a n i m a d a , o l ­
v i d a n d o l o s r e c l u s o s p o r u i í m o m e n t o l a 
t r i s t e z a d e s u . s i n o . , 

S e l e s c o n c e d i ó t a m b i é n u n r a t o m a y o r d e 
r e c r e o , p u e s e l t o q u e d e s i l e n c i o s e l e s d i o 
u n a h o r a m á s t a r d e . 

E s t o s p o b r e s s e r e s , a g r a d e c e r á n c o n t o d o 
e l co razón_ e s t o s a c t o s ' d e c a r i d a d q u e vi- ;-
n e n á m i t i g a r e n p a r t e e l d o l o r d e l a d e s ­
g r a c i a . 

Los grandes españoles. Maura, o b r a e s ­
c r i t a p o r E u i s A n t ó n d e l O l m e t y A r t u r o 
G a r c í a C a r r a f a . — M a d r i d , i m p r e n t a d e Al­
rededor del Mundo, C a ñ o s , 4 , y e n t o d a s l a s 
l i b r e r í a s . P r e c i o , 4 p e s e t a s . 

P r ó x i m a m e n t e d a r e m o s a p r e c i a c i o n e s c r í ­
t i c a s d e s u c o n t e n i d o . 

•I-

Hermoso libro.—De t a l p u e d e c a l i f i c a r s e 
c o n t o d a p r o p i e d a d e l Almanaque ilustrado 
de nEl Social» para 1913, q u e h e m o s r e c i ­
b i d o d e l a i n f a t i g a b l e A c c i ó n S o c i a l Popu i -
l a r , e n r i q u e c i d o c o n t r a b a j o s y firmas a u ­
t ó g r a f a s d e i l u s t r e s P r e l a d o s , c o n u n n u t r i ­
d o s a n t o r a l i l u s t r a d o , a r t í c u l o s s o c i a l e s d e 
g r a n a c t u a l i d a d , h i s t o r i e t a s y n a r r a c i o n e s 
d e l o m á s a g r a d a b l e y a m e n o , p e n s a m i e n ­
t o s ' ' d e a l t o v a l o r s o c i a l , c u r i o s i d a d e s , c h i s ­
t e s d e m u c h a s a l y g r a c e j o , e t c . 

L a p o r t a d a e s u n a v e r d a d e r a p á g i n a a r t í s ­
t i c a . C r o m o l i t o g r a f i a d a ^ c i n c o c o l o r e s . E s u n 
b u e n l i b r o q u e d e s d e e l p r i m e r a ñ o d e p u ­
b l i c a r s e v i e n e o b t e n i e n d o c r e c i e n t e y m e r e c i ­
d a a c e p t a c i ó n , c o m o l o d e m u e s t r a t a m b i é n 
l a s m u c h a s é i m p o r t a n t e s c a s a s q u e s e a n u n ­
c i a n e a e l m i s m o , s i e n d o t o d o s l o s a n u n c i o s 
d e f a c t u r a a r t í s t i c a y- l l a m a t i - v a . 

S e v e n d e e s t e p r e c i o s o Almanaque, q u e r e ­
c o m e n d a m o s á t o d o s n u e s t r o s l e c t o r e s , e n 
l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s d e l R e i n o . 

+ 
Milá y Fontanals.—Elogios d e d i c a d o s a l 

m i s m o p o r m o s é n M i g u e l C o s t a y E l o b e r a , 
D . J o s é F r a n q u e s a y G o m i s , i l u s t ' r í s i m o s e ­
ñ o r D . J o s é T o r r a s y -Bagés y d o c t o r d o n 
A n t o n i o S u b i ó y E l u c h . 

E n e s t e l i b r o s e c o n t i e n e n l o s e l o c u e n t e s 
d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s p o r l o s , o r a d o r e s m e n ­
c i o n a d o s e l d í a 30 . d e l p e s a d o n i e s d e A g o s ­
t o e n e l a c t o d e ' i n a u g u r a r e l m o n u m e n t o 
e r i g i d o e n h o n o r d e l i n s i g n e M i l á y F o n t a ­
n a l s e n ' V i l l a f r a n c a d e l P a n a d o s . 
- E l l i b r o , a v a l o r a d o c o n u n h e r m o s o fo to ­

g r a b a d o d e l m o n u m e n t o , f o r m a u n v o l u m e n 
'de 100 p á g i n a s , d e 19 p o r 13 c e n t í m e t r o s , 
e l e g a n t e m e n t e e d i t a d a . 

E s t á e s c r i t a e n c a t a l á n . 
V é n d e s e a l p r e c i o d e u n a p e s e t a . 

La vocación de los jóvenes al estado so­
cial y religioso, p o r e l p a d r e J . D e l b r e l , 
s a c e r d o t e j e s u í t a , v e r s i ó n d e l a t e r c e r a e d i ­
c i ó n f r a n c e s a , p o r e l . p a d r e J u a n C o l l , S . J . 

E d i t a d o p o r l a L i b r e r í a R e l i g i o s a , d e B a r ­
c e l o n a . 

+ 
El secreto de h felicidad, p o r e l p a d r e 

R a m ó n R u i z A m a d o , S . J . 
L i b r o s i n r i v a l p a r a s e r v i r d e p r e m i o e n 

l o s c o l e g i o s d e s e ñ o r i t a s . . • 
E l a u t o r , q u e t a n t o s d e s v e l o s h a c o n s a ­

g r a d o á l a e d u c a c i ó n d e l a n i ñ e z y d e l a 
j u v e n t u d , bate el record d e l a l i t e r a t u r a p a ­
r a j ó v e n e s , e n e s t e ú l t i m o l i b r o , q u e r e s u l t a 
e l m á s s ó l i d o e n l a d o c t r i n a mod 'a l y r e l i ­
g i o s a , e l m á s a m e n o e n l a f o r m a l i t e r a r i a , 
e l m e j o r i l u s t r a d o d e c u a n t o s a n d a n e n m a ­
n o s d e colegialavS y el" m á s e c o n ó m i c o , p u e s 
t e n i e n d o 16 l á m i n a s m o n o c r o m a s y 236 p á ­
g i n a s d e t e x t o , e i i p a p e l e x c e l e n t e y h e r m o s a 
i m i i r e s i ó n , s ó l o c u e s t a d o s p e s e t a s len c a r -
t o n é , ' c o n v i s t o s a e n c u a d e m a c i ó n p o l í c r o m a . 

E n t e l a ingles?!; , r ó t u l o s , . o r o ^ p e s e t a s 3 . 

Daremos c u e n t a d e t o d a s l a s p u b l i c a c i o -
n o s d e q u e s e n o s r e m i t a u n e j e m p l a r . 

Haremos u n j u i c i o d e a q u é l l a s d e l a s c u a ­
l e s n o s s e a n e n v i a d o s d o s e j e m p l a r e s . 

¡ ¡ ^ ^ 2 M u e r t e p e p a n t i n a . 
E n l a c a l l e d e P o n c i a n o e n c o n t r ó l a p a ­

r e j a d e S e g u r i d a d q u e p r e s t a se r -v ic io e n 
d i c h a v í a u n h o m b r e t e n d i d o e n t i e r r a , c o m ­
p l e t a m e n t e d e s v a n e c i d o . 

L o s g u a r d i a s s e a p r e s u r a r o n á c o n d u c i r l e 
á l a C a s a d e S o c o r r o m á s p r ó x i m a , y a l 
l l e g a r a l b e n é f i c o C e n t r o e l e n f e r m o , f a l l e ­
c i ó , s i n q u e h a y a p o d i d o s e r i d e n t i f i c a d o e l 
c a d á v e r p o r n o l l e v a r e n c i m a d o c u m e n t o 
a l g u n o . 

C e n a t a d a t n o e n d i a . 

E n l a c a l l e d e l A l m e n d r o , n ú m . 1 3 , p i s o 
t e r c e r o s e p r o d u j o a y e r g r a n a l a r m a p o r 
h a b e r s e p r e n d i d o f u e g o u n o s t r a p o s q u e e s ­
t a b a p l a n c h a n d o l a i n q u i l i n a d e l c u a r t o , 
M a r t i n a V e r d e n a . 

E l f u e g o s e p r o p a g ó á l a s r o p a s d e l a 
m e s a d e p l a n c h a , s i n q u e t o m a r a m á s i n ­
c r e m e n t o , p o r l a p r o n t a i n t e r v e n c i ó n d e l s e r ­
v i c i o d e i n c e n d i o s , q u e a c u d i ó c o n g r a n 
p r o n t i t u d . 

A e o i d e n t a s d e l t r a b a j a . 

E n l a c a l l e d e G é n e r , n ú m . g , o c u r r i ó a y e r 
t a r d e u n a c c i d e n t e d e l t r a b a j o , d e b a s t a n t e 
i m p o r t a n c i a , q u e p u s o e n p e l i g r o l a 'v ida d e 
d o s o b r e r o s , r e s u l t a n d o a m b o s c o n l e s i o n e s 
gra^ves . 

E n d i c h a c a s a s e e n c o n t r a b a n l o s d o s a l -
b a ñ i l e s , q u e s e l l a m a n E r n e s t o A r r e g u i I n ­
f a n t e y N i c o l á s D í a z S á n c h e z , s u b i d o s á u n 
a u d a ' m i o , r e v o c a n d o e l t e c h o d e u n a e s c a t e a . 

N o s e s a b e c ó m o n i p o r q u é , e l c a s o e s 
q u e a m b o s o b r e r o s c a y e r o n a l s ó t a n o , q u e ­
d a n d o e n e l s u e l o p r i v a d o s d e l c o n o c i m i e n t o . 

F ' u e r o n t r a s l a d a d o s á l a C a s a d e S o c o r r o 
d e l d i s t r i t o d e P a l a c i o , d o n d e , l e s a p r e c i a -
ron^í- a l p r i m e r o , u n a h e r i d a e n l a m a n o d e ­
r e c h a y f r a c t u r a d e l b r a z o d e l m i s m o l a d o , 
y a l s e g u n d o , f r a c t u r a d e l a r ó t u l a d e r e c h a 
y c o n m o c i ó n c e r e b r a l ' , c a l i f i o a í i d o e l e s t a d o 
d e a m b o s d e g r a v e . 

N i c o l á s D í a z f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l 
d e l a . P r i n c e s a . 

— E n e l H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a i n g r e s ó 
a y e r t a r d e e l a l b a ñ i l J o s é B u c e t a M e n c i o , 
d e t r e i n t a a ñ o s , c o n l a f r a c t u r a d e l a s c o s ­
t i l l a s s e g u n d a , t e r c e r a y c u a r t a y c o n m o ­
c i ó n v i s c e r a l , l e s i o n e s g r a v e s , s e g ú n i n f o r m e 
d e l o s m é d i c o s d e g u a r d i a d e l a C a s a d e 
Socor i -o d e l d i s t r i t o , y q u e s e p r o d u j o a l 
c a e r s e d e u n a n d a m i o e n u n a s o b r a s e n 
c o n s t r u c c i ó n e n l a A v e n i d a d e l a P l a z a d e 
T o r o s , n ú m . 6 . 

A las maastpos osneortes. 
L a s e n t e n c i a d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e c l ;-

r á n d o s e i n c o m p e t e n t e p a r a c o n o c e r e n e l r e ­
c u r s o i n t e r p u e s t o f ior e l A y u n t a m i e n t o d e 
M a d r i d y r a t i f i c a n d o l a -v igenc ia d e l a R e a l 
o r d e n r e c u r r i d a , c o n c l u y e a s í : 

«•Visto, s i e n d o p o n e n t e e l m a g i s t r a d o d o n 
Ai i i ton io M a r í n d e l a B a r c e n a . V i s t o s l o s 
a r t í c u l o s i . ° , n ú m . 3 ; 2.° , p á r r a f o 3.° y e l 3.° 
d e l a l e y d e 22 d e J u n i o d e 1894, q u e d i c e n : 
« A r t í c u l o I . " E l r e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i -
n i s t r a t i v o p o d r á i n t e r p o n e r s e p o r l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n ó p o r l o s p a r t i c u l a r e s c o n t r a l ? s 
r e s o l u c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s q u e r e ú n a n l o s 
r e q u i s i t o s s i g u i e n t e s : T e r c e r o . Q u e v u l n e r e n 
u n d e r e c h o d e c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o e s t a 
b h í c i d o a n t e r i o r m e n t e e n f a v o r d e l d e m a n ­
d a n t e p o r u n a l e y , u n r e g l a m e n t o ú o t r o 
p r e c e p t o d e c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o . A r t . .4.° 
P a r a l o s e f ec to s d e l a r t í c e l o a n t e r i o r s e e n ­
t e n d e r á n q u e c a u s a n e s t a d o l a s r e s o l u c i o n e s 
d e l a A d m i n i - s t r a c i ó n c u a n d o n o s e a n s u s ­
c e p t i b l e s d e r e c u r s o p o r l a v í a g u b e r n a t i v a , . 
ya .^ ,sean d e f i n i t i v a s , y a d e t r á m i t e , s i e s t a s 
ú l t i m a s d e c i d e n d i r e c t a ó i n d i f e c t a u t e n t e e l 
f o n d o d e l a s u n t o ,de t a l m o d o , q u e p o n g a ; ! , 
t é r m i n o k a q u é l l a - 6 hag^aa i m p o s i b l e .su c o n ­
t i n u a c i ó n . P á r r a f o " 3 . * : S e e n t e n d e r á e s t a b l e ­
c i d o é l d e r e c h o ^ J a v o r d e l r e c u r r e n t e c u a n ­
d o l a " d i s p o s i c i ó n ' q u e r e p u t e i n f r i n g i d a l e 
r e c o n o z c a e s e d e r e c h o i n d i v i d u a l m e n t e , 6 á 
Íp.ersouas q u e 'iSe h a l l e n . e n e l m i s m o c a s o 
q u e _él Sí̂  e n c u e n t r e . A r t . 3.° E l r e c u r s o co i i -
t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o p o d r á i n t e r p o n e r s e 
d e i g u a l m o d o c o n t r a l a s r e s o l u c i o n e s d e la 
A d m i n i s t r a c i ó n q u e l e s i o n e n d e r e c h o s p a r t i ­
c u l a r e s , e s t a b l e c i d o s ó r e c o n o c i d o s p o r u n a 
l e y , c u a n d o t a l e s f e s o l u c i o n e s h a y a n s i d o 
a d o p t a d a s c o m o c o n s e c u e n c i a d e a l g u n a d i s ­
p o s i c i ó n d e c a r á c t e r g e n e r a l , s i c o n é s t a se 
i n f r i n g e l a l e y e n l a c u a l s e o r i g i n a r o n a q u e ­
l l o s d e r e c h o s . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e l a R e a l o r d e n d e 30 d e 
J u n i o d e 1911 , d i c t a d a á c o n s e c u e n c i a d e 1 is 
r e c l a m a c i o n e s q u e s e p r o d u j e r o n c o n t r a o t r a 
a n t e r i o r r e l a t i v a , t a m b i é n a l d e r e c h o q u e h a ­
y a n á o c u p a r c a s a - h a b i t a c i ó n l o s m a e s t r o s 
c o n s o r t e s q u e v i v i e r a n e n l a m i s m a l o c a l i ­
d a d , r e s u e l v e q u e p a r a l o s u c e s i v o s e o b s e r ­
v e en- t o d a s s u s p a r t e s e l a r t . 191 d e l a l e y 
d e 9 d e S e p t i e m b r e d e 1857 , a f i r m a n d o , p o r 
t a n t o , u n p r i n c i p i o j u r í d i c o d e i n e x c u s a b l e 
o b s e r v a n c i a , ó s e a q u e l a s l e y e s n o p u e d e n 
s e r c o í i t r a d i c l i a s p o r o t r a s d i s p o s i c i o n e s s i n 
l a p r o p i a f u e r z a p a r a o b l i g a r , c o m o s o n l a s 
q u e e x p r e s a m e n t e m e n c i o n a ; , p a r a d e c l a r a r l a s 
d e r o g a d a s y que-, p o r t a n t o , l a c u e s t i ó n e s e n -
c i a l m e a t e d e d u c i d a p o r l a R e a l o r d e n o b j e ­
t o d e l r e c u r s o i r rupl ica l a d e s i e s t a s ú l t i m a s 
s e a p a r t a n , ' e n e f e c t o , d e l o q u e l a l e y d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e s t a b l e c e , y e n c a m b i o 
Se a j u s t a n á e l l a e n c u a n t o á | a i n t e r p r e t a -
,ción d e l a r t . 191 l a s q u e s e i n s p i r a n e n 
i g u a l - c r i t e r i o q u e l a r e s o l u c i ó n i m p u g n a d a . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e s i b i e n l a S a l a d e l o 
c o n t e n c i o s o - a d m i n f s t r a t i v o ^es l a l l a m a d a á 
fijar l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e m e r e z c a n l o s t e x ­
t o s l e g a l e s c u y a r e c t a i n t e l i g e n c i a o c a s i o n a 
d u d a s , e s a a c t u a c i ó n h a d e e f e c t u a r l a e n l o s 
c a s o s y d e n t r o d e l a s c o n d i c i o n e s q u e e s t a ­
b l e c e l a l e y o r g á n i c a , d e 22 d e J u n i o d e 1894, 
y s e g ú n c o n s t a n t e j u r i s p r u d e n c i a n o p u e d e n 
c o n o c e r e n l a s r e c l a m a c i o n e s que» s e f o r m u ­
l e n c o n t r a r e s o l u c i o n e s d e c a r á c t e r g e n e r a l 
d i c t a d a s p o r l a A d m i n i s t r a c i ó n , e n v i r t u d 
d e f a c u l t a d e s q u e l e s o n p r o p i a s , s a l v o e l 
c a s o e n q u e l a a p l i c a c i ó n d e e s t a s ú l t i m a s 
a l i n t e r e s a d o l o a u t o r i c e , s e g ú n e l a r t . 3 . " 
d e a q u é l l a , p o r q u e l a r e s o l u c i ó n q u e s e i n ­
f r i n g e h a y a s i d o d i c t a d a c o m o c o n s e c u e n c i a 
d e u n a d i s p o s i c i ó n d e c a r á c t e r g e n e r a l q u e 
i n f r i n j a l a l e y o r i g i n a r i a d e l d e r e c h o q u e e l 
a c t o r e s t i m e v u l n e r a d o . 
- C o n s i d e r a n d o , e n fin, q u e l a R e a l o r d e n 

i m p u g n a d a p o r l a s . d f e c l a r a c i o n e s d e ' « S a r á c t e r 
g e n e r a l q u e c o n t i e i i e n o p u e d e n s e r o b j e t o 
d e r e c u r s o c o n t e n c i o s o , y q u e l o p r o p i o a c o n ­
t e c e -en c u a n t o á l a d e s i ó n d e l d e r e c h o d e 
c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o q u e i n v o c a e l a c t o r , 
p u e s p a r a e l l o s e r í a n e c e s a r i o q u e , h a b i é n ­
d o s e a p l i c a d o d i c h a R e a l o r d e n r e s o l v i e n d o 
a l g u n a r e c l a m a c i ó n f o r m u l a d a p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o d e M a d r i d , é s t e e n t e n d e r á q u e l a 
d i s i>os i c ión m i n i s t e r i a l i n f r i n g e l a l e y d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p o r q u e e n s u o p i n i ó n 
s ó l o o b l i g a á l a s C o i - p o r a c i o n e s e n e l s e n t i d o 
q u e l a r e c u r r e n t e a t r i b u y e á s u a r t . 1 9 1 , 

F a l l a m o s ; Q u e d e b e m o s d e c l a r a r y d e c l a ­
r a m o s l a i n c o m p e t e n c i a d e e s t a ' S a J a p a r a 
c o n o c e r e n e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o c o n t r a l a R e a l o r d e n e x p e ­
dida- p o r e l M i n i s t e r i o d e - I n s t r u c c i ó n p ú b l i ­
c a e n 20 d e J u n i o d e 1911 . As í" p o r e s t a n u e s ­
t r a s e n t e n c i a , q u e s e p u b l i c a r á e n l a Gaceta 
de Madrid é i n s e r t a r á e n l a Colección Le­
gislativa, l o p r o n u n c i a m o s , m a n d a m o s y fir­
m a m o s . 

, J o s é C i u d a d , A l f r e d o M a r í a , G a s p a r C a s ­
t a ñ o , A n t o n i o M a r í a d e l a B a r c e n a , J o s é 
B a h a m o n d e , P r i m i t i v o G o n z á l e z d e l A l b a y 
A l f r e d o d e Z a b a l a . » 

Hablando del tiempo. 
Dirección del viento 

S i e n d o é s t e e l p o r t e a d o r d e l a s n u b e s y l l e ­
v a n d o en ' s í e l g r a d o d e h u m e d a d y t e m p e r a ­
t u r a p r o p i o s d e u n o s á o t r o s l u g a r e s , s u pa-i 
p e í e s t a n p r e p o n d e r a n t e e n e l t i e m p o , q u e 
s i n o e l p r i m e r l u g a r , d e s d e l u e g o e s t á e n t r e 
l o s p r i m e r o s e l v i e n t o . 

S e g ú n l o s l u g a r e s p o r d o n d e n o s l l e g a , a s í 
d e t e r m i n a l a s c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s d e l 
d í a , a u n q u e n o d e b e p e r d e r s e d e v i s t a q u ? 
e n s u d i r e c c i ó n y f u e r z a m á s e s d e t e i - m i n a * 
d o q u e d e t e r m i n a n t e , y a q u e a m b a s p rov ie» 
n e n ó d e p e n d e n d e l a m a n e r a c o m o s e h a ' 
l i a n d i s t r i b u i d a s l a s p r e s i o n e s . 

P e r o a u n c o n t a l c a r á c t e r d e d e p e n d e n c i a 
t i e n e c a p i t a l i m p o r t a n c i a e l -viento e n a m b o a 
a s p e c t o s , ó m e j o r d i c h o , c u a l i d a d e s . 

P o r q u e e l m e j o r d í a r e s u l t a r á p o r l o m e ­
n o s d e s a g r a d a b l e c o n u n v e n t a r r ó n d e g r a » 
f u e r z a ó v e l o c i d a d . Y d e s o b r a c o n o c e t o d o e l 
m u n d o q u e e a l a m a y o r p a r t e d e E s p a ñ a lo? 
v i e n t o s ,del S u r y S Q . fion t e m p l a d o s y h ú m e ­
d o s d e o r d i n a r i o ; s e c o s y f r í o s , e n g e n e r a l , l oa 
d e l N B . y E . ; v i o l e n t o s , l o s d e l N O . ; á s p e ­
r o s , l o s d e l N . , y o b e d i e n t e s á d e p r e s i o n e s 
d e l M e d i t e r r á n e o , b r u s c a s - 5 ' p a s a j e r a s e n sre-
n e r a l , l o s d e l S E . 

P e r o d e o r d i n a r i o n o s e ob'sei-va b i e n e s t a 
d i r e c c i ó n , c o n s e r c u a l i d a d t a n á l a v i s t a . 

D í g o l o e s t o p o r q u e n o s fiam<;S d e m a s i a d o 
d e l a s v e l e t a s . T a l e s a p a r a t o s , e n e f e c t o , s u ­
p o n i e n d o q u e n o e s t é n e n m o h e c i d o s ó r o t o s , 
i n d i c a n l a d i r e c c i ó n d e l v i e n t o a q u í a b a j o , y, 
n o s u e l e s e r é s t e e l q u e n o s in t e i r e sa . 

P u e s t o q u e s u d i r -ecc ión s e h a l l a m o d i f i c a ­
d a p o r e l r o z a m i e n t o c o n e l s u e l o , e n p r i m . e i 
l u g a r , y p o r q u e e n t a l e s m o v i m i e n t o s d e l a s 
c a p a s b a j a s in f lu3ren l o s o b s t á c u l o s e l e v a d o s 
d e l t e r r e n o . 

_Así ,__deberá o b s e r v a r s e d e p r e f e r e n c i a la 
di recc ión) d e l a s n u b e s , y e n t o n c e s s e c a e r á c i 
l a c u e n t a d e q u e d i c h a d i r e c c i ó n n o c o i n c i d e 
s i e m i p r e c o n l a s e ñ a l a d a p o r l a s v e l e t a s . 

A d e m á s , n o t i e n e i m p o r t a n c i a l a d i r e c c i ó n 
d e l v i e n t o , e n c u a n t o á l a p r o g n o s i s ó p r o -
fec ía d e l t i e m p o s e r e f i e r e , s i é s t e n o p a s a d-« 
u n a b i i s a floja ó m o d e r a d a . 

A t e n d i e n d o á l o s p r e c e p t o s d i c h o s , p o d r á 
c o m p r o b a r s e f á c i l m e n t e q u e l o s v i e n t o s d e l 
O E . y S O . c o r r e s p o n d e n á c a m b i o s d e r é g i ­
m e n m e t e o r o l ó g i c o y a u n r a d i c a l d e l t i e m p o , 
q u e n o s l l e g a n p o r e l A t l á n t i c o ; l o s d e l 
S E . , E . y N E . , á b o r r a s c a s q u e s e i n t e r n a n p o r 
e l M e d i t e r r á n e o , h a c i e n d o p r o b a b l e s l a s U u - -
v í a s e n a q u e l l a s c o s t a s , y q u e e l v i e n t o 
N E . p r e s i d e c a s i s i e m p r e l o s p e r í o d o s d e 
t i e m p o s e c o y d e s p e j a d o . 

EL BRASIL y ESPAHA 
N o t a b i l í s i m a s son- l a s c o n f e r e n c i a s q u e so­

bre e l B r a s i l h a d a d o e n l a U n i ó n I b e r o a m e ­
r i c a n a , C e n t r o d e l E j é r c i t o y l a A r m a d a -f, 
C e n t r o d e I n s t r u c c i ó n M e r c a n t i l , e l c o m a n - , 
d a n t e _ S r . G a r c í a C a m i n e r o , a g r e g a d o á la ' 
L e g a c i ó n e s p a ñ o l a d e a q u e l p a í s , q u i e n "iia 
t r a t a d o d e t o d a s l a s c u e s t i o n e s ' q u e a f e c t a n 
á l á g r a n n a c i ó n a m e r i c a n a c o n u n a c o m p e ­
t e n c i a q u e r e v e l a s e r i o y c o n c i e n z u d o e s t u ­
d i o . 

E l S r . G a r c í a C a m i n e r o d e m o s t r ó s e r for-
. zoso q u e e l G o b i e r n o s e p r e o c u p e d e l a s u e r ­
t e d e 800.000 e s p a ñ o l e s q u e a l l í l a b o r a n , y 
q u e p o d r á n l l e g a r á s e r , y s e r á n , u n a d e l a s 
c o l o n i a s m á s r i c a s y p o d e r o s a s d e l a A m é ­
r i c a m e r i d i o n a l , y a q u e e l f u t u r o d e l B r a s i l 
s e o f r ece c o m o u n o d e l o s - m á s b r i l l a n t e s en­
t r e l a s n a c i o n e s , d e e l la - . . - - • 

V o l v e r á G a r c í a C a m i n e r o al,» B r a s i l p a r a 
c o n t i n u a r s u s e s t u d i o s . D e . d e s e a r . e s q u e . á 
l o s c o m e r c i a l e s u n a l o s d e . í a e m i g r a c i ó n i u p o i 
s e r e s t e p u n t o d e ' a l t o i n t e r é s p a r a n o s o t r o s , 
y p o r c r e e r q u e , d a d a s u i l u s t r a c i ó n , s e r i e ­
d a d y" t a l e n t o , s a b r e m o s d e u n a v e z á q u é 
a t e n e r n o s e n e s t e e x t r e m o t a n i m p o r t a n t e . 

üolizaGlones de Boisas 
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BOLSA DE MADRID 

EÜRASTÉflICO^II 
¿ . Q u e r é i s c u r a r e i s ? ¿ Q u e r é i s s a n a r ? E n 

v u e s t r a s m a n o s e s t á e l m e d i o d e c o n s e g u i r ­
lo . U s a d l a veurasiina d e G . R . C h o r r o , 
e s p e c í f i c o p r e m i a d o e n l a E x p o s i c i ó n I n t e r ­
n a c i o n a l c o n l a m á s a l t a r e c o m p e n s a . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s á 3,50 
p e s e t a s f r a s c o . D e p ó s i t o , P é r e z , M a r t i n y 
C o m p a ñ í a , A l c a l á , 9 , M a d r i d . 

E s l a m a r c a d e S i -
E2RA C l f A l ^ P A S H E 
q u e m á s s e v « n -

iiiil^S-^^i ^^j?-?j í^ . ^ ^ " ** e x t r a n j e r a . 

EL eeiTEBO 

PREOE-
DBNTI! 

x>Ei s.ii-ra'Tx-^^s-o 

E l c o n d e d e C e r r a g e r í a h a e n t r e g a d o u n 
d o n a t i v o d e i . o p o p e s e t a s p a r a . l o s p o b r e s d e 
M a d r i d a l ' S r . R u i z J i m é n e z , q u i e n r e m i t i ó 
l a c a n t i d a d i n d i c a d a a l p r e s i d e n t e d e l a A g o -
ciacii&i " iSlatr i te i ise d e - C a r i d a d . ' " ''' 

POR CORKEO 

E n l a c a l l e d e C a s t r o d o u r o , n ú m . 2 5 , h a 
o c u r r i d o u n r o b o d e i m p o r t a n c i a e n l a n o ­
c h e d e a y e r . , ^ 

H a b i t a d i c h a c a s a u n a s i r v i e n t a d e l h o ­
t e l S u i z o . E l l a d r ó n n o fué e n c o n t r a d o . L a 
P o l i c í a l e b u s c a a c t i v a m e n t e . 

E l A y u n t a m i e n t o d e C o u j o h a a d q u i r i d o 
u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e s u d i p u t a d o . 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
E s c u e l a s H e r m a l a s » 

S e n o m b r a á d o ñ a E n r i q u e t a , é a r c í a , p r o ­
f e s o r a e s p e c i a l d e M ú s i c a , e n p r o p i e d a d . , d e 
l a N o r m a l d e C i u d a d R e a l . 

Comercia é Insf itutos. 
S e n o m b r a d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e A l i ­

c a n t e á D . J u l i o F a j a r d o , p r e v i a p r o p u e s + i . 
S o n c o n f i r m a d o s e n s u s r e s p e c t i v o s c a r ­

g o s d e d i r e c t o r y s e c r e t a r i o d e í a E s c u e l a d e 
C o m e r c i o d e C á d i z l o s S r e p . B a s c u ñ á n a y 

' T é l l e z D u c o i n . -

A n i i p l i a c i é n s i e e s t u d i a s . 

S e có i i f i e r e á D . R i c a r d o A U u e e l encar,",-> 
d e h a c e r u n e s t u d i o e s p e c i a l e n M é j i c o , C u b a 
y o t r o s p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s , s o b r e l a 
d i f u s i ó n e n e l l o s d e n u e s t r o s l i b r o s , y á d o n 
A n d r é s d e l R í o e l d e r e f o r m a s e n l o s m é t o ­
d o s d e e n s e ñ a n z a d e i d i o m a s e n l o s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s p ú b l i c o s d o c e n t e s , p e r c i b i e n d o 
c a d a u n a u n a r e m u n e r a c i ó n . 

D i s p ó n c s e c o n t i n ú e n e n s u a c t u a l s i t u a c i ó n 
d e s u s t i t u i d o s l o s m a e s t r o s d e l a p r o v i n c i a 
d e G u a d a l a j a r a vSres. d o ñ a E m i l i a d e L u i s , 
D . P e r f e c t o C l e m e n t e y D . J u a n d e M i n g 5 . 

V u e l v e n a l s e r v i c i o ac t ivo- d o ñ a R o s a F i ­
l o m e n a G r o b e s , D . M a n u e l F e r n á n d e z G a ' -
c í a , D . C e l e d o n i o F e r n á n d e z , y D . G o n z a l o 
C a n d a o s a , d e l R e c t o i a d o d e O v i e d o . 

— S e a c c e d e á l a p e r m u t a q u e s o l i c i t a n a s 
m a e s t r a s a u x i l i a r e s d e C á d i z 3̂  S e v i l l a , ijioñ 

A nnestFos favoracedores 
T e n i e n d o r e c i b i d a s p o r g i r o p o s t a l a l ­

g u n a s c a n t i d a d e s , q u e n o p o d e m o s a p l i c a r 

p o r i g n o r a r á q u i é n d e b e m o s a b o n a r l a s , 

r o g a m o s á l a s p e r s o n a s á q u e s e r e f i e r a n 

n o s - l o m a n i f i e s t e n , p a r a e v i t a r l e s s e a n 

r e c l a m a d o s p a g o s q u e y a t i e n e n h e c l l o s . 

D i c h o s g i r o s s o n l o s s i g u i e n t e s ; 

J . O l i t e , d e M a l a g ó n ó A l a g ó n , 2 7 p e ­

s e t a s ; T e ó f i l o F u e n t e s , d e I ^ e ó n , 1 1 , 5 0 ; 

C á n d i d o C . G o n z á l e z , d e " V i U a g a r c í a , 

2 1 , 6 0 ; O c t a v i o P a l o m a r , d e S e - v i U a , 4 , 5 0 ; 

A l b e r t o O r t e g a , d e B m - g o s , 1 6 ; A l b e r t o 

P l a y a , d e P u l p i , 4 , 4 0 ; M a n u e l a I ^ b a n t i n i , 

d e B u r g o s , 6 , 1 0 ; M a r í a E s c u z a , d e L - a s 

A r e n a s , 9 ; J e s ú s D i e z S e m i n a r i o ; d e P a -

l e n c i a , 4 ; M . V a l v e r d e , d e C ó r d o b a , 6 ; 

P a n t a l e ó n P é r e z , d e " V i c e d e l l a j 9 ; L a d i s ­

l a o N i e t o , d e S e v i ñ a , 4 , 5 0 ; A q u i l i n o G u e ­

r r e r o , d e Z a r a g o z a , 9 ; I s i d r o C é s p e d e s , 

d e T o r q u e m a d a , 1 2 ; " V i c t o r i a n o I g l e s i a s , 

d e S a n t i a g o , 1 8 ; R a m ó n L ó p e z P r i e t o , d e 

A '^a l l ado l id , 4 , 5 0 ; G r e g o r i o M u ñ o z , d e 

M u r c i a , 3 ; J . A m p a r o N a v a r r o , d e T o l e ­

d o , 3 ; M . P é r e z , d e V a l l a d o l i d , 1 8 ; E u ­

g e n i o G o n z á k z d e l a V e g a , d e R i b a d e o , 

4 , 5 0 ; J . S a n t o s , d e L e ó n , 3 , 7 5 ; J . M u ñ o z , 

d e V i U a f r a n c a d e l o s B a r r o s , 2 | 8 o ; J o s é 

A l o n s o S i l v a , d e V i l l a f r a n c a d e l B i e r z o , 

4 9 , 4 0 ; C . d e D i e g o , d e 2 a n i o r a , 3 0 ; 

E . B a g n e s , d e S e g o v i a , í . 

T a m b i é n r o g a m o s á n u e s t r o s s u s c r i p t o -

r e s y c o r r e s p o n s a l e s a d m i n i s t r a t i v o s , " c u ­

y a s c u e n t a s n o e s t é n s a l d a d a s , s e p o n g a n 

á l a m a y o r b r e v e d a d a l , c o r r i e n t e - e n l o s 

p a g o s , e n o b s e q u i o á l a b u e n a m a r c h a d e 

n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n . 

Fondos público*.—Interior 4 0/0 nt. 
b o n s i<', de SO.OOO peset&s nominales. 

» E , ¡> 25.000 » » 
> D, » 12.000 t » 
» C, » 6.000 ' » » 
» E, » 2.000 > te 
> A, » 500 » » 
» G y H, 100 y 200 » » 

E n diferentes serias 
ídem fin de mea 
ídem fin próximo 
Amortizable 5 0/0 
ídem 4 0/0 
C.'"" B . Hipotecario España 4 0/0. 
Obligacionís: P . G. V.-Ariza S 0/0.. 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera de España 4 O/O. 
Unión Alcoholera Espaflola 5 0/0.. 
Acciones: Banco de España 
ídem Hi.?pano-Americanl>.i 
í dem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem ERpafiol de Crédito , 
í d e m Central Mejicano 

ídem EspafioEdel Eío de la Pla ta . . 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 
S . G. Azucarera España , Preferentes 
ídem, Ordinarios ,.^...< 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión A)coliolei;a Española 5 0/0.. 
ídem Resinera Española 
ídem Española de Explosivos 

H e X 

84 ,35 
84,50 
84,70 
84 ,85 
84,7U 
86,70 
87,25 
00,00 
84,30 
00,00 

101,00 
93,75 

101,50 
103.50 

00,00 
00,00 
78,00 
98,0® 

457,00 
144,00 
240,0& 

126,00 
420,00 
472,75 
298,00 

41,06 
13,00 

295,00 
33 ,25 
79,00 
98,00 

259 ,50 

00,00 
82,00 
09,00 
00,08 
83,00 

8 4 , 3 5 
84 ,50 
84 ,70 
8 4 , 8 5 
84 ,90 
8 7 , 2 5 
8 7 , 5 0 
0 0 , 0 0 
84 ,40 
44 ,60 

101,00 
94,00 

101,59 
000 ,00 

00 ,00 
00 ,00 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 

456 ,00 
144,00 
000,00 
00,00 

000,00 
000,08 
472 ,75 
298 ,00 

0 0 , 0 9 
Q0,00 

0 0 0 , 0 0 
3 3 , 7 5 
00 ,00 
00 ,00 

000,OU 

0 0 , 0 » 
8 2 , 0 0 
6 9 , 0 0 
92 ,75 
83,-O.í^ 

Leceissies y fraducelemes» 
S e n n i l á u s e r , P a z , 10, p ra l . dcl ia . 

^_ ^̂ _ v.^^v.v. . e 
ñ o r M o n t e r o V i l l e g a s , o b r a d e l f o v e n á r t i s - 1 M a r í a J c s e í a B r o n e t y d o ñ a M a r í a d e l a 
t a c o m p o s t e l a n o S r . C a r r e r o . — S . ' ' j S a l u d M a t e o s , d i s p o n i é a J o s e l e s s e a n e x p 2 -

Santiaso, 'sj'de Diciembre/' •" ' ' - - I d i d o s s u s r e s p e c t i v o s n o m b r a i n i e a í o s 

ROGAHOS A NUESTROS SUSCRIPTORES 
SE SiRVAN MANíFESTARNOS LAS DEF!-
CÍEMCiAS QUE HALLE¡« EN EL REPAR-

TO DEL PERIÓDICO. 
, ; . DEBATE» DEBERÁ ' R E C I B i R S E Afi ' 

I g S OE UiS N U E V E O E LA.MAS-ANa, 

Ayuntamíenio ds lUadrld. 
E m p . 1868. Obigaciones 100 ptas. , . . 
í dem por resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídem, ídem en el ensanche.. . . , 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

CAñlBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par ís , 107,15; Londres, 00,00; Berlín, 131,60, 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin de mes, 84,45; Amortizable 3 por 100, 
101,00; P . C. Noi*9 de España , 98,40; Madrid á 2a,-
ragcza y Alicante, 92,05; Órense 6, Vigo, 27,60; An­
daluces, 68,76. 

BOLSA, DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100, 91,10, Renta íranoeeA 

3 por 100, 83,80-;.Kíotinto, 1.848,06; Banco N a c i ó n ^ 
de Méjico, S99Í00; de Londres y Méjico, 576,0,0; 
Central Mojicano, 884,00'; ' F r a n c é s del Río de ")a 
P la ta , 789,00; Esimñol del Eío de l a Plata., 440,00;-
P . C. Norte de España , 461,00; Madrid á Zaragoza 
y Alicante, 430,00; Crédit Lyoiuiais, 1.385,00; Coiáp. • 
Nat . d 'Escpte. , Par í s , 1.002,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español' 4 por 100, 90,00; Consolidado ÍJIÍJ 
glés 2 1/2 por 100, 75,06; Renta alemana 8 por 100,' 
76,00; Ruso 1906 5 por 100, 108,00; Brasil 1889 4 poi-
100, 88,25; 1895 5 por 100, 101,00; Uruguay 3 1/2 por . 
100,> 71,50; Mejicano 1899 6 por 100, 100,75; P l a t a eSi 
barrae onza Stand, 28,93; Cobro, 75,87. 

BOLSA DE MÉJICO 

Banco Nat ional de Méjico, 370.00: de Londi"c.3 y 
i Méjico, 228,00, Central- J l a u uHo, 355.00; Orienta! 

do Méjico, 131,00; Descuent-.. ftpañol, 101,00; Mer­
cantil Montcirey, 118,00; Mei tant i l Veracruz, 1-18,00, 

< BOLSA DE BUENOS AÍRES 

P,anco de la Provincia, 210.00; Bonos luiKiiecttrioft 
: . i n id. 6 poi ÍOO, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Banco de Chile, 210,00; Banco Español de Chit 
V, 146,00-

De.desear.es
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Santos í Gííltgs ¿B '«sy. ..^,,J,,J^^ loo-umi 

1.0?. Siri(^;c;i1,os a g r l c o i a s d e la p r o v i n c i a d o j | J 
iPa lc i i c ia of'.'ücoii si!S u r o J u í í t o s , o u o son oo-

bi'CH, v inos , p a t a t a s , cai-Doiios de 
¡oiicina, a l u b i a s , l a n a s , ote. 

• D i r i g i r s e á l a F © d s í » s © i á f a S a t é l i e ^ " 

mf lÚTS^Tí 

Liliinco. 

Sil I) 

reb j j . i e l preflio do su A^.tracita 
g r a a ) &'i,iO pesa tas nis inia l . 
Magdalena , 1, en-.l."^ Teléf." 532. 

l•.\^ nu"/. í'ii !;(.nrt ,!' r 

!>,'.-vcaJ;'.H Tii ;.;•.•".-T-icm ¡Cu 

¡S'l'KH.l ii< .lí'-'H.—('llltcs 
iK>n<>!;.L'l XWic .'̂ f!!;-̂ ; A. InsOio/i 
mis;\ sicvlrirmií y ;irii>i,ir,ion d<' 
Divilu» Niño. i:iMi('iii,'dfl ],'. m\<,\ 
3t' doce, l 'ur !;; tmdo, ó ! i 
í-iiíi'.i'ii y i!i-flÍ!i. ii' ' '-).nr:; d(» 1;' 

<vl-u'ii"i }• -,1 i<-.iv'd. jTi'licío'i 
lili )>,'iíl¡'.i (MÍK:Í r ;uc . í'.vtriiiuaiii." 
i(III 1.1, IV-'.i\:i y ii'loi-u'jióu lili 
niíii), Oííü viü.iüiii-.is. 

hílcsiii. <ii'! S;;!\;»!•!;• y 'K: . i ; 
íiiii-i C¡¡A)/,nu..\ - - (. ofúixín . ' 
,v',iv.li-¡o i\i M A O .¡CM;:-, ) ) :T¡ : -

cnn.lf), á lili-, ciiiío y ifi<h.i, n" 
;>,i'li'(' dii ifi rcii 'iiíiñín <V.! .í<"=i'i-

('ii.!)illa <lí. U: V. (J. T. ,ln S:IT 
Fr.iü'i^fo. - K¡i';( jfK/.i k ht: tn 

L A m i D i E N e O M 
DEMENÉIDSZYPELAII 

Divinn, :M 5 modiii, ' ( ! 
! 0 . . 1 Í K I ri iLin;i ' i( 

jn-i'.licnríi D. 
iui-i'üii!'» (! ' i 

l;.<cuclii-í Pi 
I.a-í " 'ñrr;i~ i 
n:i ri'i-..'b,vi;''i' 
ü.-i (lo añc. ' 

V. O. T. ílo P - ^ iM-anci-í-í 
iT,, l'wnl.^. i-t,riMr!(l;i ÍMI lii h'h-
ü:: (lo CilnLi'cs,'..-'.--][<);,' vií.>r 
n'íü, a i «••!obrai¡'¡n ]n,s oji-reifiic 
.T 1 iivccnnrití r " f̂ '-t.i. tV.JTuo 
Pili' la. )iiiu".,iii-i. á. !!,« i.iK.vc. 
ini=i,a (lo coujirilón ii". K\- CÚIÍJ 
11,1, í\(i SaTif). P-i: !,i í;.i-(!i', í 
iíi3 riupo. o-íp'--ci''-'>'! ni<'n"r. <>< 
"•.íicúin. ros.iiio j .-l ííicMvic;, 
Jí'l trocían;)!;(', i.~;r.ii-an;!.! (-üi 
«S,n,nio Dii".»)!, "1 i".n, 5 :"l()í,T-
í>ii')U (i<> l i i : • . , ! , ' i i i i i d i - Ni !_s l , i ' f 
Pmliv Siin V I inr-. <.>. 

(Es.te p-ii-ióiiic-T s-3 
etnsiira er.los¡á5tlci.! 

publica con 

BOLSA DEL TRABIJC 
DEL CENTRO POPULAR CA. 

TOLICO DE LA INMA­
CULADA rAtiKha, ie). 

MAORiO. 

S O I Í G Í U » trabajo. 

Un tn.íitvimoiiio rin Lijos, do-
so,i. una portaría. 

TJn «cíiat;ffoi;i-»-, «li r«b!-ar 
dnf, Hn cantable, un aytiditnls 
do pintor y v.'ivic# peones a-jcl-
tos dé albafii!. » 

GARANTÍA ABSOLUTA 
CASA VÍPA Y LÓPEZ 

5 . Pñí ÍFE, S 

GANGA 
27,1 " 

Ora to r i o n u e v o r o n 
de lá@ ptas . Adu ' jaa , 

de recha . 

i l lKll, If, pro 

^ DISCURSOS-S 
prontinejados por ai Sy. Váf.gusg 
ág Ateíia, Padra ^ac-srías, D. Aia-
ísn^rg Pidai y l:̂ .on y D- Rfíj-sí ñs-
¥?eTS., V jag a?fíe'j|-as de D. Ricardo 
Lean y D. Frar.c'sea Rodríguez 
Clarín, Seidos en el solemne ae?o 
qim EL D E B A T Í : srganizó pai-a 

honraf ta msmoyja del ins'tgr.e pQ~ 
lígrafo, y q«e s e calebró sn si asa-
tro dfi Sa Princesa.-- 'Magníficos 
: : : : : : fa íoárabados : : : : ; : 

' ^ 

^^1 

í l \ 

ñ 

FÜEflCARRAL, 5% 
Llainamog lo n(en-

CKín sobro cuto n u a v o 
ro io j , (1110seguramen­
te .será a p r e a i s d o poi 
tod.os los'queVjUa oou 
p a c i o n e s lea e x i g e sa­
b e r l a l lora flja do ni), 
che, lo cual so coas i -
g u e con o! m i a m o íiin 
n e c e s i d a d d e r e c u r r i r 
if c e r i l l a s , eta. 

Es te n u a y o r o l o l tie­
n e e n su e.ífera f ma-
nii lai i u n a compo.^i 
ci(5n RADIUM.— Ra 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
i lg i inos años y q u e 
üoy v a l e £ 0 m i l l o n e s 
9 l k i l o a p r o x i m a d a 
l aen te , y de-ípués de 
m u c h o s edíuer^.os y 
triibiíjos 89 h i pod i i io 
oonsi^iguir ap l ioa r io ¡ 
en i n t i m a c a n t i d a d , 
«obre i.is h o r a s y ma­
n i l l a s , q u e i>artiiiten 

TOr p s r / a e t a m e B t e l a s 
hopa.s de noche- Ver 
esta r» lo i en l aobsou 
r i d a d es 
m o n t e u n a m a r a v i ' I a . 

»ran facilidad da la Casa á los seiiores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptaí. 
h,. 

Eit caja Níquel c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , caja 
i n » d a ex t rup lu i io S 5 

Ifiein, máíijuina ex t r a , á n c o r a , r u b í e s 3 5 
E n caja d e p i a t a c«ii m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 r u ­

b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i ca ó m a t e 413 
E n S , B y 8 p l a z o s , r e s p e c t l v a i n e n í e . 

A l c o n t a d o .se h a c e u » a r e b a j a d e t i í i 10 p o r 1 0 0 . 
KstosT.ap.orosadmifnn s i r g a e n l - i s cond io ionos .'n;Is f i v m b i e í y p i s i j o r o a , ,1 q u i e n e s l a l S e mant ian por c o r r e o c e r t i ñ o a r i o s con a u m s n t o ^ s !,50 p t a s . 

' ' )do y !r\t,o a?:i¡era(io, 03;n,j h i a c r e d i t a d o en su d i l a t ado ] ^ ^ y i ¿ 
"oi con vene ¡CU'. I e.) p o r c i m a r o f e s da lujo. T . imbién eo ¥ W / í i J ' '« .? '»>^Cj? ' í7 '» .yv-x-
p.ir.i todos ioá i juer tos del m u n d o , s e r v i d o s p o r i í u e a s . , , 

i r e g u l a r e s . La Uruproísa p u e d a aasgur . i r las m a r j::no!':!?. q u o so o m b ivquen en s u i b i iquss . -^ 
AVISOS IMPOkTASTiOS.—E5eí>a.jas on iov iSsii-í ÍJO cTcpoi-tKcitfH. — L I Coinpiiflía h i e e 

I T r e c e v ia jes r inuí les , a r r a n c a n d o de Livoi-poo! y"hnei( indo las e.^ícalns de Corufia, Vigo, 
' L i s b o a , C á d i z , O irtai.;ona, V.ilea.ííia, p a r a s a l i r lio 15 i roe lona ead:i eu ' i ; ro m i é r c o l e j , ó so,i: 3 
y :J1 S n e r o , '¿H i í eb ro ro , 27 Marxo, üi A b r i l , 22 ü a y o , 19 J u n i o , 3 7 J u l i o , 1 i Agosto , 11 Sept iem­
b r e , U O c t u b r e , 6 N o r i o n i b r e y 4 D i c i e m b r e ; d i r o e c i m e n i e p a r a l»ort-í3aid, Suez, Oo lombo , 
Sii)g?.po>-e, l l o - I io y J lan i Ja . S . l ¡ d a . i ' l e M a n i l a Cida cu-, tro i i iar .es. i5 stj:i: ií E n e r o , 20 Fo 
b r e r o . l í ) l í a r zo , i l6 A b r i l , 14 Mayo, 11 J u n i o , 9 J u l i o , 6 AsTOSto, 3 S a p t i o m b r n , 1 y 28 O c t u b r e , 
a e X o v i e i a b r e y 24 Die iou ibro . direefí iuionic p \ r a Sinsí ipai-e, do:uá:i escalas i n l s r m o d i a s í j n e 
á la id:-i has ta Bareo loaa , pr ,Dsiguiendo el v ia jo i ) j r a Cádiz , Lisbo.i, S a n t a n d e r y L i v a r p ó o l i 
S e r v i c i o p o r tran.ib.-irdo p n r a y d e loa p u o r t o s d e l a costJ. o r i e n t a l d a Afriísa, da la I n d i a , 
J a v a , í j u ina i r j , C h i n a , J j p í i n y A u s l r a l i a . 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de G e n o v a 6i 21, de Ñapó les e! 23, de B a r c e l o n a ol 25, d o l í a l a 
ga el 28 y do C á d i z o l 30, dire(ílan-U'nle p ) r , i J íew-York , 11 iban i, T e r a o r u z y P u e r t o Méjio--), 
Reíjreso do Voraíiru.í e¡ 27 y dg l . i H i b a m e l ÜOdi ioadi mos, d i n c í a n i e n i t í . p i r a Xow-Yo: ' 
Cádiz , Baro(jloua y ( Jcnova . Se a d m i t e pasa je y narg;i par . i p u e r t o * d s l Paoílio, eon t r a n s b o r ­
do 8U F i l e n o Méjico, s s í eomo p l í a T, impieo, oou i r ;náb¡)rdo en Vei 'aeru¡ 

Lsissa da Wssazaaia-Gsfasssisia 
Serviei .o mensua l , 3 ' i l iendo da J ía rce lona el 10, ol 11-de Valencia , eV 53 cíe - l lál íga, y de 

Cád iz el 15 d é cada njss, d i r e c t a m e n t o p i ra Las P . i i ims , S.inta Cruz, de Tono •ito, San ta Cruz 
d é l a P a l m a , P u e r t o Kioo, P u e r t o Pl.it,i (f loul ta t iv . i ) , H i b a a a , P u o r i o L i m ó n y Oohin, do don 
d e s a l e n ios v.ipi->r0.=! e l 12 da e.ida mef. p a r a Sabani l l : i , Cur. i?30. PaecLo Cibol . r j , Lii G u a y r a , 
« t e . Se a d m i t e p,i3.ije y c a t g j ¡para Yoracru-^ y ' r . impieo , o.^n t r a n s b o r d o en Uai)atia. Comí^ina 
p o r e l l e r r o o j r r i l do P j m n i á «"m la=i C o " i p ñíaa de Xavegaoi(5a d e l Paoíí ieo, par. i <>.uy(jsp-iier-
t o s a d i a i i o pasa je y carg¡'. con b i i l a t e s y <"ono<!imif>ntos dire(!tod. T a m b i é n c.irg.i p . i ra Maraea i 
b o y Coro oan t r . m s b o r d o o n Curagao y p a r a C u m a n á , C a r ú p a n o y T r i n i d a d cou t r a n s b o r d o 
e a P u e r t o Cabal lo . 

Lisboa s§3 Bss^Mios Aif&3 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o r inr t identalmente de G(ívo-/a e l 1, do Bar ( !e lon i ol S.'do MSIaga 

el 5 y do C í d i z ei 7, di reo: amonto p-ira Santa Cruz de Tene r i f e , M,)nievidor> y B u e n o í . i ' rbs ; 
a m p r e n d i c n d o e l v ia jo d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s el d ía 1 y da Moniavivieo eí 2, d i reaia-
m e m o p a r a C a n a r i a s , C;1di-í, B.ir(!elona y aooí(l(;n;ali):eiiia G e n o v a . Comüiu.;e;<3u p o r . r ans 
b o r d o o a Cádiz con los p u e r t o s da Ga l i c i a y N o r t e de España . 

S e r v i c i o m e n s u a l , s i l i o n d o de B a r c e l o n a e! 2, do Valencia el 3, do A l i c a n t e el 4 y de 
Cádiz el 7, dir(>eiar=iont3 p i r a Tánge r , Casibiane.! , Mazagán, Las F a h m s , S a m a Cruz de Te-
no r i í e , S a n w Cruz -io la j ' a i n i i y p u e r t o s d s \i ons t i o'joidenfU J a Afric.i. 

Rsíjveso de yorM i i ido Vóo ül 2, h a c i o a d o las escUas do C a n a r i a s y de la F o n í n s u l a Ind ica 
das en ol v ia jo do ida. 

Ofertas f kwMñ 
(En esta ssccióí! insertaremos 

toíias las ofarias y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re­
dactadas en forma Sreve, sin 
exigir más paflo que el de diez 
céntimos por'¡nsercicSn, quo se. 
ran aplicados á satisfacer los de­
rechos de t imbre, que la Ha­
cienda percilic por cada anuncio 
periodístico.) 

Ira, supísí.ií , Büitcita coIocacKÍt, 
cii ofK.na, lecoii ue3 paiticula-

'S, > c a , i o ,111 l ioso 
¡¡i-^H di, Cori <yj, num 202 

NECESITAN TRABAJO 

LECCIOlJES dp piano, pm 
tu i a y laLoics, á domicilio 

derecb-i. 
Faencarra l , -16, 

JOVEN maestro, ü'n t í tulo, se 
ofrooo par.T, colegio uiit(51i(X) 
lecciones á. (iomicilio, familias 
catcilioas. Pocas piot(^nsioaos 
I.i,?la do Cor.'-oos, pos-tal númiy 
ro I J . G0.Í.;Í!)8. 

SI . FANTÁSTICO 

S A C E R D O r S giddiudo, con 
miKiha iíi-áctica-, da Jecoioneü 
d:) prirac.ra y soguil la t n s e ñ i u 
za á domicilio. Itazón, i imi^ipe, 
7. principal. 

Asa A seca, se ofrece, jíijiíejo^ 
rabies reforcneias. .-liberto Agiü. 
lera, 12, 1.°, derecha. . 

JOVEN se ofreeo servir de-
pondionta comercio. Buenos in­
formes. Palafox, 23. Señorita 
Elv i ra Ciebra Oria. 

H U É R F A N O diez y eois aficM, 
bien educido, con c->tcelenfcC3 lo 
eiencías, d< Í^T colcwa^ion on 

escritoiio o casa p u t i c u h i , don 
do disix)ngi dos hoias d iar i ia 
Pdia continuai c^i ' ijio-
mis_^a/ ion_©n__Er D r s A í r 

MATRI'MONIo'iwiu'ado JcZ. 
tolico, «-pliritd eolccariiín incxle&. 
ti^ apropnd «.̂  o,ifieri¿in?a. 
rojueij- ' , porteio eto Rasi</n 
Gxlle J fa jo i , 2 j , poi torta (22) 

SEÑORA ¡xirtng'ic^a, católi 
ca y Ji.'-vvi!, oírúca^o pxi-a dama 
(lo compauia, airi.i, do %obicino. 

T a r d a d o r a - , p a r a niñow ó co;;tiira E'-cuoir a 
>1ii.ría Osorio, San JlaiíMS, 30. 
2." izíjuicrda. 

T I " i í C o m p a ñ í a d i a l . j j amien lo m u y oóm : 
|:«, 3 ¡ s e r v i s i o . R e b i j i s á f a iu i l i - s . P r e c 
i'5 I [ a d m i t e o ' . rga y se e x p i d e n p-nije.^ 
' ' •' 1 r e g u l a r e s . La Kmnrosa p u e d e asei 

I AVISOS IMPOt-iTASTiOS.—E5eí>!__ 
í r eba ja s da 39 p o r luO en loa i leies de ( iotorni in dos arn 'ouios , doaous . -do con las v i g e n t o s d i s - l f T ) 
p o s i c i o n e s n a r a ei qorv ic io do C o m u n i o a o i o n e s ¡ii i r ^ t ima i . ' ^ S 

SACERDOTE S7 a-.os, o/ieee 
.sorvicios en r.rovincns ó en ti 
extranjero, como pji^ji-fcoi, ca 
pcllán t;,irticiilar ó i.aigo com 
patihlí! (|jsniH,-,d. 

informes en esta Admm's 
li'íiciíin. 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEíí 
ESa EL 

P R O F E S O R catíí'ioo do pri­
mera ens'eñaiiza, coi inmejora-
blc-a ve.''cn;njias-,, ;-x> ofrece IPla,-
milia catí'ilicü, para educar ni 

o-:, oíicin.i ó SíCH'flirio partí 
uiar. l''eriiando do 'a Torre.— 

SOLICITA noitoria, ma,tri 
íQonio joven f>ia hijOo CiHo d( 
\ I c i l a , nuuioio 6, totooro. de 
lecha. (21) 

COPJTABLE-ipccaníjgiato, ea 
("iibiontc, modestdfa piotonsro 
liei T i ^ o de Vtooha, 19 (2G) 

JOVEf í , diez y seis afi(«, 
buena l e t n y algo do mecano 

laí ia , se olreoo p a i i ofioim í 
cofea m a l e a Lista Coi leo , ce 
dula 12 202 (28) 

OFRECEN TRABAJO 

r 
i:|'S»#*'S „J..„ 

Socí3Í(5u q u 9 do es os S e r v i c i o s t i e n e e s ' a b i o a i d í la C o m p -¡WS' 
n ía se e n c a r d a da ti-abaj !>• on u l t r a m a r loa lauostr .ar ioa qua ie so n ent re .^ idos y do la coló ¡ ^ ^ 

\^\ 
i se e n c a r d a da t r a b a j !>• 

cae ión d s l o s a . ' í í c u l o s ouy.i v e n í a , como ons lyo, de sean hacer los e.Kp j r t i d o r d i . 

S e r v i c i o m e n s u a i 5 I l a b í n i, Vofaoruz y Ta-:ipioo, s i ü o n d o cl.-í B i l b i o 

2 3 2 3 • 'Sr 3ffl X'sJT 13? .¿Su : 

¡ í ™ -

>£ÍELIfWl"£LiElTrc: 

17, do S m í a n d e r . „ 
eiií> y da CoL-u.la i] 21, d i reofamonfe p. irá U a b a h i, V(>racrua y T , a lp ino. Si l i das do T a m p i o ' í 
e l J3, de V e r a j r u z ol IS y de H a b a n a ol ¿O de e i d a mes . dii"e(5tamouíe j iara C o r u í i i y Smtan - ' "* 
Ider. Se a d m i t o pasa je y o a r g í p . i ra Coata i i r ina y P.ioiiico, con t r a n s b o r d o ou ILibana al v a p o r .^ 
d é l a l ínea da Venozíis lu-Coiombia. [/ 

P a r a e s l a s e r v i o i o r i g u n r e b i j a ospea ia les on pasajes da ida y v u o l t a y í a iub ión p r e c i o s j ^ 
íonyunaiOl ía les p a r a oaraarofes d e iu io . ir 

yyluMáiyiii m ímué 
Cantera, 45, pral., de 5 á 8. Sr. Collado 

HIPOTECAS 

iEiiTEoes miEiEi ii ñmim 

Ti Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reií-
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar­
gos, debido al iituiieroso é instrtiído personal. 

hn ia ssrresjiQndencia: VÍSENTE 7£Má, sscultor, Valeiseii. 

ISo¡ os q 13 B Seatt y SlmiíiM»«: t ÍHIOA | ^ 
C 0 n 8 O p(jl lOO SKoití bacaiao I."» Tc io ^ g 

S-^ESí^ ^ .»«í!li 4 J Í * ^ " ' J Í ^ . 6 « aíiim;'i,ib;8.ACi5'.t'>-3,Tlo tolera m«t y s í T í l e ^m 
por vftts intestiPales. EeooBStltuyents niños, «i1ult,)~, vipjt-e: con?ii!ic'ón, ccEvr-ioc--:ncia, ^ p 
clorosis, sjnbsraz.i, Ifct.-íiioia, tos, tisi.», esi^rófiím", r"quninm(<, '•neraia.—Certifican (ími. ^ 1 

pMHE|l®}t 

ne&tes Drs. Colesrios M-(Ví?oa y Ftraiaoeutioos. Siíeclallada p l a t a . I'Arms. y drt^ffuaris.t 

QUH 
Roto á laa casas a.v:tr.injeras (jua a n u n o i a a q u e sus t i n t a s p a r a e s a r i b i r n o t i e n e n r i v a l «n 

ISapafia. 
ííl a u t o r y f.ibriRante.:t5e ¡as t in t a s e.=ipanola3 t i t u l a d a s Mar t s l a s s o m a t a r á a l fallí? da un 

t r i b u n a l d e no t ab l e s cal ígrafos , s i h a y quir-n quier ,* co loca r f r e n t e á oí las las t i n l a s o x l r a n 
jer. is , p a r a o o m i j í r a r l a fluidez, couí»r .v . ía ióa y p o r i a a u o i i c i a da a o l o r d a u n a s y o l r - « . 

CsRi^ldsr>ac50S3®s solsv*» ias t i n t a s . 
SI la p l u m a as b u e n a y aa e s c r i b e m a l , h a y q u e a v s r i g t t i r . s i l a causa e s t á oa e l p a ^ l <5 

on la t i n t a : Clases h a y dB p-ipeles, q u o m a l p r a p u - a d o s ó d e m-ilas raiteriis, t i e n e n poca 
af lnidad con l a s t i n t a s , d a n d o ius^ar á q u o los osor i tos a p a r e z o i a ma los . 

C u a t r o condioioaies t e n d r á la t i n t a p a r a sor b u e n a : í.* L i m p i e z a y fluiíleí, p-jra q u e ge 
des l ice p o r la p l u m a s i n i m a r r u p o i o n a s . 2.* Co lo r in tenso y p a r r a a n e n t » , p a r a q u » ae dasta 
q u o l í ion on ol p ipei , 3."! Wuoiía itjozu, p a r a q u a n o an d ; s i i ñ i e l e s c r i t o , y 4.* I - ieu t ra l idad 
p a r a q u e e l p a p e l n o su f r a d e t e r i o r o eon el t i 8 m p o ¿ i i i I.03 e jo r i t o s dosmerezo. in v o l v i é n d o s e 
p a r d o s . 

CLASES 

combinados p a r a t i d o s los oultiv-os, p r e m i a d o s c o n m e d a l l a 
de o r o . 5 " nmositan ri^preñmitantes en l;-fe p r o v m c i i . s d a Cas t i l l a 

.SI.1 Nueva , Avi la y Segovia . K » i a e r o Mer i i i amoa . 1.6¡ie d e 
¥«;:;», 3!>, It latlrl t! . 

J. LUCAS IMOSSI E 
Agencia m a r í t i m a de c o r r e o s t r a s a t i á n t i c e s 

PARA BíO JANEIRO, SANTOS, MONTEYÍDEO, BÜEHOS MRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAIAIÍ, ETG, ETO. 

Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, aliinontog, servicio y 
rapidíez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, apai-atos de desinfección, camas do hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, e.̂ tos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque í s d o eS wiaja. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien io -solicite. 

Diríjanse: Apas^tado eiám. ii< Despachos: i ^ i sh To%¥?s, nái tñe-
f o Í7g y PEi@r>ta fi@ Tl@iior>aj nút«i, i. 

Dirección teiegráiiGa: " F U l i : P « €^IItMAI..TAII 

P R O P I E D A D K S 

d e l a s t i i i t a s M A I ^ T Z 

¡X'BECiO DUI. rKVSOOESM.tnKliT 

Esíír ibo n e g r o v i o l a d o pasa p r o n i o á n e g r o . 
. . ; S s e r ; b e n e g r o vioLido pasa p r o n t o á n e g r o . 
. . l lS io r ibe azul y pasa l e n t o á n e g r o 
. . ¡Ssor iho m o r a d o y jiasa i e n l a r a s n i e á n e g r o . 
. .iKfloribe v i o l e t a y pasa l e n t o á n e g r o 
. . ¡ P a r a p l u m a s do bols i l lo , todos ooloros 
. . I s i e t o t i n t a s sn colorea fue r t es 
. . Do azul pas 1 p r o n t o la cop ia á n e g r o 

Violeta n e g r a c o p i í i r . D e e sca r i a a p a s a á neg i 'o v i o l a d o 
De colores c o p i a r , . . .Azul , v io l e t a , ro jo , c a r m í n , co lo ra s fuortos. 
De t iml i r e j P a r a caucho y meta l , todo» colorc>i„ 
Hec tográ i l ca Da v a r i a s cop i a s en el Ec tógra fo 
De m á í i u i n a P a r a d a r á c in t a s y t a m p o n s j lü08 

N e g r a s u p e r i o r flja. 
K:; ira nt igra íija 
Azul ne¡.;ra fija 
Morad.i nai r ra í ! j a . . 
Viole ta n e g r a f i j a . . 
S t i lográ í iaa flja.. . . 
De co lo re s f i j a s . . . . 
Azul n e g r a cop ia r . 

í 

Kiosco de EL DEBATE 
El Correo Español . . . Madrid. 
F,l Siglo Futuro . . . . A'iadrid. 
El Universo Madrid. 
Juventud Tradicionalista. Madrid. 
La LccUira Boníínicál. . Madrid. 
La Ilustración del Clero.. Madrid. 
El Tris de Fas Madrid. 
El Fusil Madrid. 
Beliijiún y Patria. , . . Madrid. 
l'''*í?ft Española Madrid. 

La Gaceta del Norte. . . Bilbao. 
Aurrera Bilbao. 
El Corroo del Norte. . , San Sebastián. 
El Pensamiento Navarro. Pamplona. 
La Gaceta de Álava. . . Vitoria. 
Heraldo Jitavés Vitoria. 
El Diario de la Bioja.. . Logroño. 
Tierra Hidalga Burgos. 
El Carhaijón Oviedo. 
El Principado Gijón. 
El Eco de Galicia. . . . Coruña. 
El Bequeté Coruña, -
Galicia Nueva Coruña. 
Diario de Galicia. . . . Santiago. 
La Región Orense. 

Recinto del llir<ídi'omo. 

T o L O C A C l O i ^ soTiciU seño-
a entendida en todos los (jueha-

c«'es (lo una ca.-'.a. Razón: Ka-
faiil Calvo, 5, y Laga'ica, 14, pa­
tio, íi. 

' " S ' A C ¿ " R D O T Í ' ' J ' i v e n , se o í w 
co para acomiiañiVi' niiíog, es­
critorio particular r'i cargo aná-
Icw . propio dirüiidiid. Razón 
T'iienca.rral, 1C2, portería. . 

PROPAGANDISTAS p a r a 
áisunto industr ial , con práctica 
y buenas referencia-s, se neceisi-
tan. Razón, e a la Administra 
ción da EL D E B A T E . 

SE NECESITA una sirvien­
te, prefiriendo recién llegada 
do provincias, Bolsa, 9, 8.° 

FALTAN aprendices do eba 
nista eon buenas ref<jrencia3. .Se 
preferirán nuevos en el «fleio 
Santa Teresa, 
tería. 

primcx^, ebanis-

PERSONA crisliana, do eiin-
ación y coi? can-era, (¡uo hoy 

^ ! s o llalla. 011 !a de,sprr,ic'a, suplica 
• j i p a r a un liijo (juo tiene diez y 
^|;,iot(> años, (! instruido, una pla­
n i z a (]() <>icril)icnto lí ocupación 
n jcnáloiía. Rucuas r(ifereuciaB. Ra-
^ j / . ó n : L'ueiicarral, 139, 2.*, do-
hj rechii. 

AÍSENTE práctico, so ofreoa 
para casa importante. ' Razón: 
San Fran(iisco do Paula 8, 1.'. 
derecha. ,-Gijón. 

JOVEN Iionrado, so ofrece 
p.ira í'i coiiiercií) ú otra clase 
lo empleo. Razón: J l inas , 17, 
1.*, ¡^(piierda. 

J O V E N , p(^\vpndo contxii-
micntoa teóri(»-prácti(X)8 do te­
neduría do )ihii>=i, ofrece sus ser­
vicios. Tnmejorablts reíorenoias-. 
Razón: ol vevorcndo ps<Jre SWÍS-
d iáu de padres Capuchinos .de 
Jesús, do «Mita Corto. 

í,2ó 
1,50 
2.15 
id. 
id. 
id. 
1,25 
2,15 
id. 
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7,00 
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i , i s 
id . 
id. 
id. 

8,70 
1.15 
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4,00 
id . 
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Jjtt Voz do la Verdad 
El Noticiero de Vigo. 
Diario de León. . . 
El Diario Montañés. 
El Porvenir. . . . 
•Diario Re^iotud 

Lugo. 
Vigo. 
León. 
Santander, 
Valiadolid. 
Valladolid. 

El fíesumen Valladolid. 
Diario de Avila. 
El Correo de Zamora. . 
El Salmantino., . . , 
El Castellano . . . . 
El Pueblo Manchego. . 
Vida Manchega . . . 
El Noticiero Extremeño. 
Diario de Cácnres. . . 
Tierra Extremeña^. . . 
El Defensor de Córdoba. 
El Correo de Andalucía. 
El Corroo de Cádiz . . 

Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Rea!. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Biozas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 

CABALLERO inmcjoíaWGS 
referencias, con pr.'ictica d«5do 
joven, do servicio en. casas gran-
doa, so ofrocfl para cosa ans­
iosa, consorgoría ó administra, 
cií'm. Iteferencjas: Duqua .de 
Liria. 3 y 7, 2.*, izquierda. . 

SACERDOTE oti-('!ceso lec­
ciones lat ín y (;.a,steIlíiiio, á d(V 
mic-ilio, ó preceptor niños. Ea-
z()n: Olivar, 3(, 3.°, derocha. 

J O V E N , do pueblo, con bue­
nas refercnciiifi, ofi-í'ce.-» do cria-
d.) ó cargo análogo. Razón: Au­
gusto Figucroa, íñ, primero. 

MACEN falta a-preiidizas para 
gorras. Concepción Jcrónima, 
19, principal. 

NOTA.—Advertimos á las nu­
merosísimas personas que nos re. 
mitán anuncios para esta s e c 
ción que en ella solo daremof 
cuenta de las ofertas y deman­
das de «trabajo». 

D e s p a c i i o a l poj- m a y o r y asienof 

i jem.1^ 9 l l ® € ^ 

Dei meioF q u o ge fabr ica , 4 p t a s . 
h e c t o l i t r o . ¡La C'--»i«s-.ii, J l agda iona , 

en-.resuoio. Te lé fono 532. 
raGsaiS] 

Rogamos ü las familias de provincias que llegan á Ma 
drid, visiten nuestra Expesición de Muebles y objetos 
Deeerativos. Los hay de todas Iss gustas y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudóls un momento en altia-
jar vuestras casas con' los cien mil «bietos que os ofrece 
mos, á ia base de una baratura incoucobibie.. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LESA^ITOS, 3 5 . - S u e i £ ^ s a l 3 i«£Y£S, 2 3 . 
f Z ^ e l é f o - J X O 3..-5Í.&S. 

- A - K r r r i s r c i i o s 
laSOLüOieN.Oarretas, V° 

La Defensa Málaga. 
2,001 1,25. 0,60 ¡ ^ La Independencia. . . . Almería. 
3 03 'ionI loi) i ^ Gaceta del Sur . . . . Granada. 

' El Noticiero Zaragoza. 
El Tesón Aragonés. . . Zaragoza. 
La Lucha Zaragoza. 
La Vos de Valencia. . . Valencia. 
El Diario de Valencia. . Valencia. 
El Correo Catalán . . . Barcelona. 
La Vos de la Tradición. . Barcelona. 
La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
El Vade-Mecmn del Jai-

mista Barcelona. 
La Trinchera Barcelona. 
El País México. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s o r v i c i o par. i a n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i c i l i o , 

has ta l e i i p e r s o n a s y lOU k i l o g r a m o s d e equ ipa j e , á las esta­
c i o n e s del N o r t e j Med iod ía 6 v i c e v e r s a , t r e s pe se t a s . 

^ ? > ^ A V I S O ^t-^ 
I n t e r e s a á l o i q u e v i a j a n n o o o n í u n d i r el despacho q u e t i e 

n e ea t í .b lee ido esta Casa e n l a e a l l e d e Alcalá , n ú o i . 18, Sr . Ga-
r r o u s t e , coa el despacho do las C o m p a ñ í a s , poi- e n e o a t r a r s o 
g r a n d e s ven ta j a s en « U o r v i c i o . 
' A v i s o i s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é í o n o 5 . 2 8 3 . 

JOVEN diez y nueve años, 
euijilciido on mini'íterio, buena 
letra, se of recaí horas tarde, 
riara olicin.a. ReiiM-eucias in-
iiejor.abU's. Hazón: Luisa Per-
i.inda, 2">. 3.", iz(piierda. 

JOVEN diez y sí^is años, con 
buena letra y Cíicrihiendo á 
m.íquina, ofi(íccs<í lUira eseri-
!ii<-nto en bor.is noclio. Pocas 
pretensiones. Iiistii, Correos, pos­
tal número Cíiá.íi73. 

JOVEN do catorce años, 
buenas refcrencia-s, se ofrece 
para el («niercio. informes en 
i.i admiiiintración do este pa-
m'idico. 

S E S O R I T A do compañía, ha­
blando francíís, so ofrece para 
acompaflar por la mañana , se­
ñoritas ó niños. Informes in 
mejorahles. Tutor , 38, 4.°, de­
recha. 

SEÑORA íranoc.sa, dará, lee 
'-i(>nof-,. Precio módico. E a z ó n e n 
,',sia Administración. 

S E O F R E C E criado, buen ti­
po, falliendo su obligación. Ra-
zíín: Augusto Pigueroa, 10. 

SE O F R E C E poricro con in 
m(»j(>rable3 informes. Razón: 
Augusto Figueroa, 16. 

SEÑORITA católica, poseyen­
do á la pei-feeción coutabilitlíul, 
conix-imionlos do mecanografía 
''y francos, con tí lulo do" macs-

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O V 

IffiÁIj.—No hay función. 

ESPAÍíOra.—A Jas 9 y 1/4.-
JM reinft joven. 

A lita 4 y 1/2.—La reina joven, 

PEINOESA.—A laa 9 ífunoióa 
' popular).—Veletaa. 

G O M B D I A . - A las 9 y 1/4.-
El agua milagrosa y Madamí 
Pepi ta . 

A las 4 y 1/2.—Madama P,v 
pita y el agita milagrosa. 

LAEA.—A las 10 (senci l la) .^ 
Marido modelo.—A las 11 (do-
ble).—Laa cacatúas (dos ac­
tos) . • 

A las 6 y 1/2 (doble).—Las ca­
catúas. . : .. 

O E E V A N T E S . - A las 6 y 1/f 
(swción vermouth).—Trampa 
y cartón C-i-- ' -.¡V las 
9 y 3/4 (sencilla) .—Fortuna­
t o (ti^ea cuadros) .-^A las 11 
(doble). — Trampa y oart<5ií' 
(dos actos). 

COMICQ.—A laa « " y 1/2: (do. 
ble).—¡L-os hombrea iiue. son 
hombros!...—-A las 10 y !/%• 
(doble) .:—¡ Los hombres que 
son hombres!, . , (dos aetosi. 

BMNAVENTE.—Do 3 y 1/2"» 
12 y 1/2.—Secciones do oin(}-
inatógía-to.—Todos los días es 
t r e n o s . - I J C S jueves y domiu. 
gos, matinées infantiles -••rx 
regalos de juguett». 

E B C E B O D E SALAMANCA 
(Ideal Polístilo).—(Villanuo-
va, 28).—Abiei:to do 10 á 1 y 
d e 3 á 8.—Patines.—Sección 
oontinua do cinematógrafo da 
íí ;í 8.—Cambio diario da 
programa—l!a,r tea y viernes, 
moda, --lueves, d'Micndo á lo» 
niñoí!, con ju'Ograi.ias <--̂ -(-,e-
cialí-H y carreini.s do c.inta.s.-
l-Jillelo pa.ra, patinar, 1 ivepel.i. 
Ilntrudíi, con do,'-0(;lK) á lii s-*>¡; 
ción continua do cine, HO C(';ii. 
timo3.--ila.y bar-p;iUí;í-,erie. 

F o l l e t í n d e K X I Í I 3 B A T E (197) —¡ Bah !^-xlecía otra—habrá visto algo 
hitorio que comer, y como la pobre uo es­
tá acostumbrada á eso, se liabn'i asusta­
do tanto "que tendrá un ataque de ner­
vios. 

R.sta iiltima conjetura fué particular­
mente del gusto de los circunstantes, que 
no midierou menos de celebrarla á car-

coii la bomba del patio, bebió un trago, y ! 
rociándo>e la cara y la cabeza, recobró su! 
calma habitual y entró el primero en l a | 
casa. I 

Cride, con desconfianza y paso tímido^ 
fué detrás. 

E n la ob.'^curidad ordinaria de sus ap j -
: sontos nada había cambiado: \a& viejo,'; y 

' per CARLOS DICI!£t«iS 

un va.so de.. . todo cuanto queráis—con­
testó Gride gimoteando.—Cochero, no te- • 
liéis que go]i>ear; ba.sta que tiréis del cor­
dón de la campanilla. 

líl cochero tiró y volvió á tirar el cor­
dón. Después empuñó el Ilamtidor y apo­
rreó la puerta y lo5 oídos de los vecinos. 
Luego se puso á escuchar por las rendi­
jas. .. 

Nadie contestaba: la casa estaba tan si­
lenciosa como una tumba. 

—¿Qué significa eso?—preguntó Ro­
dolfo con impaciencia mirando á Cride. 

— ¡ E s tan sorda Margarita!. . .—contes­
tó Cride visiblemente in((uieto y alarma­
do.—A ver, cochero, tirad aún más del 
cordón de la campanilla, que si no la sien­
te la verá al fin moverse; no hay otro re­
medio. 

El cochero repitió la misma operación 
con la campanilla y el martillo, y el resul­
tado fué el mismo: el silencio de una 
tumba. 

Los vecinos .se asomaban á sus venta­
nas y se preguntaban de una á otra si el 
ama de gobierno del viejo Arturo Cride 
habría muerto de un ataque de apople­
jía. 

Otros se agrupaban en torno del • ca­
rruaje y dando vuelo' á sus suposiciones 
temerarias: 

—No—decía una voz,—se-rá que «stá 
ebria* 

c.ajad:xs, y aun estuvieron por forzar l a ' empolvados muebles estaban todos en su ' 
¡)U-eí-ta para cerciorarse del hecho. I sitio; el péndulo latía pes.idameiue con'-»; 

Xo es esto todo: comt) so sabía por la! u " cor:izón de iiicrro en su vieja y oas.:a-¡ 
inmediata vecindad que el viejo Gride ha-: ti-' caj los armarios estaban como sici:: 
bfa .salido T>or la mañana para contraer 
nnitriinonio, todo eran chanzonetas á pro­
pósito de su consorte. La mayoría de loí 
concurrentes quería ab.solutaniente que la 
novia estuviera en el carruaje disfrazada 
de Rodolfo Niekleby, y el populacho s 

¿¡n-. avcrgonzadc.-s en sus rincones; hiS| 
mismos ecos f t'mebres repetían el ruido do ! 
los pa.sos; la aniña ,se detenía en su labo-r, '• 
asustada á !a vi un hun (1 en 

—Más que dinero,—repitió el desdicha­
do Cride.—i O h ! si no fuera más que di­
nero.. . 

V e5to diciendo, escudriñaba los ptipc-
l<-s del cofre como ivn animal .salvaje que 
escarba la tierra con sus f;arr;is. 

—i Ah, Maragarita !—añadió,—más ha-
brí:j querido que me robara el dinero, todo 
el tlin.ero que tengo en ca.sa, <jue al fin no 
huiíiera sido gran cosa; jiero más quisiera 
que me hubiera dejado rctlucido á la men­
dicidad que no haya heclto esto. 

—¿Pero (jué diabkw ha hecho? Veamos, 
¿qué lia hecho?—preguntó Rodolfo con 
impacTencia. 

tra mí. La única persona que puede pa­
decer aquí, soy yo.. . -yo no más, yo. 

— Calma, calnuí — le dijo Rodolfo 
echándole oblicuamente una mirada pe­
netrante, que indicaba (jue htibía encon­
trado un expediente utilizable cpie comu­
nicarle.—Calma, y oid fríamente la ra­
zón. La vieja rio puede hab(;r ido mu\ ' le­
jos: voy, pue.s, á ]K>ner á la pt>licía en su 
persecución. \ ' o s no tenéis que declarar 
lo que os ha sustraído; eon sólo decir que 
os ha robado, basta para que la policía 
la dé alcance en seguida. ¡ vSocorro ! ¡ La­
drones ! 

—Ko, no—gritó el tímido viejo Gride 

.su dominio hereditario y permanecía sus­
pendida en su tela sin movimiento y como 

indignaba de la r.iaüera más chistosa p o r | i " " e r t a , esperando que pasaran los intru-
aquella entrada nupcial de una joven des­
posada con calzoneas y botas. Así que no 
so oían por todas partes más que murniu-
11 os y fisga. ,g 

Por fin, los dos usureros hallaron asilo 
en una casa iinnedi:ita, y habiéndose lue­
go procurado una escala, treparon por en­
cima del muro del patio, (pie no era por 
fortuna muy alto, y bajaron á la parte de 
allá sanos y salvos. 

—¡ Pardiez ¡—exclamó Ckide volviéndo­
se á Rodolfo cuando estuvieron solos;— 
yo no se si delx) entrar: tengo miedo, Nie­
kleby. 

—¿Miedo? 
—¡ Oh ! Si la encontráramos a.scsina-

da.. . tendida en medio del suelo con un 
garrotazo que le hubiera roto la cabeza... 
¿No pudiera .ser? 

—Bien, ¿y qué? Yo daría algiuia cosa 
porque esfj .sucediera con más frecuencia 
y porque fuera más fácil de hacer. Perma­
neced vos aquí teniblando, si uo queréis 
seguinne; yo voy á entrar . 

i ii. ¡Rodíólío se piKo antea á sacar agua 

sos. 
Los dos usureros registnuron toda la ca­

sa, deíde la cueva hasta el desván. 
Margarita no parecía. 
Nuestros héroes acabaron por venir á 

sentarse al apo.sento ocupao comúnmen­
te por Arturo Gride, para de'scaiisar de 
sus inútiles pesquisas. 

—La vieja bruja—dijo Rodolfo, prepa­
rándose á salir—hp.brá salido á comprar, 
sin duda, algo bueno para honrar vuestra 
mesa de bodas. Ahora bien, Gride, in­
utilizo vuestro compromiso; ya no nos 
queda nada que hacer. 

Y Rodolfo hizo pedazos un pa]>cl. 
Gride, que acababa de mirar alrededor 

de la estancia, cayó repentinamente de 
rodillas ante un cofre, y lanzó un grito es-
I>antoso. 

—¿Qué es eso?—preguntó Rodolfo vol­
viéndose hacia él con cólera. 

—i ]\íe han robado !—contestó Gride 
con desesperación. 

—i Robado ! ¿Dinero? 
No, no; j uiás que dinero I 
¿Qué? 

Gride, sin contestar una palabra, conti-l tapándole la boca á Rodolfo para que no 
nuaba cscarbantlo en el cofre, y á la vez ^^^^^'^ P'^'-'^ alarmantes; no es posible, no 
aullaba y maldecía como un encrgiuneno. 

—¿Qué diablos as han robado?—dijo 
Rodolfo con furor agarrándole del cuello. 
¿ Qué os falta ? Hablad y acabemos de ana 
vez. 

^-i Papeles, papeles muy ñnportantcs ! 
—contestó Gride con voz endemoniada.— 
i E-stoy perdido! ¡perdido, perdido! La 
vieja infernal me ha visto leer con interés 
esos papeles.. . , sabía que los guardaba 
aquí, y me los ha robado. ¡Maldita sea 
ella Y toda su ralea ! 

—¡ Pardiez !—exclamó Rodolfo ilumina­
do po-r una insjjiración rerientina, que ha­
cía fulminar sus ojos y temblar todos sus 
miembros, mientras que tenía entre sus 
manos el descarnado brazo de Gridi 

—No sabe, ,sin embargo, lo que es, pues 
no sabe leer—continuó diciendo Gride, 
sin hacer caso de Rodolfo.—Para sacar 
dinero de los papeles, uo tiene más medio 
que conservarlos guardados; hará que so 
los lean cuando tenga ocasií'Vn para ello, 
y entonce» ella y su cóínplicc sacarán di­
nero iiupiuieniente. Y luista podráa ha­
cer un mérito de este robo; podrán decií 

es posible. 
—¿Cómo que no es posible? 
—No, yo no puedo. . . , no puedo. . . 
—¿No podéis declarar públicamente 

que os han robado, .sin decir qué? 
—No, no—contestó Gride retorciéndose 

las manos con desesperación.— ¡ vSilencio ! 
i ni una palabra de eso ! Estoy perdido, 
Niekleby; por cualquier parte que me 
vuelva, esto\' tierdido. 'Me entregarán á 
los Tribiir'i'f,-''-- ' " i rán morir en los 
calabozos de Newga te . 

Estas frenéticas exclamaciones en que 
se mcizclaba de una manera tan extraña 
como ridicula el miedo, el pesar y la ra­
bia en el corazón de este miserable sobre­
cogido de ira terror pánico, descendieron 
nuiy luego del tono de los más agudos 
gritos á los murmullos lamentosos de una 
cobarde desesperación, entrecortados de 
vez en cuando por una especie de aullido 
feroz, especialmente cuando, registrando 
en el cofre, descubría el avaro alguna otra 
pérdida. 

Rodolfo lo dejó a.sí„ excusándose de te­
ner que abandonarle tan prono, y toman-

á la puerta, se hizo conducir directamen­
te á su cíisa. 

Una carta le esperaba sobre la mesa. 
Rodolfo la dejó allí algún tiempo, como 

si temiera abrirla. 
Al fin se decidió á ello, y al echarle lui; 

ojeada, se puso amarillo como u u muer to . 
Después de leerla dijo: 
—La desgracia se ha consumado: !.i 

casa ha hecho quiebra. Ya se lo que es: 
la noticia cundirá esta noche por la (¡Ci-
t>')i y llegará á oídos de los hermauc í 
Cheeryble. 

Muy bien, muy bien. 
El usuirero recoirió á grandes pasos cV 

despacho, en una agitación violenta, y 
dc.sj)ués se detuvo. 

i Doscientos cincuenta mil francas!— 
esclamó.—¡ Y Stilainente por un día los 
había puesto allí, por un día solo, por u r 
día no más ! . . . ¡Cuántos años de cuida­
dos y de trabajo, cuántos días de fatiga, 
cuántas noches de insomnio me han costa-
tado esos doscientos cincuenta mil" fran­
cos ! ¡ Cuántas damas con todos sus afei­
tes y melindres hubieran venido á halagar 
me^ á sonreimie, á lisonjearme! ICuán-
los pródigos iinl;éciles habrían venido á 
hacerme cumplimientos, maldicién(!ome á 
la vez en el fondo de su corazón, duran­
te el tiemjjo que necesitaba para doblar 
mi capi tal! \ Cómo hubiera yo pellizcado, 
molido á mi gusto á todos esos nccesiladoí 
de lengua dorada y fra.ses corteses! Nc, 
hay más que creer el necio leng-uaje de! 
mundo: todos dicen que los hombres co­
mo yo están obligados á ¿omprar su ri< 
queza con disimulaciones y bajezas, humi­
llándose, adulando, lamiendo las manos y 
los pies como los perros. Y es todo lo 
contrario. ¿Quién puede decir las menti­
ras, las viles defercnciais, las adulaciones 
que me habríau valido mis doscientos cia-

tqa,e se los haa eacóiiteado y. ^&Ámm csa-j dp ^ mismo cttrrtBwe atie había- qitedysa- ifiSe coniinwii,rá„X 
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